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Aprovaçãoda lsdralit 
tem o apoio de Burity 

O governador Tardeio Burity con­
seguiu ontem do euperin tendent.e da 
Sudene, Wa.lfrido Salrnit.o, o c:ompro­
miaso de agiliz.er a tramitaç.lo da 
ca.rta-coruiulta da indúJlria l,dro lit 
NordpatP S .A., que pretende instalar. 
se no Oiatrit.o lnduetrial de João Pea• 
aoa e íabricar produt.oa de cimento 
amianto - telhas e reeervat.Orioe d 'é• 
gua . 

O empresário Alberto ladra , o ae­
cretário do Planejamento, Geraldo 
Medeiroe e o preaidente da Cinep, Pa­
trfcio Leal acompanharam o Governa• 
dor. 

O empreaArio Alben.o IAdre fe1. ai• 
gumu JU!tificaçõea té.cn1caa e conven • 
ceu oe LécniC08 da udene da vi.ebihda • 
de do empreend;mento, e Salmito as­
segurou ao Governador da Paraíba que 
d.ará uma soluç.lo rápida para a /Mira­
lit Nord,,c, S A 

MATARAZZO 

O Chefe do Executivo paraibano 
dlscutiu ainda com o Superint.endeot.e 
da udene a segunda fábrica de cimen­
to da Paraíba, que !lerá instalada pelo 
grupo ~atarazzo em Joao PeSAOB e 
cuja c.artA-coruulta Já encontra-ar na­
quele órgão, 

Burity consegue na Sudene a agilização da carta-co,.,,ulta da ladralit que se instalará na Paraíba 

Com o auperintendente da Sude­
ne, o Sr. Tardsio Burit.y eo empresário 
Alberto ladra se informaram daa difi ­
culdadea que o projeto encont:tOU para 
aprovaçjo pelos aetoru de an,liae da 
Sudene, que comietiam principalmen­
te na dúvida da ex.iatência de mercado 
brasileiro para abso rver as 90 mil to• 

oeladu anuaiJ de produtoe da nova 
fábrica e matéria prima para essa pro­
duç,lo. 

Para e&M. nova r,bnco o Governa. 
dor também conseguiu urgência na tra. 
mitaçio do seu pro;tto. avaliado em 85 
milbõea de dólaree com produção pre­
viata para 13 mtlMe! de sacos de c1-
mentoe, anuais Ele com,eguiu amda 
que f085e colocada na pauta da próxi• 
ma reuruio da Sudene, ot projeto& de 
ampliação da Polyutil e da ~utribrá.s. 

Incêndio 
fardos 

destrói cinco mil 
juta 

Um incêndio deetruiu. Cl'I· 

1em, cinco mil fardos de fibra de 
j,lla, que estavam eendo depoei-
1ados no armazém 15 do cais do 
pJrtO, na av Rodrigues Alves . O 
kco atingiu a ealrutura do gal ­
pão e segundo o presidente da 

Qmpanh1a Docas do Rio de Ja­
ro, Pedro Batouli, os prejuI­
elevare m-ae em Cr$ 50 mi­

ões. Não houve vitimes. 
HA duas versões para o in ­

tfndio, que começou AI 13h40m , 
,1 primeira, segundo o encane­
pdo do armazém Hélio Chaves, 
hou\'e uma íoísco na ocasião em 
qut um ope rá rio do ca ia - de aer-
1iço de engenharia - soldava o 
p:1rt.ão 8 . Se.gun<lo a ouua ver­
lio houve combustão espontt\­
,~-

A av. Rodrigues Alves foi 
interditada , o que causou um 
irande engarrafamento , que 
atingiu todo o centro de cidade, 

aça da Bandeira e av Brasil, 
"ônibus in terestaduais aairam 
da rodovid ria Novo• Rio oom 
IU850. 

i 

de fibra 
Em poucos minutos, o fogo 

havia se propagado em todos os 
íardos, mesmo com a rápida 
chegada dos bom beires dos 
Quar~is Central e da Praça da 
Bandeira . A maior preocupação 
dos operários, entretanto, era 
com relaçllo aos diversos buti­
jões de gAs metano que estavam 
empilhada, nn - das máqui­
nas, ao lado do armai.enamento 
dos fardos. O gás é de íécil com• 
bustão e caso explodia.se tudo 
iri a para o ar, como garantiram 
os bombeiros. Este fato provo­
cou um verdadeiro pânico entre 
os operários e cu riosos que se 
aglomeraram em frente ao ar• 
ma.têm 15. 

Vários navios que estavam 
ancorados nos armazéns 16 , 16e 
17 foram retirados as pressas 
para evitar maiores prejuízos. 
Cerca de 3 mil rolos de papel ce• 
lofane, importados para a com• 
panhia de cigarros souta cruz, 
que também estavam estocados 
no armazém 15, foram rettrados 
com urglncia . 

PF ·nega estar com 
processos do INPS 

Enquanto a Superinten. 
1fncia da Policia Federal de 
Joao Pessoa, nega que tenha re• 
ttbido os processos referentes a 
audes cometidas contra o Ins­

tituto Nacional de Previdlncia 
Social, a representação regional 
do órgão no Poraíbo, afirma que 
GJand ou os processos àquelo 
DPF. 

Segundo o superintendente 
~. PF local. Nelson Costa Lo­
;,ts, nodo foi recebido sobre as 
audes cometidas conlra o 
VPS dn Poroiba. " Apesar de 
r e noticio no Jornal, nt1.o depo­

~ 1 com nenhum papel que ofi­
rieli1.asse esrn entrega a nóa" · 
diu, .. 

Sobre os penas que pode­
riam r.er atribuídas aos culpados 
Ptlas fraudes contra a mstitui­
(io, ele ofirmou que "só se pode 
diur quais os penas que scrdo 

de terminados, depois que seco­
nhecer quem cometeu a fraude e 
quais os t ipos de fraudes cometi• 
dos". 

CON FIRMA 
Em contrapartida , o geren. 

~ regional do 1N PS para ibano 
afirma que enviou os processo& 
" mas a Policia Federal pode es­
tar se negando a prestar estas 
informações para ndo prejud ica r 
'lS suas investigações" . 

" No Jornal, foi publicado 
que as fraudes correspondiam a 
50 nomes, que teriam sido en­
viad0t à PF. Quando dei a en• 
Lrevista , ndo me referi a nú me­
ros, apenas fiz menção de que 
ha,•i a mandado os processos 
para as devidas imrestigações e 
de que as fraudes somavam, 
juntos um prejulzo de 300 mil 
cruzeiros em todo a Paralba" 

Roldão muda data de 
dilúvio para 1982 

O sr Roldão Mangueira de 
Fi~ei redo, llder da ae1to d88 
lrirbolPta.ç azu,a, fez ontem um 
1nU ncio tronq u1liz.ador para OI 
ldtptos do suo religido: o dih1 -
".U que ele ht1\'IO profct itado 
P•ra o dia 13 dl'.' maio dee te ano 
~, ttdi odo pnrn 1982. A revelo • 
1'6 circu lou em ampi na Gro n• 
dt, onde os barbolf'taa azui, H· 
llio rndicados em um templo 
~ nndo inflccaslvcl ooa Jornalis• 

O chefe do eei ta t-ome nta. 
t•irn nlgun11 ci rf'u nsrnntca" que 
11'o rocebc u11x\ rtcrc11 porque , 
'tlundo oi(', a in,preniua é n úni -1. <ulpada pelo, di,.nbor" quo 

as borbolr tas a:uu vfm expen­
mentando há ,,Ar,os meses. Um 
dos fat OB que maia aborreceu o 
sr. Roldi\o Mangueira íoi a fuga 
dA moça Luciene, justamente o 
que 61.' ditia intérpre te de Jeaua 
Cristo. Elo íoi seduzido por um 
componhei ro de seita e, por isto. 
cstA de casamento ma rcado. 

A nu\e de Luciene , Helent1 
Fernandes, é ou tra barbolrta 
que n4o quer con \'CrM com jor­
nalh,taa. nem pelo telefone . 
Donfl Heleno o<' hA que os repór. 
teres sdo Off responsáveis pelos 
atrope loulusl'.'ita O tem1>lo d1111 
borbat,•cn~ o:ws f'O ntinua fet·ha ­
do à imprcn110 . 

de 
Governador 
vai instalar 
seminário 

O governador Tarclsio Burit.y 
irá às 9h de hoje ao prédio da anti ­
go Faculdade de Direito para presi ­
dir a in,&talaçdo do Seminário Na ­
cional de Desenvolvimento d.a Co­
munidade . 

O seminário é promovido pela 
Unitlo dos Escoteiros do Brasil, 
com apoio da Secretaria do Traba­
lho e Servi ço Socia l, Mobral. Fun• 
daçi.o Ptoieio Ra,dai, Se,c e Fede­
ração das Bandeirante& do Brasil. 

Presidente 
renuncia à 
última Hora 

A Etc-ola de S.mba "Última Ho, . .. 
~tdeu o lflulo de um~• e o teu pruidente 
M•rtinho Arlindo d.a Silva. Ele rtnundou 
1nconform11do l"Om • vitól'la d• "C..tedriti• 
tol do Ri tmo", o que ton1idetou um• inj..a. 
t iça l"Ometida l)t'la tomlYdo julg11dora, e 
diue que n• ~rça-felra vai tran,m itir o eeu 
cargo 11 0 vic e.p r111idenu da eecÕla , 
afuu.ndo,_. definitivamente do carnaval 
peuoenae • 

Como ele, outrot rep~nuinte11 da H • 

cola moetravam •&e revoluidoa apót a divul• 

jtllÇ"lio doa retuli.adot. Quanto a renüncl• de 
Martinho Arlindo da Sih·•. o N'Cl'ttário de 

1\mamo d• Preíeitura, \·ertador C• bral B• · 
t i.Ili , d1.e qut quando ele t.afriu • cabeça 

mud11, de idii1. EI, acha tamtM!m q\lt' .., 
M1ttinho ab111donar • tacoll, ti•. f1 t.al• 

mtnlemente, desaparea-r, . 

N11 categoria de ClubN de F'te\ll o \"en• 
c~r foi ''Pirai.a,deJaguaribe '', w-~dode 

"Dona Emilia"' e " Bandeirante• da Tom". 
01 '"25 Bicho,'' foi o ultimo tob:ado. No 
que " relaciona com u tribot indigenu. o 
"Afnclll»I da Tom" ,-olta • conquistu n 
primeiro lugar. A _.g,Jnda coloc,ç-jo toube 
a tnbo .. Ublf•Jara" e a ierceira !Kit fndK)a 
"GW1nabara· (Pd111u1 SI. 

NO RJO 

Rio - TK-~ de -.rnbl do P\IPJ l-A 
l!ltlÇMlffl CMlrd.f do tllma\~ c..rioca df 
1960: Beij,. f'lor da Nilópolia. Portela I ln1 • 
peratn1 l..eopoldintnM" A 10m1 dot quf-11 • 
1.01 deu • uda Ullla o tot•I de 93 ponlN. 

A 1pur1çAo, re11iuda no Quarto BIii• · 
IMo d11 PM . rom(!Ç'ou com uni tumulto, 
qu,ndu oa Pl'Nidente• de toda, a, C"M"OIH 
enuu, m em dlM\lrdAnci• roru Aug\lllto 
Thoms.-..on. da Rio1w. que pru1d11 oa tr•• 
balhoa e lll'tlf'n(lil ap~nter du.u ill)Ç\)ft 

de nltjrio M cla~fkaç-Ao· •h•raç-jo do re­
gul•mf'nlo. ~ruullndo-. o eml)lt4' de dua, 
ou m111 ea,rol ... mu udu1~ o IUfar 
,mffli•t•ment• 1ba1xo. C'omo tumpl.,. dit• 
., que, lf" duu eao.'1111 empata.Mim eru pri­
meiro IUXllr , n•u h1,·ena • • •JU.nd• rolüca, 
;Ao. Ou ,ao, cu • manuten\io do rt(Ula • 
DlflllO 0. prt41d\'nlet d .. eaoola, prou1ta • 
r•m. r9je1tando mclutoe o. pNm,.,. qu, 
lhe. ttnatn "'th-.dl(k.. de«fe q~ o. luc•· 
IQ lbaatm Nlrit1m,n~ rHl)l'lladoa.. 0 lt'D• 
l'&Mt .O 1,rm111ou rom • chegada 1 0 Hem to 
do pruident.. da l~tut, Ala11 Cal'\Lj(I, que 
nAo _., ronron.tou ro10 e. ptta1dtn1e. da. No• 

C'\""1111, como PNmtl11u q1a o. prtnm», mu­
mll no c:atu do tCllpll lf' , _.naru pago. mte• 
(111lnm1te 1)1.)r ~..,la 

Madruga vê 
nova tática 
para o PDS 

O llder do Governo 
na Assembléia l..e gielati­
va, deputado Soares Ma ­
druga , analisou ontem 
com o cheíe do Ei:ecuti • 
vo as nove.a t.áticae poli • 

~~::ad~: d;1:rAob:e;~l; 
do PDS. 

O lider do Governo 
não qu is revelar quaia " a.a 
táticas" a serem utHit&· 
dae pelo partido da situa ­
ção na Assemblé ia , mu 
adiantou ,que, se houver 
condições, o 'Governador 
vai reunir todoe 01 Oepu­
t.ados em João Pea.soa , 

fenJ:a~fv~n~~~~o r~~~ 
es.sea a.uunto1 de lnteru­
se da Bancada". 

Desde que ,~ falou 
no nome do sr. Clóvis Be­
zerra parfl a presidência 
cio futuro POS que o movi· 
mento em seu gabinete 
de trabalho tem sido inu­
sit.ado, havendo a presen­
ça de deputados e lide­
ra.nçaa do interior, t.anto 
do Brejo como do SertAo 
(Pág 3) . 

Declarações do IR na 
fonte terminarão dia 29 

Braallia - A Secretaria da Receita 
Federal informou ont.em que no dia 29 
de fevereiro se encene o prazo para en . 
trega du decluaçõee do imposto de 
renda na fonte . A decl.a.ração é neceuá. ­
ria para a identificação du pe&808.s 
r1&icas e jurídicas que obtiverem rendi­
men tos sujeitoe à retenção do IR na 
fonte em 1979. 

De posse destes da.doa, a Secreta­
ria da & ceita Federal acredita que po­
derá .. calcular mais rapidam~te 01 

desconto. que forem pleiteados pela• 
pes.soas físicas em eu.as decla..rações de 
rendimentos, evitando ainda uma serie 
de diligências e levanta.mentoe de da­
dOB junto às pessoH fisicas e jwidi-
ca.s". 

A declaração de imposto de renda 
na fonte é composta de doi, fo rmulá ­
rios, o modelo I e o modelo D, e mais o 
recibo de entrega. O modelo I • utili.z.a-

do pen dtscrimlilllçio des peaoes fia1-
cas e Jurídicas que receberam rendi­
mentoe sujl!itOt à retenção do tR-fonte 
• tamb4m poderâ ser aprewntado em 
fita magnética . 

A Secretaria da Receita Federal 
esclarec::eu , aanda qoe a apffM!ntação 
do modelo I em fita ma~t1ca poderá 
conter. também . as retençõe& tfetua­
da.s por diveno& estabe,lec1mentoe de 
um.am ma-peuoejunchca trez.enào 
com Í860 btrnefk1oe para u empraas 
qoe apreae.ntam um crande eiou d1vu. 
&i.ficado volume de retençõea do [R na 
fonte ... 

A obrigaçllo de apretentaçAo da 
declaração atinge todos os esta~l~ci­
mentoe de empresas privadaa dom1ci • 
liadu oo pau. mesmo estando I.Rntu 
do impostO de renda de pe980e.! JuridJ.:, 
cas domiciliadas no eitenor. Cartó­
rios de Justiça eu E.mprns.a Publica.a. 

Onze estabelecimento• de e""ino de João J>e99oa reiniciaram ontem aa auaa aula,,. 

Onze colégios reiniciam aulas 
Onze estabelecimentos 

de ensino do 2' ~au e mais 
9-t- do 19 • reiniciaram suas 
aulas ontem na grande João 
Pessoa reunindo aproxima­
damente 60 mil estudantes, 
de acordo com informações 
prestadas pelos Departa­
mento Adjunto de Ensino 
do 1• grau e do 2', da ecre­
taria de Educaçtl.o e Cultura 
do Estado. 

De acordo com os dados 
fornecidos pela Secretaria 
de Eduraçdo e Cultura . o 
primeiro semestre deverá 
terminar no dia 20 de julho, 
nisto incluido aulas, plane­
jame.nto e recuperação do 
meio-de-ano. As f~rias juni­
nas iniciam um dia depois 
21. indo terminar a 1• de 
agosto, quando reiniciam as 
aulas. 

diopensados das "ulas antes 
desta data . 

Os 11 estabele 1mentos 
do 2' grau. que são os maio­
re~. ~tão assim rela<'iona­
dos: L:,reu Paraibano, Ins­
titutos de Educação. olé­
gio Estadual do ABC . Esta­
dual de Ta mbiá, Bairro dos 
Estad , ruz das Armas, 
Escola de ~ gr u Prefeito 
Oswa.ldo Pessoa, Colegio 
Estadual de Cabedelo, o­
légio Estadual de ' ni.s Ri ­
ta. &__,,ola :slormal de Santa 
Rita e Colégio E tddusl En­
genheiro Davila Lins. em 
Bayeux. 

O movimento na cida­
de aumentou em torno dos 
60 por cento, devido ao 
acréscimo de pessoas que 
deixam suas residéncias, 
para a escolas e colét{ios da 
ropital e cidades ,•izinhas. 

O segundo semestre te­
rá suas aulas encerradas a 
23 de dezembro: sendo in­
cluida recuperação. Os alu­
nos que não forem submeti­
dos a recuperação estarão 
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ÓLEO VEGE TA L 

A NI O Usura, essa conhecida 
A Secretaria de Tecnolo­~1• Industrial do MIC vai 

dut inar Cr$ 19 milhões 659 
mil. oriundos do Fundo de 

:;j~!: ot ~~~~1ºt~J:i(ka~ 
d11 de Oleos Vegetai• para 
t'in8 energéliCOJ a ser deaen­
,-o lvido pelo Instituto de Te<:· 
no lOfrl'.18 de Alimento• de 

Camôi"it~ ,,ai desenvolver 
cinco protótipo, que permiti ­
rão aumenta.r a eficiencia da 
utraçã o do óleo bruto vegetal 

!a~fo~1;ci;ar~i:~~tip~: 
dução de óleo para testes. Oa 
protótipo1 aerào projetados 
com capacidade de produção 
ate o má:dmo de 600quiloa de 
óleo por dia , o qual aerli UM­
do em âreaa n1ra1,. 1ub1tituin­
do o diHtl. 

O MIC informou, tam­
btm . que a STJ vai detmni­
nar u AreM maia fa\'orâ ,-eit, 
em todo o palJ, ao plantio da 
cana.(le -açúcar ma.ndioca , 
90rgo aacarineo, amendoim, 
giral.901. dendf: e &0ja . O zo. 
nea.mento ~lógico de cuhu-

:cf~r~tJ:~ 3~eumes!=. 
vai se.r eucutado pela Fu n­
dação Centro Tecnológico de 
Minas Gerais. 

METAS DO 
PROÁ LCOOL 
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AUNIÃO 
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Tarc:ltlo Dllr'lty 

PESSISMO­
E OTIMISMO 

Como produto do meio, o psiquismo do 
homem brasileiro ora lhe exalta a crença no 
futuro do País, ora o abate em crises de um 
pessimismo patológico. Aos observadores 
da vida nacional cabe a missão de traçar 
parâmP.tros anal(ticos qu.e, transcendendo 
os pP.r{is conjunturais, permitam a extração 
de corn:lusães projetadas no tempo. 

Faundo um balanço da economia , da 
soci,dade brasileiras, há de se ponderar que 
os pontos n~gativos são largamente cober­
tos p,los aspectos positivos de nossas po­
tP.ncialidades. A dívida externa atingiu um 

N ada m,d a sur ­
preendente que 

cons l anta r hAv er con • 
tribu(do o Vaticano pero 
a criaçdo dn Letra de 
CAmbio. Embora haja vestí­
gios desse titulo rcprcsentoti­
vo de mercadoria& na índ ia , 
Grécia e China, e alguna 
amantes de "·elharias o en­
tronquem na invençt\o dos 
lombardos e judeue persegui• 
dos da Idade Média . A idéia 

- teve seguimento nll8 ropUbli ­
cas autõnomH de Gi!nova, 
Florença, e Veneza, que du ­
rante tdo longo interregno do­
minarem o Comércio marlti­
mo. E as Companhias daa ln­
dias Ocidentais expediam 88 

cartas-de-prego com o objeti­
vo de evitar o risco dos pira ­
Uls, que saqueavam caravelae 
apipadae de especinri81 retor• 
nantes à pátria flamenga . 

Porém o motivo visceral 
desse uso terá aido a varieda­
de de moedas como instru ­
menJ.o das tranHções no 
mundo antigo atrapalhando a.~ 
trocas em lugares diJtantes. 
No Centro da FAJ.ropa e na via 
terrestre outra razilo maia 
alto se alevanta . Medida de 
segurança. O que acontecia 
com a remessa de valores en­
tre mercadores da França, 
Alemanha e Itália afetava 
também (um ai Jesus} dili ­
gências carregadae de ouro e 
prata incumbidas de levar a 
Roma o tributo papel nomea­
damente no fim do ano a pe-

sadiss1ma taxo denomi nada 
óbulo do S. Pcdtl>. Que ,ocri­
lé1dol Eram interceptados no 
lrojcto ,por eatmdae , rmae 
por bandidoscalabreaea ou si ­
cilianos que so apoderavam 
de11nvergonhadamcnte doa 
fertos cabedaia . Dai ae have r 
consagrado a iniciativa de 
permonecerem esses tesouroe 
nos cotedro ia remetentes, 
sendo emitidos forais de ro­
prel!Ctoção fina nceiro com 
os quais a Sonl6 Sé re­
forçorin o seu poder de com­
pro. 

Aasim nosce rn m as cam­
bieis. Rebentam depois em 
cheques, notas promi88Órias, 
e por último nas du plicatas 
de íaturt1, umo invenção tipi• 
cernente brasileira. Veicu lo 
hoje de milhares de negócios 
comerciais em todos os ve to• 
res deste globo redondo. Prin­
cipio, comerciai& em todos 01 
vetores deste globo redondo. 
Principalmente nas colo88llia 
empresas e Bancoa interna­
cionais do Vaticano ele mea­
mo. Pontes de Miranda e 
\Valdemar Ferreira, oa maio­
res no direito comercial, com­
bateram aa duplicata& como 
embaraçosas do fenômeno da 
circulação das riquezas. 

Mas o perpasaa.r do tem • 
po demonstrou que não ti• 
nham razão. E algo deve ser 
aduzido em abono do governo 
eclesiástico da metade do 
mundo. O Papa Pio V, na 
bula Super Cambú fÜlminou 

com graves ant\temas a uaur.a 
e proibiu os juroe sobre di­
nheiro, re pelidos, diz ele, polo 
direito canônico. Para tanto, 
S. S , se obebcrou nas fontes 
do V. Testamento: na flome­
janto condenaçllo da lei mo­
aAlco . Ex. 22,25 ez. 18, 16, 
Deut. 23,10. Preceitos, justiça 
ae faço , integrantes a seu tur­
no do Alcorão maometano. 
In te rd ito rom4ntico tota l­
mente superado na era atual, 
conqua nto o Ayatollá Kho­
mei ni o t.e nha aviventado no 
lrnn , ainda arrebatado peloe 
feetejoe da implantação da 
Repllblica muçulmana . Ao 
con den ar o ho m e m 
a ganhar o pão com o suor do 
seu rosto , Jovd. n un c a 
pensou no prolongamento ee­
tólido deaso pena • ago ra o 
homem pecador verte o suor 
do rosto muito me nos da me­
tade paro adquirir o pão, a 
veste e objetos de uao 
e muito maia para pagar ao 
seu emprestador. Quem noe 
déra a lei benemérita do lider 
islâmico fosse perfilhada nea• 
tes palses desalinhados do 39 

Mundo, onde as catedrais 
bancárias dão cartas e jogam 
de mão montadas na extorsi­
va pra:r.e dos juros e multae 
de mora , e até nos composito­
dos juros por dentro, claa­
sificados no código penal 
como anatocismo, que dá 
cana e cadeia. 

Osia.8 Gomes 
O ultimato dado pelo mi­

niJ:tro Camilo Ptnna aoe em­
presári09 nacionais pare que 
se decidam , em seia meses, a 
cumprir as metas do Proál­
cool • se não quisuem ver ca• 
pitaia ntunot disputando 
esse promis9or mercado· tal­
vez contribua para sacudir 

patamar inquietant,. tanto mais quanto é 
c•rto que o desequil(brio do balanço de pa­
gamP.ntos mio tem fe ito se mio det,riorar­
sP.. A~ém disso, o deficit orçamentário fede-
ral alcançou uma escala em q,u, se tomou o O Ocidente ainda existe? 
SP.w cálculo exato, enquanto a dívida inter-

tc!~~J°':~:~1a:~~JÓ9: na parece hauer cm'gado aos limites do su­
tria brasileira , de vocação portáuel. Simultanfamente, a inflação re­

=~º":;~~e;,r:a_~ioqtie crudesce. 
tipo de beneficio pan entrar 
num programa de investi - Esta é a fac, negativa da meda lha. Se a 

men~ ~:8d~.~ fnd:: inuP.rtermos, porPm, o quadro muda muito 
tria que sempre este,-e atrela - dP. {i.gura . A economia nacional como um 
~asªº !:~;st:d: ~~~ todo não dá mostras dP recessão. Graças a 
ma.tcada _como.?tn~uma 00• essa taxa dP crPscimPnto afastam~S à· es-
tra ~la mefiCJeacta que se- - - - ..,_ , ' 
~nifes~"!l~~ente na pectro dodPsemprPgo, qUR uem perseguindo 
!::!J: o S~il ªl~ ::últi: as grandr.s pothic1as industriais do mundo 
mo oo mundo em produtivi• 
d.ade, superado apenaa por 
Bangladwi • terá que w 
submetida a alguma forma 
de concorrência a fim de 

livr,, ap,sar de a nossa taxa de expansão 
dP.mográfica ser múltipla da de alguns pa(­
SP.S, como o Inglaterra, a Alemanha. Quan-

:~u:!::·:;e:id~fe!1dec: to à d(uido Pxtema e ao dPsequilíbrio de 
~:.Jti=.ionado pela crise nossas contas com o exterior, o Gouerno 

uem dispensando aos dois problemas o me-

INSULINA 

O Bruil não t6 atingir' 
no dtcorrer de.te ano a auto­
suficiência na produção de 
criltais de insulina • medica­
mento para o uatameoto de 

~~!•1T:fih~e det~:_i~ 
leiroa - como puaad a expor­
tar 2 bilhões 50 mil unlda-

:fM: cl;'dó~~otet a 2, 7 

F..s5et l.ndicee foram atin­
gidos com a entrada em ope-

~:! _da 1n~!~~= Q~I:1! 
farmacêut ico, S/A, agora 
trabalhando a plena carga no 
Distrito lnduatrial de Montei 
Claro,, em Mina. Ge ra i,, 
produzia.do 3 bilhõe1 de uni­
dades dt crisu.U de in.auU­
M/ano. Estima-te que neate 
ano o Braail deisa.ri de im-
:~J~~~-lhio de d6lare1 

TRA TORES 

0 1 contrato, füroadoa 
em 1979 para a compra de 
lrl toret repruentaram 91 por 
c.tnto do t.ota1 de 1'178; para a 
com pra de implemenu», 86 
p,,r cen to: e pan e aquiaiçio 
ót colhetadtirat em 104 p::,r 
«nto O total dt llltoret. t 
co lhetadearu financiadu 
corre-ap:,nd t a 88 p<,r cento do 
tolal do ano anterior 

A conchaão é dt uma 
f.elqWSll realizada pela Aao­
<'UlÇão \;acional para a Dlfu­
aão de Mecaniiaçio Agricola 

~~:0'~~11,r:, ~~=: ~: 
dll ri fo i reduzido per med ida, 
trunóm1cu tom ada, no (m,I 
de J 976, o.no em qut o auor 
dt maquinu a,rícola, teve o 
mr lhor dewm penho detde o 
miem dr tuaa auv1dade. 

lhor d• sua capacidade, ao mesmo trmpo 
P.m que lança uma estrátégia q,u, permita 
elevar ,m US$ 5 bilhões as nossas exporta­
ÇÕP.8 ,m 1980, para o q,u, deve contribuir de­
c1SwamentP a dinamização do setor agr(co­
la. Por sua vez, a ,spiral inflaci-Onária vem 
sendc vigorosamente combatida. 

Muito nos apraz verificar q,u, não estão 

sozinhas os que consideram o Brasil viável. 

P,rsonalidades da ,statura de um Robert 

McNamara não só clU'gam à mesma con­

clusão, como rPcorrem a expressões quase 

,dénticas para a formulação de suas ponde­

rações. O Governo do presidente FigUf'iredo 

IH'm adotando uma estratégia correta para 

atacd-la. Mesmo a d(vida externa pode con­

tinuar SP ?Xpandindo, dPsdP qUR os recursos 

sejam aplicados em projPCos d~ alto priori­

dade, qu,, proporci-Orwm elRvadas taxas de 

rP.tomo. como o objPtiuo de gerar empregos 

" aumPntar as PxportaçõPs de produtos 

agr(colas e manufaturados 

A quilo que chamamos 
hoje Ocidente não su r­

giu do nada. Resulta de uma 
constelação de fa tores que, 
deVJdamente dissecados, po­
dem ser resumidos a três : o 
pensamento grego, a elabora­
ção Jurldica romana e a reve­
lação judaico-cristã. 

' , Tecn\camen\e;,o prof. 
Miguel Reale vé o todo deno­
minado Ocidente como um 
resultado da convergência 
dos seguintes fatores: o logos -
pensamento, herança do 
mundo grego •, a uoluntos • 
'-'Ontade, herança do direito 
romano - e a charitas • e ca ri ­
dade, herança do cristianis­
mo. A arte de pensar, desen­
volvida na antiga Grécia, 
criou condições para a mani­
festação inequívoco da vonta­
de , base do direito entre os ro­
manos, e esta abriu o cami­
nho para o cristianismo que , 
enfatizando o livre arbitrio, 
colocou o homem em cond1-
ções de distinguu entre o bem 
e o mal , e, pois, de responder 
pelos seus atos perante Deus. 

Oro, o que vemos hoje 

em dio é, porém, a redução do 
conce ito de Ocidente a uma 
idéia meramente geográfica, 
com exclusão dos valores bá­
sicos que lhe deram origem e 
consistência. 

Para começ81, o homem 
ié não pensa. O avanço tecno­
lógico não se faz acompanhar 
de um •.• a,YW)ÇO . ~l!llifi~~al. O 
homem [az, moa ndo valoro o 
que foz , no~ê:mbiw da tecno­
logia . Age sem saber por que 
ou para que. Espremido peio 
Estado burocrático e suas mil 
(e odiosas) siglas, foi reduzido 
à condição de coisa , de obje­
to Não tem mais vontade. 
Não pensa. Objeto de troba­
lho, de produção e de consu­
mo - eis tudo o que ele é. 

E quanto é charitos, que 
dizer dela quando na Ingla­
terra, guard iã da moralidade 
vitoriana , a gordura de fetos 
hum8f108, abortados em clini ­
ca sofisticadas, é usada como 
matéria -prima para a confec­
ção de cosméucoa? 

Privado dos retores que 
lhe deram origem, existe oin­
do o Ocidente? Poderemos 
salvó~lo, ou ao menos recupe-

rar parte do que foi? E como 
fazê-lo. senão voltando às 
suas origens espirituais? 

A volta és origens espiri­
tuais não é, entretanto, uma 
tarefa que seja fácil de ser 
realizada. Elo pressupõe, an­
tes de maia nada , a existência 
do próprio espirito, em si 
mesmo considerado. Pressu­
põe, ademais, outocritico e, 
por derradeiro, µma virtude 
cristã, que é a humildade. 
Sem que concorram tais pres­
supostos é inútil pensar em 
retorno às origens eSpirituais 
daquilo que hoje, apensa por 
convenção, chamamos "Oci­
dent.e" . 

O espírito é um conceito 
at.uolmente menosprezado. 
Oificil é esperar autocriti91 
de um ser que se vangloria de 
ter atingido a lua. E, quanto 
à humildade , virtude, cristã 
por excelência , está ausente 
num mundo descristianizado. 
Como se vê, a volta b origene 
é um desafio difícil . Deaafio 
lançado pela Hisl.6ria a nóa, 
homens do século XX . 

• Veig a Cabral 

Luzes da Ribalta 
V oltam a ser acesas aa 

gambiarras do querido 
'T'eatro Sonl.a Roza . 

Agora, de roupagem nova , re­
f eit.o de deteriorações, se 
presta a acolher os artistas 
daqui e de outras cidades, na 
hoepilBlidade de seu acon­
chegant.e int.erio r. Seu palco é 
arena de milhares de repre­
sentações, dromos e comé­
dias, be.lés, até entrega de tl ­
luloa a formandos e de doutor 
honoria caU!a. E nele como 
em wdo teauo que avido as­
sume o sentido da arte cénica 
e reúne gente que 8C espanLa 
com fatos comuns levados ao 
palco por int.érpret.es de tex ­
toa dramático,. A 8118istl!ncia 
que redescobre aeu cotíd iano 
em Ariano, AJtimar, Paulo 
Ponte,, Zt Bezerro, Marcus 
'J'avarca e no atualf11imo 
Martins Pt:'fl&. Quem aui&te 
a enctnação ao vivo percebe 
maia hu.mamdad,, carne e 011-
10. A próprio linguagem do 
t.eauo é recado direto, próxi ­
mo, sem vidraça . 

o Santo Rozs , muitoe 
ae d uitralram e •afram com 
oul.rH vlBõe, . Menaagtns. Sc­
mantJ de Teatro da Porafbo . 

As inesqueclveia que dovam 
oportunidade de conhecer­
mos o feit.o lá foro , num en­
trosamento, numa troca , 
numa vivência, ensino e 
aprendizagem 

Conservem os candeel­
ros . Elee silo nota nordestino . 
Pequeno e belo. Carlos Lacer­
da, certa feit.a, em confer~n­
cio pronunciada do polco ae 
referiu : - " Pequeno belo tea ­
tro do Brasil" . Mas &ó dá cer­
Lo ele lá, na Praça Pedro 
Am~rico . Se a frequência a 
peços ou shows opresentodos 
em tcal.ro é reduzida deve-ae 
à follo de uma Pdu.cordo. Ho­
je, o tevê monopoliza, dá ras• 
Leira até em cinema . E, com 
ia50, quem sofre é o cultu ra , a 
ousénc10 de oporl.unidode cm 
assistir importantes apre11en ­
taç6c1. Mesmo a68im , o Tea­
t ro 1eai11te . 

Ago ra , que se restaurou o 
Sfl nl.O Roza , voltem -se os vis­
ta5 paro o Santo lncz, de Alo­
goa Grande . Que peno , 
transformado numa chácara 
de morcegos! As 1>0rtaa lacra­
das com pedaços de madeiro , 
e OI rotos, o cupim , 08 vampi ­
ros do noite dcaLruindo o tra -

dicional casa de espetáculos 
que poderia servi r ao desen­
volvimento de vocoçôes paro 
o dramaturgia . Numa , cida ­
de de interior, o teatro repre­
senta um pulmão de cultura . 
E poucoa o possuem no Porat­
ba. O da copito! , o de Alagoo 
Grande e o de Areia foram os 
pioneiros. Pois bem, que se 
lhes dê atenção, por reverên­
cia à suo importância como 
veiculo da orte cénico, sem 
íovor nenhum , mas por obri­
gação devida pelos poderes 
públicos. E imperdoável se 
entregar a roedores uma obra 
que se rviu e deve servi r ao de­
senvolvimento do Teetro, 
numa época t.do desvirtuada 
por encharcados marrons gla­
cês e pellculos ~e ro. Com a 
palavra os habitantes de Alo­
goo Grande, o Prefeito, os Ve­
readores , a Igreja , n Comuni ­
dade Ndo vamos deixar mor­
rer cm pó o Santo lnez. Tom 
multa gente com vontade de 
usar 11eu tablado. Falta ape­
nai o energin que acendo a ri• 
b111Lu . . 

• José Leite Guerra 

• Do Leito 
SR. EDITOR 

"Parabéna 
Governador•• 

AD completarnop 

~
8
a~~v~~ ár{~ ~~:" Pri 

dor do Estado, o 
Tarclsio . 
merece 
D0880s para 
conforme jé tive.moa 
nidade de reiterar nu 
opiniões anteriorea. 

Eauo geeto de u111 ,., 
obaervador na guaU"-dt~ 
paraibano e modeato -~ 

~~~
1
~

0
de t Jufarrea~t 

nos tecer crltiw in~ 

~ ;:ru~;té:nnt A <ll ~ 
deixar de re 
mente os mé 
curam direto 
te auxiliar o Chefe do 
tivo. 

PARABBNS G0\'Jl 

~!º~~08~~:t~~ 
não medindo distAncia,~ 
gos , rei vindicações aqui •il 
do Eauodo no oblençiodt, 
cursos junto fio Governo~ 
dera) , não obstante ttr t;: 
saldo obsidiado na aua ~ 
nistração que ao TlOMO \tf li 

.simplesmente por ent'OQ~. 
se quase sozinho eco~ 

~:d~~~-:s~tz~ :;~ 
verão" . 

Mas, como "em iodai• 
regras tem es:ceçio", tQ 
que recon hecer e ressalw-. 

:~ri~d~ d~e~":~.~t 
Marcos Ubiratan, mesmort 
tendo o prazer de coolittij, 
pessoalmente, é de fato tá 
direito díJno da mof11:41 

~~~h~ f~s~:~3(dadf ~ 
Secr etário d8!1 Fina:r; 
numa missão bastanlt ;J 
nhosa de receber o 11inoo-;' 
quanto ao percentualdal't!l­
daç4o e pagar o mais do~ 

;~~~ v~r; ~~r:,: 
~~~C:~p~~!d~·tJ::\: 
anteriores . 

O segundo ! o iJldia 
vel e abnegado aUiiliau 
Governo com.il.la pontua].i:) 
de de sempre, attnciot:1 
eobre tudo humano, tntu:I 

~c:it:~rtd~~::~~ 
pies funcionério ou qualqz 
pessoa que o procure t st:. 

P~b1!::~ d:ª~~~, 
kdústria e Comércio. 

O agrônt>mo Carl01 ~ 

:f:S F~~:esquae s::~f 
Agricultura. em perlodos" 
teriores, parlamenta.r IP 
dual dos mais atuantts. ie::: 

!bJ~~º=~~ud:~:~ 
mo no "climas" doreml!(t 
mento do Secretariadotrt$' 
ber com simplicidade n.1q1' 
le "sai, mais não !18i" pro~ 
vido J)elo imprensa e o~ 
tado ai está a Secrtli~ 
Indústria e Com~rcio uo~ 
:~~ ude d~::/no~ 
dustria l e alcooleiro do

0

rP 
a través dos Programai~ 
ciais de Agroindú11,tria ~ 
bana com perspecuvasOf" 
empreendimento tco~ 

~bj:~i~o:ªd~ª ~~rº:1 
nir" 

para o nosso Estado. ; 
Seré ou não um e~, 

falta de assessoramento 
Governador? Será justo Oi 
percebem uma profeSSofi 1 mtlria? Será por culpo 
Chefe do Executiw q_ut{, 
tos ndo recebem saláno 
mflia , mesmo tendo P~ 
do o Departamento da v,. :; 
ao do Estado? Coro~ &t ~ 
negar ou problemauiar. 11, aposentadoria aoe 35 (tnD 1, 
cmco) anos de 1en'ts,::1 
mesmo por invalidei , G,• 
falta de autorização do "~ 
vernndor que faz o La~! 
rio Farmacêutico ln ~ 
pa~aliaar suas · · 



Madruga analisa 
com Burity novas 
táticas políticas 

A anliliae de novaa táticas polfticae que deve­
fio aer empregado.a pela bancada do POS na A•· 
,tmbléia Legialativa esugeatóea de açio·polftica a 
~rem deaenvolvidaa este ano, foram diecutidaa 
ilfllem pelo governador Tarcfeio Burity e o líde r do 
C,overno, deputado Soares Madru ga, por duaa ho­
it'· 
1 O deputado Soares Madruga n4o quia revelar 
~ua ia as táticos a serem utilizadaa pelos partidos 
6o Governo na Aaaembléia, maa adiantou que, &e 

i,ouver condições, o Governador vai reunir todos 
O!I Deputados em João Pe880a, antes do início do 
rrfodo de "!'88ões ordinárias da AL, " para dillCU• 
Ur esses aBBuntos de interea&e da bancada". 

A formaç4o do bloco parlamentar e providên­
cia.s para instalação daa Comiaaõea provi&ória.a 
municipais do PDS, foram também diacutidaa. 
~adruga disse que o Governador ainda não mani ­
festou sua preferência sobre oe integrantes da Co-
111iMAo Regional, e considerou prematura aa ma­
tfflas divulgadas pela imprensa local, veiculando 
oomes de candidatos a presidência da Executiva, 
llegando que ela aó deverá ser eleita no mêa de no­
rembro. 
, Apesar de discordar, Madruga também opi­

,ou sobre o composição do Execu tiva Regional : 
·sou favorável e defendo o idéia de que o futuro 
Jresidente do PDS seja um militante partidário 
1ue resida na Paraíba, com condições de dar timPo. 
ntegral as atividades de nossa agremiação polfti­
,., cabendo a escolha aoe eeus integrantes com a 
,articipoção do governador Burity" . 

COLIGAÇÃO 

Entende o deputado Soares Madruge ser 
JUito difícil uma coligação enue o PDS e o PP em 
mnos regionais, "não que haja obstáculo de nos­
,. parte . Sabemos, repetidos vezes, que os eegui­
ores do deputado Antonio Mariz não querem 
ialogor com o poder, e como somos do partido 
ue ocupo atualmente o poder, é claro que ae tor­
.a difícil uma CQJigoção". 
~ Sobre a mensagem governamental que será 
aviado à Assembléia Legislativa no próximo dia 
' de março, quando do reabertura dos trabalhos 
igielativos, Madrugo não quis adiantar nada , 
1umo porque está na área do Executivo os pon· 
lS que orientam a mensagem. "O que poaso dizer 
>bre o reinício dos trabalhos é que o POS mante• 
1 sua maioria absoluta, com 19 deputados, en­
ua.nto a Oposição, através do PMDB e do PP, fi ­
uão apenas com 14 deputados". 

PMDB teme ser 
oposição sozinho 

>~---- -Fernando Melo -

Ca,o procPdo o noticio dP QW' o PPB UP· 

nho sP compor com o PDS, o n{uf'I nocional, 
,. o dPpucado Antonio Man1 pa,sp o lidPror a 
bancada do SPU nouo partido na C6moro Ft· 
dProf, o .oposição na Poro(bo lf'rd rf'duzida 
ao PMDB, uma upz QUP os intf'grantPs do 
PPB ficarão como quf' atados a um compro­
misso umdo dP cima. 

EstranhamPnCP, isto não agrado aos 
"fflPdPbiscas, umo UPl qu, ontf'm uános po­
llc1cos não Pscondrom Cf'rta aprtf'n&io com a 
h1pótPsP dP pPrdn o apoio dP Mariz. Ora, a 
0,1gpm do PP, spgundo compntam, na,ct>u 
com PPtr6nio PortPllo quf' quf'ria contar com 
"Sta sigla paro ap01ó-lo f'M 84 quando fossf' o 
candidato o PrPsidl nc10 da Rf'público . Mor­
ta PortPlla, o PP ficou orfão f' agora anda o 
busca dP tutor quP podf'rd SPr o próprio PDS. 

O quP os polfticos do PMDB prPcisam 
tP.r P.nt mMlP P quP a luto ppfo podf'r Sf' con­
quuta mais pPlo trabalho df' bo8f', atra uls 
d,. um-programa dPfinido f' consist f'Mf'. Não 
SP podf' P ouPnturar, contando com um prPs• 
trgio dP um polftico dP carrPira, ainda prf'SO 
oo cordão umbilical dP um hompm quf' já foi 
tudo no polit1ca P hoJf' f'6tá aposPntodo. 

Agora sr o PMDB lf'mp o força do PDS 
no Pora(ba, o c,murrso P outro. Alids, PSta 
força P clara f' cristalina , bastando buacor o., 

dadGs rstatiscicos. Portanto, roml)f'r f'!ta 
bo"PU'O parf'CP 1mpossfop / P o., oposicionis­
tas comPçam ,•ntõo a malhar Pm ftrro fn'o 
quando buscam uma uit6r1a J)('lo cominho 
1onhodo. mas qur não rPprPstnta a rPal1do ­
dP Não Ps ta mos qunr,1do di1t r qup o uitd• 
rio do PD ,'iPrá tro,iquila, mos SPrd uma VI · 

t6r10 porquP (, um partido mais Pstrucurodo, 
com maior núm,•ro dP p0Ut1cos filiado s. uma 
rxtPnso /o/lia d~ ,,.,,rviços prl'Stodos nos mu­
ructpw.~ qw• mo11t~m moiorin absoluta . 

1'udo isto dPIJfl srr con tado P /H'SOdo a 
Partir para dadus rot1r,.. tos "r('o/ista.s. Não 
'" pudf' tf PllA'Otinr º·" qur ocrPdltam no pro­
l/roma do PMDD. 110 ilusão apauonado dt> 
rm1quwar v podrr com urna co ligação. O 
'lllf' pr,•c1.,a fu:or rlaro ff qw• o Gouprno nào 
co1 P~rom•snr Pm casro df' banana s, o coli­
(oç,fo t>,rn,t,. Mt /P1, o PiJ 'ford compo11çdo 
Pôr(lu" rlitr, ,1 o formo mai s prótu:a dP .ff' 
nio,11,•r o plur,parcidaru rno 
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Clóvis acredita que vai ser 
chamado para presidir PDS 

Embora conside ­
rando cedo paro um 
pronunciamento definf­
iivo, o er, Clóvh1 Beuir­
ra, vice -governador do 
Estado, admitiu a pos. 
sibilidode de vir a ser 

dê~~f:º~~ di~;~ó,r;e:~: 
gional do Partido De• 
mocrático Social no Es­
tado, tal o movimento 
que tem havido de lide­
res poHticoa inclinadoe 
a Indicar o seu nome 
" mesmo sem a minha 

~~:ê~c~8;.du~~r::ci~ 
problema e a idéia". 

Desde que se falou 
no nome do sr. Clóvie 
Bezerra para presidên­
cia do futuro diretório 
regional do POS que o 
movimento em seu ga­
binete de tra bolho tem 
sido inusitado, havendo 
a presença de deputa­
dos e lideranças do inte• 
rior , tanto do Brejo 
como do Sertão, todoe 
interessados numn defi-

d~~~~ t: Jntg~ t:~s~: 
Arena. 

CONTATOS 
Durante o carnaval 

o sr. Clóvis Bezerra 
manteve vários contatoe 
p:>líticos no interior, no­
tadamente na z.ona do 
Brejo, onde vem conse­
guindo, a cada dia, no­
vas filiações ao partido 
do Governo ("que não 
são adesões e sim, filia ­
ção, pois ainda não te• 
mos partido" conforme 
declara}, em que apare• 
cem prefeit.os, ex ­
prefeitos e vereadores 
que pertenciam tanto à 
:::~ÔB~ene como ao 

Mantendo-se dis­
creto e, até evitando fa ­
lar sobre o assunto, ele 

deixa transparecer nas 
converau mfonnais a 
po11aibílidade de sair 
candida to à presidência 
do diretório regional, 
depoiA de formadu u 
comiuõcs deAtinodoa à 
organização doa diretó­
rioe municipa l e esta• 
dual , 

A estas comiuõe, 
aiberá o trabalho de ar­
regimentação do pee­
aoal a formar o diretório 
estadual e indicar o, no­
mes para a formação 
das comieeõea esta • 
duais, em que devem fi. 
gurar os nomes de maior 
expressão política do 
Estado, como Ernani 
Sátyro, Soares Madru­
g_a, Adernar Pereira, 
Enivaldo Ribeiro, Fer­
nando Milanez, Ana• 
nias Gadelha, Cario, 
Peuoa Filho e outros, 
segundo fontes ligadaa 
ao vice-governador. 

MANUTENÇÃO 

não ~~h= Jiu:gad~'!! 
instruções superiores· 
(de Bra.sllia) para for­
mação dessas comia• 
sões, admite -se nos 
meios políticos que aJ -

fir':tó~f:e:eg1~n'!!tif~ 
Arena poderão ser apro.' 
veitados, e:xclu(ndo-ae, 
é claro, oa nomes dos 
que abandonaram o Go­
verno em busca de ou­
tras agremi95es, como o 
deputado íederaJ Antô­
nio Mariz, o suplente 
Waldir dos Santoe Li­
ma, o deputado Rama­
lho Leite que busca a 

~vs~y;~,M~t:,epx!!t~ 
co Maia e Eilzo Matos, 
o que passa.ria a abrir 
vagas para aa novas 
adesões. 

Sarmento critica 
as intenções dos 
políticos do· PP 

O deputado Gilber­
to Sarmento disse on­
tem que endosso o pen• 
sarnento do senador 
Marcos Freire do ex­
MDB, de "que os que 
foram para o PP, são 08 

pollticos que não que­
rem nada com a opcei• 
çâo ou a situação real do 
pais" . 

O representante de 
Sousa e presidente do 
GPA se mostrava esqui• 
vo, preferindo não pru­
tar declarações à im­
prensa até quando da 
reabe rtura da A• · 
sembléia Legislativa, 
quandp passará a obser• 
var o encami ­
nhamento dos proble­
mas políticos e adminis­
trativos do Estado. 

Disse , retic:entemen• 
te, o deputado Gilberto 
Sarmento que é prefer(. 
vel se manter em silên­
cio, do que fica r dando 
palpites sobre proble-

mas que ainda estio por 
acontecer, sem no en­
tanto, dizer quais esses 
problemas. 

O deputado Gilber­
to Sarmento ao invés de 
passar o carnaval em 
Sousa, preíeriu ir 

'Gilb,,rto &,m,.nto 

pora Olinda, onde ficou 
distanciado doa proble• 
mas pollticos locais sem 
criar maiores desenten­
dimentos entre as cor­
rentes locais de sua área 
de otuoçâo. 

Mesmo que tod011 
os nomes restante:, nao 
venham a aparecer no 
diretório regional , have­
rá as compoeições n08 
diretórios municipa is e 
outras compenaaçóes, 

~~;~~ ia~~~o/or~: 
vemo no Para.[ba, eco• 
modar as novas adesÕ88 
aem criar problemaa 
para os remanescentes 
da extinta Arena. 

MUITO BOM 

Para o deputado 
Soares Madruga ''o 
nome do sr. Clóvis Be· 
zerra é muito bom ", dia• 

:!~t:nd~v'at: Ji~=:~ 
e lider do Governo na 
Assembléia Legislativa 
do Eatado. O mesmo 
penaamento é desposa­
do pelo deputado Gil­
berto Sarmento repre­
sentante de Sousa e do 
GPA - Grupo Parla ­
mentar Autêntico. 

N011 meioe poltti­
coa, se admite 9ue o 
nome do sr. Cl6V11 Be­
zerra é o único que não 
criará diatorçõea, poia 
embora haja pequenas 
áreu de atritos em tor­
no do ·seu nome, estas 
podem ser auperadaa , 
tal a habilidade dovice -

~ê~cl:d~~ e p•::a:;r;; 
::br:ic:,idJ:ctm~. 1; 
Arena e por duas vezea, 
na vice-govemadoria do 
Estado. 

EM ABRIL 
Admitem os mta• 

mos clrculoa poUticos 
que em abril todos os 
pontos serão esclareci­
dos e criadas melhores 
condições para a indica• 
ção do nome do sr. Cló­
vis Bezerra ou outro 

qualquer pero presiden­
te do futuro diretório na 
Parafba, considera.ado, 
tanto a deflniçio do 
partido em tenn09 na• 
cionail, como a movi­
mentação parlamentar, 
o que servirá de motivo 
para definir as posiçõea. 

Ante, de terminar o 
prime iro semestre do 

de':!~le ::::.·r º dev7át 
Trib~a/?~;!~ªo~

0e1:i~ 
torai e em condi2')ea de 
mandar inatruçoea ao 
Estado para definir a.a 
comissões provisórias 
que farão o trabalho 
para formação do dire­
tório regional e indíca-

g,~v~:çô~et;,:j:a~ 
devendo a primeira de­
las, realiza..r-ae, ainda no 

:~: ªd:poi:S !ej~: 
lho. 

ADEMAR PEREIRA 

O deputado Ade­
mar Pereira e seu írmã.o 
Aércio indagadOl!I aobre 
a indicação daquele 

d~POSS:gitnr:i,i~:;,~ 
deram que " não pode 
haver, no momento, 
melhor nome para reu­
nir o partido e tocá-lo 
para frente. Por ill&O ele 
é e sempre foi o nOS&O 
candidato" 

· Acredita o de'1',1ta­
do Ademar Pereira que 
no momento, nenhum 
outro nome poderá con• 
correr com o do sr. Cló-

~8d::~':!e:'~pe'fa~~: 
periência que já a.cumu­
lou na vida pública, 
" reunindo, f)?rtanto, to­
das as qualidades exigi­
das para aer um bom 
presidente" . 

Gama e Melo diz 
estar satisfeito 
com prorrogação 

O vereador Mario 
da Gama e Melo logo 
que tomou conhecimen­
to da reaolução do Tri­
bunal Superior Eleito­
ral , n• 10. 785, que regu­
lamenta a lei da refor­
ma partidária , na qual 
dificulta a realização de 
eleições oeste ano, disae 
que "satisfaz plenamen• 
te as minhas expectati­
vas". 

Com isto, Ga'ma e 
Melo passará maia dois 
anos exercendo o seu 
mandato de vereador na 
Câmara Munidpal de 
João Pessoe. Ontem, ele 
conversou demorada­
mente com alguns JX>li• 
ticos da OQOsição. opor­
tWlidade em que relatou 
ratos cu.ri0608. E: O mais 
antigo vereador do Bra• 
si! no exercfcio do man­
dato, poia exerce eate 
cargo hé 33 anOl!I inin­
terruptamente. sendo 

eleito em oito legislatu• ..... 
Atualmente com 59 

anoe de idade, Mario da 
Gama e Melo di5se que 
em 82 será maia uma 
vez candidato à Cim.ara 
Municipal. A sua pri­
meira eleição foi em 
1947, quando foi o se­
gundo mais votado com 
67 1 sufrágios. E le 
lembrou que Napoleão 
Laureano obte\'e 801 ,-o. 
tos. Sendo que o terceiro 
mais votado foi J&D500 
Guedes. atual vice. 
presidente da Executiva 
do PMDB. 

Na eleição de 1978, 
o vereador mais votado 
foi Manoel Gonçalo. 
com 2600 \'OtOl!I e Gama 
e Melo somou 2.245 \'O· 
tos. Ois.se ainda o Ve. 
reador que foi um doe 
fundadores do PSD .. e 
até boje não dei:xel a 
oposição''. 

Várzea tem hoje reunião 
para oficializar Grupo 

Nova adesão 
para o PDS 
na Paraíba 

O Grupo da Várzea 
reúne-se hoje, provavel ­
mente à noite 1\8 resi­
dência do industrial Ag­
naldo V.eloso Borgea, 
paro oficializar a forma ­
ção do grupo, acabando 
de uma vez p:>r todos as 
1ndec1sõea mantidos 
pelos próprios integran­
tes. 

Contando com três 
deputados :"edereia, . 
(Joocil Pereira , Ademar 
Pereira e Antonio Go• 
mes) cinco deputnd0& 
esteduai.s (Aércio Perei ­
ra, Femtmdo l\füancz, 
Froncisco Pi'reiro , Afrii.­
nio Bezerra e p:>ssh·eJ. 
mente Juracy Palhano), 
atem de vic-e • 
govemed{lr Cló,•is Bc­
t.errn e vá riOl.il preíeitoe e 
' '<'readores, o Grupo da 
Vaneu será , em termos 
de bloco, o maia forte da 
Paruibo. 

Ontem, a nodcia 
dA reunião do Grupo da 
V Anca corria em todoa 
os gabinetes, na sua 
maioria aberto, pela 
falta de ar condiciona­
do, cuja casa de máqui­
na da Assembléia apre­
sentou um defeito que 
aô seni aanado amanhã. . 
Mas mesmo assim não 
foltou quem coment.aase 
novos conílil 08 entre os 
que niio concordam com 
o fonnação deste Gru­
po. 

Jó. os simpatiian• 
tea, aplaudiam a idéia 
da oficinliiação do Gru­
po, dizendo indusive 
que o PDS ficará maia 
forte oom o impacto de 
um grupo organizado, O 
QUl' o Grupo da Várzea 
deseja é ter 01 seus piei­
toa atendidos, nada 
mais do que isto, dixia 
um impatizante. 

Chegou-se ainda a 
temer poo futuro do l!N' 
po. quando analisa.nun 
que a sua estruturação 
é de b95e apenas finan­
ceira, fácil pois de ae.r 
atacado peloe oposito­
res. De qualquer form.a , 
a reunião de hoje ja ê 
notícia nos conedorea 
da As.sembléia , centro 
maior de repercuuão 
Politica na Paraíba . 

,..._""1.1\do .Vilcnn 

O Sr. Joaquim 
Vieira de Andrade, 
vice-prefeito do mu• 
nicipio de Riacho 
dos Cavalos esteve, 
ontem, em Palácio 
para aderir ao Go­
verno Tarc!sio Buri• 
ty e ao futuro PDS, 
assegurando que 
sempre fora do anti­
go Partido Social 
Democrâtico, MDB 
e agora vai para o 
partido do C'.ovemo. 

Alega como 
ponto que justifica 
sua adesão ao (',o. 
verno, o afastamen~ 
to do sr. Ca meiro 
Amaud do MDB -
de quem é primo • o 
que o força a ficar 
com o Governo, de 
quem iria solicitar 
em sua audiência. 
benefici \lara o 
seu munidp10. 

a bertura 

SAODE E 
POLITICA 

O gou,rnador Tarcl6W Buri.ty " o ,,cn>tdrw 
A loy•w P,reva, da Soú.d,, não p,rdf"m oporturudadfo 
para uma trt>eo d, opmu5,• , , na, dwrrJ1CJ1 uUJgrn., 
qu., /az,m Junto, ao 111t,rwr do E•tado, normalnirn­
c, d,batPm auun.to, qu, udo df'ui, ,aÚ!U' atl polit1 • 
ca. 

Numa da, última., ur.ag,ru, pn.tu.ruumado com a 
aprovação do Plan,o Op,ratiuo <W 80. {Hlo Muu•tlr1-0 
da Saúd,, Aloy,w fal,aua da pouibúuJ.a<k de im ­
plantar ,m U>do o EJta®, c11rca d, 100 Crnvo, df" 
Saúb, atlm d, igual nú.mm, d, m.tru-poato, 

Todo ,.,, trabalho UIJIO a implantação da Rídf" 
Bd.aica dP Saúd, do E1tado, dP acorda com a., rtco• 
m11n.daç~1 do gou,mador To.rc{.aw Bunty, com 
qw,m o •,crPtário., ,nt,rut, ~rfp1UJ.mf"n tf' Alid,, 
Pm qu,1tào d, rPla cwn.am,n.to, Aloy,io Ptrf'U'O trm 
cons,guido um bom muoMJmPnto com toda a rqwpf' 
gou,.rnam,ntal 

OVO NA BOCA - Conun.tóri.o ouvi.do on.tem em 
um re.taurante da Lagoa, qu.a.ndo e.iauam reuni­
do•, ecumen.icamente, pepepC.ttu, peemeCUbC.t«. 
e pede!ff'to..: • O Humberto Lucena fala com um 
or,o na boca. podem pre.tar aten.cã.o ••• 

SORTE DE MONTENEGRO · Anoum: o •up .. n ­
te de deputa.do Antonio Montenegro poderá dei­
xar de anum.lr ,ua codeira na Auembléia Legi, ­
ta.tiva, ma.a ,eu n.ome /d e.tá indicado em BrcuUUJ 
para aniunir a Delegacia de import.ant,e. órgão f• · 
dcra.l. Sua poHe poderá ocorrer n.o, prÓ%imo• ZO 
-ua.. ... 
NOVO BATISMO DO PP · O.pai, tú .,, ca,ui­
túrad,, a partido do, banqu,iro•, d4 •aldo <Mdio, 
maú uma d.efi.nlçã.o para o PP. que é con..iderado 
tudo, men.o• Partido Popular. O Pepi, pauou a 

•er chamado Partido da Poupança. ... 
PERDEU OS ÓCULOS - Dona AHima Comes, es­
posa do deputa.do Antonio Gomes. ficou sem cozi­
nhe.ira durante o c:amavaJ. A moça foi tomar banho 
de mar e• perdeu Ô8 óculoa. que têm nada menos de 
12 graua. Por iuo mesmo cama.nto e lago.ata ti\·e.ram 
de ficar eaquecidos na geladeU"B. Ainda pensou-te em 
pedir óculos emp~tados ... . .. 
MEDO DA TORRE , . Vi.ajando pelo inurior pa­
raibano, em uma de ,ua..a campanAa. para con­
quiatar a n.mpre .onltado catúiro n.o SenatW Fe• 
deral. o economC.i.a Aloiaio A(oNo Campo, dei­
xou curi,o,o o piloto do pequeno avião, quando 
lam para Caia.zeira... A cada üutante perguntava 
n o torre da Igreja já luu1ia aparvcido. E tão cu­
rio•o ~ou o piloto que não • contet.-e, fazendo o 
•eKu.i.nte comentário: - DoutlJr, e~ n.do .abia que o 
Hnltor era tão rcl.i.gwo. Logo Nio a rt:açêo de 
Aloiai.o: - Mcu qu.enada.. eu .-ô quero iehcuna.r,ua 
atellÇ'ê.o pró você não bater no torre. ... 
JÁ f: CANDIDATO - O prefeito de Guuabira. Ro­
beno Paulino. lançou--ae candidato a deputado fede­
ral. Em sua cidade um ve.reador di9CU.1"58.Ddo, <li5Se 
que Humberto Lucena Rra candidato a CJO,·e.z:nador 
e Roberto Paulino à C4mara Federal . Quem nio g . 

bla,. fique bendo. ... 
CA.&t CNIL - O pro(eHor llCUtuel Gome, CHU• 

me CU 11 h tk luJje a ,u.b-ch.erUJ do Gabinete CiuU 
do Gouo-n.o do E,tado. Ele é auu•or ••-pedal 
pera Auunto, Admin.utrolioo• do Gabin..ete do 
Gouern.ador e ,u.b.-tituirá no nouo cargo o ,r, Jo. 
VGlli Pa.u.lo N.to que ird fazer o crtNo da E.cola 
Superior de Cu.erra.. ... 
PDS GAOCBO • ~la pnmtira ,·ei desde o 1.D.kio 
doa anos 70, os opoaicionisw gaúchos eiStdo tendo 
tomados pela d\wida de não ,·encerem iele1çóesdire.­
tas para (O\'Unador. A reformulaçio partidana e as 
di\'ergêDcias acirrada entre P~IDB e Pl'B fi.z.e.ra.m 
com que o POS nasces.se subitaaum~ ion.e 

DEFINIÇ.40 ~' RIA - O d.putado r,túroJ Herbert 
L,.,,, (PP-SP) cham4 oeu Partido d<l icebo'll: run 
ba,e, ampla. que n.do aparecem.. E,qu.eee••e, no 
en.tanto, '{UI iceberg é umo mcua de gel.o f1"tuan ­
t•. de•P"ndido de uma ge~lro polar, que 1raí pelo 

mar, .em ru.,no • colide com o que th.1ur/a à ~n­
te.. E que, depo'- de detPN-11dido, 11UJ1CO ma.i, vol • 
ta ô ,ua gwt.eir'fl. ... 
CHORO NE ... M EL4 - A carta do deputado no­
grandense Ales.andre Machado amea. ando abando­
nar o PDS fol recebida com eotu&iaamo no Palácio 
do Planalto. O Deputado é ex-froti!ta, conliderado 
dittitiata demais para mílitAr num Partido "' iat 
Democrâtico . Se, saa. não tera choro nem vela ... 
PORTELA . O mini.iro Eduardo Por<•la ewgiou 
a Beija-Flor mo, dttlinou l&W pr,ferincio pela 
Port"la.. Joãozinho Trinta nà.o p,,rd"u a deixa: 
" O• Portela ,ão uma famili4 unida. Àlin.'-tro". 



Kay atraveHou o Canal da Mancha 

Figueiredo pede 
" um tempinho" para 
receber K. France 

O prelidente ,Joio Fijnleiredo escre,·eu carta 
para a nedadora para.ibana Kay F'rance, informando 
qttt vai determinar ao seu Gabinete " para con.segul.1' 
um temptnho para poder receW-la .. O presidente 
rt1pondeu carta tn,,ada por Kay Prance no final de. 
i9, na qual ela pede pro,-id!ncia1 poli for• impedida 
de 8f 1n5erever no Vestibular. porque. à época d85 
mscnções. enronU&\'&·&e na lnglatura. atreveuen­
do o Canal da Mancha 

Quando ,·oltou. apeau dos apelos e justificati­
,·as apre:§entadas por aeu pa1, a Comissão Executiva 
do Co nc urso \"estibular lhe oegou a inscrição e , 
como última alternativa . a nadadora escreveu ao 
presidente 
do: Eit, n, integra , a carta do presidente ~igueu-e-

" Br nsilia , 13 de fe\'eteiro de 1980. Prezada 
K&)' France: Somente agora tomei conhecimento 
de sua cartinha tão simplet e muito lamento não 
ter podido nada fuer. Acompanhei com intereue 
sua atividade espordva que e ■pero seja sempre de 
, ·ilôriu. Toda jo,·em como você, entusiasta e de• 
terminada merece o apoio de todos. Vou determi• 
na.r ao meu Gabinete para con.segulr um tempi• 
nbo para poder recebê-la . Aguarde , por favo r . 
Um a'orac;o do JÕão Figueiredo - Presidente da 
Republfoa Federativa do Bru:il". 

Fiscalização vai 
ser intensificada 
pela R. Federal 

Dude II úluma quarua-feire que seis delegados 
da Re ceita federal no ~ordeate estão reunidos em 
Reclfe para. Juntamente co m o superintendente re ­
gional Carl05 Alves Leite fazerem uma análise dos 
de&empenho1 dos órgãos 1ub-regiona1s no e.no de 
1979. e traçar os planos de ll'8balho para reati,•ar e 
f11eehzaç60 do lmpoito de Renda na font.e , nos Es­
tado. de Pernambuco. Paraiba, Alagoas e Rio Gran­
de do. · n.e 

:-,;a próXJma aemana. a Receita Federal esta.ri 
deflagr.endo uma opereç6o que tem por finalidade 
\'Wtar o. estabe!ecu:oento1 comercial,, i.odusuialli e 
OOJUtrut.c>riU. com , -llt.U e ,·erilicar os cálculos, • re • 
tençAo e o reco]bimento dot tribut01 federais que es• 
tão &endo efetuador; com regularidade 

O ar Zeruldo ~1endooça , delegado subttitut.o 
da DRP espera qur rulo &eJa lavrado nem um auto 
de inflação. Cuo &eJa compro\·ado o nAo reco)hj . 
mento do lmJ)Olto, nc. Prato1 regulamentad01, 
a~rreta em penalidade fiace.11. além de crime pre• 
\Uto no an1,:o 11 da U-1 de n 4.357 de 16 de julho de 
1964 

MlSSA DE 7• DIA 

EVAGORAS CORReA 

'tfflna '•r:wlao d. . 1 .. , fucardr., Jo~ , E .. ,. 
,r..,.(A,r,teJr \"lli:.-alh J Atl.ndr,(À>nfa,Klk,o.01 
fA.rrb Dv•• Jur.c, L>,a,wri • Mua C.ndida\O 
ú.ma A,.a;..1, '· nu Man..m \tan-..cl Y, ,la.oa f'l'l.ar 
llnl • J~·. Ar,,no,, f.,. nb '-'w. ~-IY~I W1llr;,o f 
A,d.i;llJT Alir.Lffldrt, Ana Mu.a f'-<irrfa Maror., M• 
r1& Ktc-,-.., U'a! C..c nü IA U.0,:,>fH C'11Tt.11 J1 RelWI, 
Halbt Akuodr.11 t M.,i. As,1,u,da M P V-lnh l•u 
...-r-,1a1 Ur De,lllltr r •;r-rú lMbtl Cn tira ij f'..(;nf• 
t.W'l f r1&t1ra IJ1Umlt,r ( ri,in,k,,. !.'11,n}Qut Chn•• 
l.itll B ~tfttl l>t Anu,nio Athndo ¼rff• , f,mllwi 
•1..-.ni..1 V1u,1 ~pa,m.,ir,dru Mv ... 111..-r.u-1. V1u\A 
.kA•, Ah dtfJmt:ra ·.11.....-iu-1 Jt..tAU(l.atc,,dt&,J 
u••~ Ma.r.abe!.cldflbduthJlllll~ lu.ir.a.r ♦ 
).tu.-1:i,,n.a. f .. \._,«.r-,t1•e:»1111\N1 lnak1.tM..nnbt,RI 
r,..,,.. f Ec•,rp ~ •I ~•hr..1 c<,ni ur.otn.. e-, CJJmu 
r. ,<...n fale, l?A't,•• r. d• 17d, .. c,,r,..nu dc>MVtaf,IO 
t1, p.. •a:i.Y t..irJ,.0-, t1A.1,nt,r, t, ·••tr•II', l';\'Al'.,;O 
ltA~ r.r- r.,,-t.12:i i;u, • m- dt; d.., q~ in.andun cr 
ltbr•r ,ir. 1.dt•t•'' ót ..., •lrr.a .. l,ed,;. ~ dt f...,-c;~1 
l'J ._ J':' h,,r• na la:r•1• d, \11ten.v All'•deum • v..­
dw lj·I t<JD',paJ"turtrn • ~ AU.. dt ft c,11\t 

Coletivos 
estarão 
limpos logo 

Somente dentro de 
duas semanas f que 10-
dot ot ccleti,m de JoAo 
Pe~e estarAo total ­
mt?nlf' limpo! . A iníor­
maçAo partiu dos ,·Ariot1 
empresériot de trans-

~~áfe Jêr,S:a~à~~~= 
06 6n1bll!I até esta data 
ainda e.ncontram-!e tn ­
rostados com as impu­
rcza11 do melo-mela, du­
mnte O! quatro diu de 
f'om11val. 

Sno quase: 180 vel­
culoe que 00\1!nlo fazer 
sua limpeu ahe.made-

:e~:P~siJii~. ':fi~~~ 
ne tem de eer feita desta 
manei ra , pom e\'ita r e 
falta de ônibus para os 
poMogeiros. 

A3 sujeiras vão des­
de lama, jé petrificada 
nas janelas e laterais, 

:~,i° ;ª:fir.:S:iémmdi; 
ou tras. que su rt irã o 
uma re1oé,·el dificulda­
de para serem removi ­
das. Em alguns veiculos 
será necessário que se 

~~~d~~~ ;;~//~u'!~ 
go feito pelo mela -mela . 

Adiantaram os em­
presários que euS o final 
do mês os coleti\'OS se­
rão g r adativamente 
limpos e ainda por cima 
com uma revisão em sua . 

hé~f~;!:dro~s~~ 

~i3~e ~ •eora~a~~;; 
dos milhares de passa-

~:i,~•cfear:iecl~~e1~fi~:~~ 
durante o período mo­
mesco 

DRT quer 
trabalhador 
com higiene 

A Delegacia Regio­
nal do Trabalho vai m1-
ni1tra.r um curso na pr6-
i: i mo se~unda -feirs 
sobre higiene e segurança 
do trabalho' t,ara deze­
nove servidores da Uni­
venidade Federal da 
Paraíba. integrantes do 
Grupo TP lz<)2 , agente 
de portaria que estão lo ­
calizados nas Ultimas 
referências. 

O curso terá a coor­
denaç4o de lracema 
Co rde iro Pimentel, che• 
fe do Nllcleo Regional 
de Treinamento e Aper­
feicoomento da DRT -
Pb Com a participação 
dos monitores Maria do 
Socor ro Belment 
Sobreira, Renan Gomes 
Barreto e Márcos Antó­
njo Travasso Souza. 

Na _ segunda-feira , 
primeiro dia, as aulas 
1mciarã0 às 13b30m Já 
nos dias consecutivos 
até a sena-feira , as au ­
las começarão âs 7b30m 
e finda.rio às 11 b30 na 
parte d-e manhd , 
17h30m para o período 
da tarde. 

·'Lampiaço" 
est reiará 
sábado às 9b 

O espetáculo Lam ­
ptoço O R,, túJ Co ngõo 
da autona de José Be· 
ze.rre filho V&.1esu,1ar 
no pró:umo sábado. U 9 
horas da noite , no Tea 
lro Lima Penante , na 
Rua das T nnche1 ro s 

1':s ta é a primeira u:m­
porada comercial do es­
pel.Bculo, depo is de per• 
correr algurou cidades 
do interior cumprindo 
determmação da Stcre• 

c~i:;~ur~edo E~~~d:~u: 
fina11c1ou peru do sua 
muntagem 

Numa d1rcçtlo do 
prl,.pr11) Zé Bc1.crro e 
com <J elenco oficial dQ 
''J catr(r Sonle Rou, 
IAmp,oço, t1egun o btu 
sutor. tem tudo para fie 
1ran1for mar num doe 
melhoret t1petácul(11 do 
anfJ na Porallib O te-it.o 
fo, premiado em Bru.11• 
li& r.indt: Leve umu mon 
l!igtrm e em Alagoa,, ,i. 
mult.tin1:amcntt 

&,,1Jllli0 • Joio PalOI , 11C1nti•l't'll111 Z2 de fe"9relto de ll90 ,... 

Os conjuntos habitacionais de João Pessoa ficam intronsitáveis durante a época da inverno 

Recenseamento vai usar 
computadores do IBGE 

Os setores censitários vão facilitar 
o coleta de dados por parte dos recen­
seadores no próximo censo. A apuração 
do recenseamento será feita por pro• 
cessamento eletrónico, através de com­
putadores, sob a resp<>nsabilidede da 
Diretoria de Informática do I.BGE 

" Pretende-se divulgar os dados globaLS 
sobre a população brasileira , ro m dis­
criminação por unidade do Federação 
e Municípios - situação urbana e rural 
- cerca de um m~ depois da conclusão 
da coleta de dados . que se estima em 
31 de dezembro de 1980' ', d iz uma nota 
explicit1va dis lr1buída pela De legacia 
Regional do lBGE. 

No final de janeiro de 1981 já de ­
verá se r conhecido o total do popula­
ção brasileira em 1980 Seis meses de­
pois serão divulgados os resultados de 

tabulações contendo dados sobre ren­
dimentos , escolaridade e outros. 

O IBGE decidiUJO item cor será 
rei.nclufdo no Censo . que Demográfi ­
co de 80. dez anos depois de ter s ido re ­
tirado po r problema de ordem técnica 
e dificuldades na pesquise. Ao entre• 
vistar uma pessoa, o recenseador e 
classificará como branca, preta, ama­
relo , ou parda e outros. O item " mo­
reno" foi eliminado do ques'tionário de 
amost ragem para evitar a emb1gu1da ­
de . Com o inclusão do item oor haverá 
um intenso treinamento dos recensea­
dores para prevenir erros na cataloga. 
çtlo De ocordo com as previsões do JB. 
CE. o quintn class1ficeçào. ou seja, o 
fator "outras" se rá preenchido. prova­
velmente. por ci nco por cento da popu­
lação e por isto. é preciso evitar a todo 
custo às respostas vagas. 

PBONI'O ATENDIMENTO 
MENORES PREÇOS 

SORTIMENTO 
lüTBa.1 RUA Vl8CONDS DI PGDl'M. 119 - roK&a UJ•ust 
nLLU81 RUA V18CONM'DI l'a.Dl'M, UI - l'OlUe UJ-Sl9J 

PllAÇA 4 1118TtD18 LOllO, 1 - ,f'ON&a UJ-so7J 
P8AÇ\ 18 17, _. ICM - JOÃO f'D89A - PUA.bt.A 

IM TA.PERO.A, HOCAUA a fffllAJ. - .UA JS D& NOVDOllQ. 1 
f'ONII UM 

ATUALIZE-SE 
Liuros, revistas e publicações jurídica:, 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIÃO 
Rev1Sto Trimestral de Juriapr~dência Vol 15 ••.... •. ..... .••. . 150.0J 
Reviste Trimeatral de Juriaprud&ncia Vol. 88-1. .. , ........ . .. 200,00 
Revista Trimestral de Jurisprudência Vól. 88-D . ...• • . ... . .. ... 15;00 
Revista Trimeat ral de Jurisprudência Vol. 88-ill . .. . . , ... . . .. • . 200,00 
Revi1ta Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1. . .. •.• ... • .• . . 150,00 
Emenúrio da J\lmprud~cie do T .F.R. Vol. l. . .. .. .. . •. . . . . 150,00 
Ementáno da Ju111prudfflcia do T .F.R Vol . ll .•.... ..... • . , • .. 60;00 
Ement6rio da Juruprudtncia do T .F R. Vol. III .• . , ..... · ..•. 1ii0,00 
Conatituiç6o Federal . . . . . . . . . . • . . . ........ , . . • . . • . . . .. 60,00 
Rev i1ta Atquivaa do Miniat.trio da Juat1ç1 n• 161. ..•.•...• .. 100,00 
Revista do Tribunal Federal de ReCW'I08 n• 62 ..... . , .. . . ... l~,00 
Nova Poltt1ca Soluial ...... ..... . . ......•....•..... . 10,00 

~~~~~

1\!1~da• ~iati~::::::::.:::: :: : . : : . : . : , , , : : •: :::: •~i:~ 
Otli tot de TrA.n1it.o •• , • . . . . ......••.• ~ ..•..•.... .• . . ••. 20..(X) 
Folheto do Ant.tprojeto que Regulamenta e .Microfilmagem .... .. 10,00 
Re viata Tópica de Juriaprudé nc1a .....•. , .........•. . , . . . 100,00 
Rtviata História do Direito Nacional , . ... .......•.. , .. ..... 100,CD 

~~~t . : '.!il 
Lti Orgln ica d.a Mari•tratura Nodonal. .•.... ... .. , .....•. .. , •. 16:oo 

~::: S~~~~Jtnl!!~~~~~·.:: :: : : : :: '. :: : : : : :.: '.:::: :: ::: : : : · :!i:: 
Reculament.ação de Lei da Anllt.i.a .................... . ..... 10,00 
Manual dt Apropriaçlo Cont6bU .......................... 160,00 
R,Jimento do Cuat., (Porolba) , .................... : ......... 60,00 

DP-portam,nto d• V,nda• d, A l!NIÁO • Rua:Jodo ll"lorim. 

n• 384 • C,ntro. Forw: 221 -1463. Procurar PinhRiro. 

Conjunto sem uma 
infra-estrutura 
prejudica morador 

A8 chuvas que têm caido ultimamente em H 
Pessoa estão provocando verdadeiro lamaçal IIOlcrt 
juntos residenciais que não contam com calçame:a 
No conjunto Castelo Branco há lama em toduura 
e o morador tem que fazer acobracias ao aait dec1 
para não cair nas poças. 

Pare a Sra. Zenilde Pereira Costa , reaidtntu 
Cnstelo Branco líl viver ali, é um verdadeiro dru 
"se é verão tome poeira, se é inverno é a lama".Jf 
Jr. José Rodrigues de Oliveira culpa a Prefeitu11 9 
na s ua opinião jé deveria ter calçado aquele mkleok 
b1tacional há muitos tempo" o Prefeito de\,eri14 
mais atenção aos problemas dos bairrosden0511(n 
de, pois vivemos aqui abandonados por parte dau 
toridades mun1cipois . comentou. 

Mangueira quer professor esforçado 

Reprovação de 40% 
no ensino do 19 
Grau é preocupante 

Maior esforço dos profe850res para melhoiJl 
nível de ensino, focihtando a redução de lndittdc1 
petl!ncia de crianças do l • série do 1• Grau, atuabl 
te em quarenta par cento , foi pedido aos mutrd 
rede Municipal de Ensino pelo secretário da F.du1 
~r~f~!~~rtia;~~= t::~ra:e~a~~un~~~~e'de n:;, 
mento do Curso de Aperfeiçoamento, ante,onttci,1 

Colé~:as~~~n~>
1
:Ce!'s~~;a p~k~;~rom do cuno- ~ 

teve a duração de quinze dias. O curso foi detti~ 
professores do Pré-Escolar e 1 • Série do I• Grau~ 

~~~~::~n~~~1i~um~;:::~•::r0 /t:d;:a::o. ~ 
reduzi r o índice de repetência de alunos da prict~ 
série do 19 Grau . · , 

A s ouloa na rcdo Municipal fora m iniciadsJ ~ 
tem . o Co légio Oscor de CeaLrO, pe.rteneentt • 1 
Municipol , às ou les começorilo hoje pela man~J. I 
maneiro probrressiva, facilitando o disciplinamt.nlC 
ocomodnçõcs doa alunoa nos so los de oulu. 

ALEXANDRE C'. DE LU1 A 

FREfRE 
AUVOCACIA 

1·0:-,~t,l . l'O UIA l(~ ll'ilESARIAL 

·•uri IJuquc ,tr Cn x1u, 1:17 Sala 100 · ~·ont 
'l'!. I 1089 



GO\lf;RNO DO ESTADO DA PARAIBA 

~ECRlffAR IA DOS 'n!ANSPORTES E 
OBRAS 

SUPERIN1'END€NCIA DE OBRAS 00 
PLANO OE DESENVOLVIMENTO 00 

EgJ>AOO 

SUPLAN 

EDITAL OE T0~1~¾t OE PREÇOS N• 

AVISO 

'! O,. 1111ert Pdot podtrj o ob1et o Edil•I e Mm• i• 1n• 

!'í:!1:t,!i~~c:~:.326t~~ti::: J~';:.ttt: ~::: 
,. c-11p11•I. no horirio norni.l ode u pediente 

.Jojo P.!i.5011. 21/ fe \-eteiro/1980 

rEnit Ht<rmano TOJ("jln<l dt Luctna C.\·alc-antí) 

Diretor Su11ennttndtntt. 

6' 
SINE/ PB 

21/02/80 

VAGAS OFERECIDAS PELO SINE/Pb 

20 Vendedores s/e-,. p. 
20 Costurei ras c/ex p. industrial 

~ ~!/~j~j~~t! ~e;Je·xp 
20 Pf"d re1ros c/exp 

~ ~;~á~~~= c:~;::~os 
02 Cozinheiras 
08 Domésticas 
00 Bnbâs 
04 Ve ndedores exlerno c/exp. 2 anos (ca rro 

grc~l~~tOres c/exp, 

gi ~ ~de~~~ª! ~b~r~n~C: b/exp 
13 Tecelõef c/erp. masc e fem. 
01 Opt:rodor clo rk c/exp 
OI Encarregado de limpeza c/exp masc 
01 Anali sta con táb il c/exp. 1 tt 2 anos • 
ma&c ou fem 
0 1 Porteiro c/exp. 1 ano. 
OI Enca rre~odo se tor pessoa l c/exp . fem 
0 1 Pedreiro p/mármore c/exp. 
g~ t~·i~~Ji:ais - masc 

rti. 02 Eletricis tas de manutenção 

I!' t ~~nªÍeºJ o~:s S:fe!~º!o:O~~P·ou fem . 
02 ~lecôn1cos de manutençdo c/exp I ano 
01 Car~on c/e,-,p 

i: ~:ra,t~t:~m~r~~;e:fexp 
02 Fundido res soldador c/exp 3 anos 
01 Chefe de íund1ç-do c/exp 15 anos 
OI Encorre('ado de produção c/exp. 2 a.nos 
01 Estatdá rio de odm1nasLraçào - masc 
OI Lubrificador c/exp. 1 ano 
06 Atendentes de enfe rmage m c/exp 
01 C'oixo d exp masc 
01 Aux carteiro fiscal c/exp '.! anos 
o; Operodores de máquina c/exp. 1 ano 
02 Torneiros mecânicos c/exp 2 anos 
06 AJuda ntes produção t/exp. masc 
OI Telex c/exp. fem . 
OI \'endedor de eletrodomésttcos c/ex p 
05 Embahstas s/exp. masc. 
O:? Operudores extraSlio c/ex p. 1 ano 
OI Operador moinho s/exp 

ii *~l~f;~~;º#~B~ed~xp. 
04 Aux esc ritório c/exp fem 
03 :\lefún1cos c/exp 1 ano 
01 ~ldodor c/exp 
01 Fo1ur1sta t/e:q> 
10 Aux costuro s/exp 

01''V€N IO MTB-SETRASS 
RIJA: JOÃO LUIZ RIBEIRO 

01-; M O RAIS - 206 - J aguarlbe 

IIO ltA ll! O : ~:00 às 12:00 1,1:00 às 18:00 

FAÇA AMANHÁ 

II MA A S INATURA 

OE/\ U NIÁ O ; 

,\ TE l'Oll TE L EFONE 

VO( ' f.: HESO LVE ISSO. 

l llSQl ' t-: 22 1- 1220 

AtJNIM>• JoioPa- w11•-f•ir•Z2~f"'""'"''"'df'lt-.o P•irin• S 

''Catedráticos do Ritmo'' é a 
escola vencedora do carna vai 

Lixo provoca peste 
de ratos e moscas 
,\,rt~1d~nr .. ) kolb.z:xtr.. l"l.'.lo ~ 13 de ~l110, Almeid1 81.!ff· 

U> t 010,:11 Vtlhu. ""'tio ~ndo 1n,••d1dls por r11oi -Gu.1b1na•• t 

fli, mflnidorn JO P"n~11m t<m romun1r•r o fito• Secre1ân1 da S.U 
d, 1larmadotrom o numero r11dt1 ,u. maior dt rõt'dote1 tm su111 
rtw1., A , r• t ,1lda ;'l:ubre,cfl, n.-11denu! na Almt1d1 Barreto, info, . 
mou unttm Qut' m,iou num li> d••· 20 r11101·· 

J1 • ar• Amtl1a Barr«to, moradora da 13 dt< ~t•io. H :hl que 
u, rate• romtÇu11m • •1>art~r • depou qut" ot 1u.rda• d• M1Uri• 
dt11nft11ram ._., c-a. .. , rom OllT' 

Alf m do, rulOli •• ~~ ... mwm ttdo a~rtt\"ndo em nu• 
meru. , urpttendenttt em tod.u a, ru1dlnc-ia.1 d• c-1d•de O li 
10. na op,nuln do .. mnnt.dvtt• r nlte\ut•do... i o princ,p•I c-ausa• 
dor do, foro,1 d, m<Mai, , m0Mju1t(le, q~ nulo tt n!'gillnmdo 

CIAN 

COMPANHI A IND USTRIAL DE 
ALIM ENTOS DO NOR DESTE 

C. G.C.(M.F.l n• 08.666.0'J i/ 000 1-00 

C"11 p11al Au1onzodo Cr$ SS.000.t'OO,OO 
f' f.!!:!,s~t~t! ~-~~~pahzado Cr$ 70.186.321 .00 

~! ~~~l'~~re~~;ª~~!d'~ !!5lc~tho= 
dia 08.0! 80 
2 Pr ~ n('• e mna. dlreiou d01 tnb1lho1: 
Proent t • 1otalidade do Co~lho d, 1\dmm1ttraçllo, 

~rh~!>'r~!~~~:~ ~!~':1
1
teC:~a':~;~

1.~~~~:i::~'! 
Aru1n11h:k, VelOIO Fre1rt Con1elhfuo , cabendoª°" doi1 
pr1mt1rm I PrHadlnna ,Secretaria do, Trabalho.. lfl• 
ptt11••mrn1t 
J Oellberaçõrt To madu· 
O..hbtrou-11(' i unan1m1dad, de \ 'UlOt-, o aumento de c-a• 

~~·~,~~~001&;.'.~',it1:m~e:i:t:z~n~::~rc:;:i~ 
ro,I , pro\·m1,ntt do rundo dt ln\·tstimenic:• do :-.or­
dtlllt 1-"1 :-:0R. t rorre~11ondtntt a 3 ~ .000 (trb m1• 
IMN l' dunntat mlll de 11('UN prtítttnd all, cluH •• 9 " 
d11 c11p1tul da empro a. 1ul»rrit111 e 1n1~ r1hi.d111 ,~ 

1~~!:1&1~~«:n'd~~~~~t :!1~': :,.~~fri:: ::: 
: :~irm1:2~t~~=1~'.r::::1~~;1:: !,c~~a~!lh:fi~!;:: 
do ptlo Hanro do :'l,ordtttr do Hruil • A, como i;:utor 
do mrndoMndo Fundo, na 1ntt n111 d111a 
4. Po1i 1çlio do Caphül Socl• I: 
Capnul Subâc-nto t lnttKnt hu do, r m {'()t\HQUinr1• da 

76~86:~~f.OO 1~~~;71~1
~~1if!~ ~~~:·,ti~:.~"~:"~~ 

~~{l:â~~~.ÓJ .~~~~li: l~~'::11l~:~~=~1!~r:1te~~ 
t lt'1• nul trez,nto. t \ 1nt•, hum crurt1rwl. perm•nt• 
~ndu o u1.n1al •u1onzado em Cr$ 9" .\.~l W0.00 tno­
\tnt11 t ..-mro m1lhÕH de r ruitlf\.lll. rum • fonnaçjo 
1'1111 111l1h" ri<> E"'tll!Ul\l ~ i11I 
6. l' 11 r-cctt do Coru;rlho },' \•('a i: 
F1rm11do cm l~.(~.! tló. lll'IU.. NI\.IC"lht 11\. .. , Anibal dt $a 
N1lhrti:II lfü·aldu Ferrt 1ra da S1h·11 e R»1mund,:i Non1to 
t:utu1to IK"ndo fa,,,nhtl • ~ub,,rnçjo tt1t• 
6 Arqui\·11. n1tnto n• J u11 lt1 Clól mttd.11,I: 

v,:':n:::~::: ::, 1:~'tJ~~.t.:~-t'!-~~~= ~~ .~"tô~oo~· 

t1tmr~'i
1
: ~r~,r~~1i:n~; ~~; ~:. 

llt•INII,~ Cuwm Sr,•n1t11lllo J. lll f'UI 
\ 'n)l1n10 \'tll~ , frt1,- f'1lh.• Prn1(W111e 

AssineAUNIÃO 
Em Patos 

Travessa Solon de Lucena, s/n 
Fone: 421-2268 

Estudantes estão 
preocupados com a 

falta de guardas 
A intensa movimenLaçào no d ia de ontem de 

\·eiculos em frente aos colêgios de Joio Pessoa cau• 
&OU uma cen a ~J»Ção a alguns alunos que \·olta­
vem à.e aulas e não contavam com um guarda que co• 
mandasse o t rânsito. :,,.'a rua Monsenhor \\ºalfredo. 
em Tamb1â. onde eaxstem trés colégios Junto um do 
outro e tem na maioria dos seU5 estudantes, crian­
(81, foi onde houve mais t umulto e passagem perigo­
sa 

O Liceu Paraibano também sofreu a falta de si­
nalização por parte do Oeuan e estudantes 
mostravam-se preocupados e dis..~ram que nllo ha• 
via segurança para as suas tra\"eutH pela Rua Getú• 
lio \largas. Au mentou o perigo de vida para eles de 
w-s meses para cá. depois que a Prefeitura ~1u ruci­
pa1 mudou o itinerãrio dos tran5portH colem -
que se dirigem para o comércio. 

A Prefeitura :\-l unicipaJ iniciou a abertura do 
canteiro para passagem de veiculos nas 1med1açõe 
do Liceu mas , inu:plicadamente há mais de quuue 
dias os trabalhos estão paralisados. O Oeuan, por 
sua \"eZ. já está providenciando a implantação de se• 
máforos o que para os pedest~s é uma causa justa e 
pode rã ameniiar bastante o tnins1to naquela arte ria 

INOICATO DO 1'RABAUI.-\OORES 
NA LND JI~i\81>Ê§'s1ó~ 1'1'A('Ao 

ll ll A DA REP ÚBLICA. 906, ro:-;E 
22 1.-11 89 • J0;\0 PESSOA- PS 

ED IT AL DE CON\ 'OCA AO 

l~k• pt'ttl'ntt f\c•m ,.,,n,'\'11.' a.ki. llt , m1-•~d '-. 
, ,.,, ·E~C RITORIO'" t,,r di- ·• RF.FHllH·rnA:-. l'it~ t 

do l)C"*-.1 d1 labnu eo1 t,:C'rltl d.1 Nnhau1 A(l,.• lndu, 
ln:d S ,\ . P•rti p,lnl'-ll>V'tffl dC' u m• ,\ rnb le11 Vl'nil 
F. , 1,...,rd1n.a.r111. que A"lhllll'-M"•• no pn•i.uuo) .ii.. _. o, 
ll'\ l!ri'll'i.> dt t9..-.0 , •• 19 l\1 h,)ra,. , m llflm4'1nl '''ti\ a 
d o t nJ,,haH·nd...,quoNra • lhbm• "•"' rNbHJ.a um. 
h.1rti ,pw, l"\lm qualqutr numero de • mrtti • "'- Pt'f n 
t~ 11S .-!'Jt 00 $1nd1c-,i11'-' oo itoJtrf"\"\1 •1,m• ,:-,t.ad.> 
l\ilfil d.-hber•rtm •bre • .WlrULt'II• wdt iu Jo J L1. 

1, lf'1turaW l::d,t.,.,det'ooh"\."''"' 
,t i \ \i\<•nur I lhrt t~-n• d.• N oJ1,.• t..• 1 \'IIIWt>rar 

1,,1tJu 1)&1'• prorrucaç"-• • .. vml,ofn.,.\ 1-.:> ,-,rtlll,Ja ..i. 
lr.h.alh.•. C\'N • tfl\ptt ~l'lh.úa .\tn• ln,i\l,-t~I ~ \ 

1~ J r nu, 

r atedráu,.,,, d,., Rllm'l . na cete~irut de e~le de 
r,a mha. Pinta de .Jal(Uanbe. cr,mo du~ de Orque11-
tro e lnd1.,... Afr1canoã, reprrr,entando H tnboa indíge• 
nu foram o~ ,•fflced<>res d~ deeflle1 realizad08 este 
an,, ntt Duq ue de Cax1u. durante o ca rna val O anún• 
f lt> foi f~1U) ontem pelo ttec-retAno de Tu r11mo da Pre­
feitura rahral Bat,ina , na p~!ença de repórteres e de 
reprew-nt.ant-. dSA agrem1aç-õe! camavaJescaa 

Som ande, 1 j / :j pontoe. a escola de samba " Cate• 
dr t1ct"A dr, Rumo ' foi con11derada a .,,.encedora . fi . 
c-ando em KUndo lugar ·Cluma Hora " , com 1.350 
pontf.15, em terceiro. a .. ,.1alandM!I do ~ orro", com 
1 230 e em quartrJ a ·:--=oet Ro,u•·. que obte,re, na 
~ ma Ilera! 1 210 pon tl)II ,\ com1aaáo Julgadora HCO· 
lbeu u ncola!I oMervand<.> cinco 1t.en.! considerados 
fundamenta a.a batucada enredo. oonJunto, fanta51a e 
ale11:ona 

O clube de orquestra •· Pira!.U de Ja~anbe ' ga ­
nhou o primeiro lu~ r ao obter J 260 ponto& O ~ n­
do colocado . · Dona Emíha obteve 1 245, 8ande1• 
rantes da T<.> rre · ficou em terceiro com 1 200 e em ui. 
limo. fo i eM:Olh1do o clube "25 Bichos "º com apeou 
875 pont.09 A, tnbo6 indigenat ficaram a 1m claMtfi• 
udas em pnmeiro. ••African01 da T orre com 1 370 
pnntoe . em se11:undo. mbo Lõ1ra1aras" que obte-..-e 
1 240: em terceiro . tribo ··Guanabara ·· com 1 095; em 
quart.0. ·· Papo Amareloº'. com l<Yi5e em último. a tri • 
00 ··Pele Vermelha "' que 90mou 935 pontos. Os trEs 
primeiros cltiê1ficadoe: de cada utegona receberam oe 
prêmios logo apóa o secretário de rurumo &nunciar o 
reo;ultado final do JU1game.nto 

Arlindo renuncia porque 
a " última Hora" perdeu 

O pre!lldente da escola de samba '"Ciuma Hora ·•. 
~fart.inho Arlindo da ilva. di~ ontem que vai entre• 
gar o cargo ao seu vice. na próxima terça-feira , em si ­
nal de protetto conua a decido da comlssàO julgadora 
e.m eleger como vencedora dos dnfiles. a escola de 
samba " Catedniucos do Ritmo '· ~a sua op1ruao ... ., 
comlS!.âo JUl~adora ío1 mjusta para com a .. Cltima 
Hora ·· e por 11to. a partu de agora . eu me despeço do 
carna\·al pe-aoense·· 

Tanto ele como os demais representantes da esro­
lo estavam revoltados ontem a tarde, depois de conhe­
cidOJ os ruuJtadot . S'a 1ua op1.n1io . .. Cltima Hora•· 
merecia \,·encer. pot! aprnentou o melhor samba eore­
do e alttonas 1uperiore5 as demais concorrentes. 

~lart1nho declarou que Já comunicou sua dttisâo 
ao V1ce-pres1de.nte da escola. Regmaldo Barbou. e 
que nmguém o <L!mo"·eni. ··~ao paruapare1 maLS de 
de~file!. pen! não go1t.o de 1nJU!liçaS' 

E 'FRUR A CABEÇA 

Ouq do a re~pe1to da decisão do p~Stdente da 
"C'ltima Hora em abandonar a e..srola o 5ecret.ano de. 

Tuns.mo. Cabral Bausta. di~ acreditar que ·•quando 
ele esfriar a c-abeça mudaní de idesa- Cabral acha 
que u ~fartmho abandonar a ··(1ti:na Hora .. a escol.a 
~ acabará . 

• E: mwto d1flc1 l e5e0lher a meOn eir::-e duas~ 
lss 1gusl5 ·• actt!ICt'ntou Cabral Batuta salientando 
que. como nJo podia haver empate . .,~nceu aquela que 
somou ma15 pont ~a ~ua opml.So. a di.ferrnça de 
apenu 25 pontos e.ntre a pnmei.ra e a segunda c-oloca­
da m _uou que não bou\"e. tnJUStlça Cabral Bat ta 
disse que hou\"e muita :,enedade na esallha da com . 
si.o Julgadora . rolocsnderse mw1co para Julgar u ba­
tuc-ada.J e decoradores.. pa.ra anahsar u alegonu. ··o 
quP compro"·ª que Jurado_ entendi.am do a untoº' 

Enchente em Minas 
provoca falta de 
leite na Paraíba 

As enc-~nte que e \e,nficartuD no E..,tadode :\-1 1-
n~ Gera.ta foram apontadas ontem como a cauu pnn• 
c~pal ps,ra a falta de leite e dos dem8J p.rodut da 

~e;t~\j~o ru;er~~i=d~Ki:~~~ ;~ ~l~~~ ~J:: 
..-:à'l.1. q.i;indo tnformou ter recebido. a mwto C'U. to, -40 
caixa!! de Iene. mnho anteontem e &l!,"01'8. 50 te3tam H'l!I 

lat.h 
\orno s fabrica fica localu.ad em ~l mu. a0men­

tt quttndo o trafeioficar normsJ1z.ado nas rod0\18 da-

~h~:1ªa~ ~~ªrde~~;unadas. t que o produto podera 

Falta lelll' em tod 06 supermercad~ de J o 
Pessoa O ~en>nte. do Bompre . sr Gerónimo ~telo. 
dis...~ ont~m q_ue, ·•0i5 estoque., e.,t4o ô iero" Para ele-. 
nà'!_ ~ normt1I talt r lt1te e.m te\etttro. poLS eS!C' produ • 
to tli"II t:.t"d:,..,~ :1p.ena.s n m~ de deterubro e Jane1 
1\) 

Saelpa recupera o 
sistem a elétrico 
de todo o Estado 

d,.\ 1'-luet. ,..m at'l&ú ... Joa• at1111.Jn 
'1\1,U \ •' \tl.lff '4\M' Jc-nt%\:' d.a O'W ~ -4,,) ÓO lfl \ rNI 

lh,nt\ 1 ~ •tr,. ,_. l°ll\.~ me ru "lllda "ft1 

fflll lll>M\n Ç\. tm l'Ofnrli. "3Jc..:\nMUll . ,_ 
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,.d... .-m 1 4,n.l~O Tot1I llq u1do • r1tur Cri 
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Dr aroide'l Ctffl o ll1U,Dl 19 d1 Sorm• Gmil do1 Con. 

N~lf df, Pro,ni,sutof E,.po,11vo.. hu"trt, um pruo dr IO 
di.u oon11dri, • putu M1141 d111i para rttl1m1('Õell, u 
qu1u: dr,tri<' w r 1pr-t.ent1d11 nl A,· Camilo dr Hol1n• 
d1i. lOO .Wof>.MOIII, 1tr1• d1100«4-SO Nilo ~rjo1c-r1• 
, •• rttlam1eõN, por \li pnltll 

0 1 nul!lti,.» dot b1lhrtn ,...,n<.'Niorr, no Elt•do d, 
P1r.lb11jri011tJ\11nta 
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"pa:ur dt•boJa-. o- pottadom doe ca.n.ÕH ttl1cion1• 
do. no prwen\.t .i..ul,. podn&ow ap~\.111 na~t da 
LolUll F.apon1,'- no tnde.ttto ICltnl ou tm qu.a)qut r 
1Jfnc-11 ct. ra1la &t-D6-nK"1 f Pdll!'ral no útado 

O paJamll!'Dto doa prl.aum '° w,. dtt1.11iclo 11)09 a r•• 
t1ficac-i<» ou r,uíia.çlo dtttt multado 

Romero tomará posse 
na DVC amanhã às 9h 
Costumes já. 
tem muitos 
casos em 80 

QunrentA e uma quei • 
xas de deílora.mentos e 110 
de calunia, d ifamação e 
bn,:11 de ,•iiinhos. foram 
f<'1tas nll Oelegt1cia de Cos• 
tume . no periodo de 01 de 
janeiro do corrente até a 
manhã de ontem . 

A informnçào partiu 
do escrivão José Henrique 
no 11dinntar que dentre as 
41 queixaa, regist rada s 
sob re deflom mentos, duas 
del8!1 foram feitas apóe o 
rar na vel, se nd o uma 
qunrta-feira. e a ou tra na 
mnnhã de ontem 

As duns ú ltim ns fo rem 
prestndes por familiares 
das menores M.J .A., 15 
11nos. residente no Jardim 
13 de Maio e J .D.M .S ., 17 
anos. moradora no Bairro 
do Róger 

Por recomendação do jt<>vemador 
Tu rcísio Burity, o secretá rio de Segu-

:J:·d':o~!~~ ~ºJ!1;d~x3;cz,.ro~hi:1~ 
cin e Costumes, Hildemnr Gueis, e 
nomeou paro o cargo o bel. Romero 
Marce lo da Fo nseca Oliveira . A 
tra nsmissão de cargo ocorrerá ama­
nhã , e quanto a mudança o scactário 
disse tratar-se de uma medida apenas 
de rotinjl, em \isf,ll de ser um cargo de 
tmfim,ça 

com!~O\~uadef:~d!~ o eber~~e:! 
da Fonseca, afirmou que não recebeu 
nenhuma recomendação l'9peclfica do 
secretário Geraldo Navuro, mas 
adia ntou " prometo muito empenho 

~=~~:1S:iJ:cia~::1t~!nc~~ílid!d~~ii; 
ordem pública " . 

Abordado como serio a suo plata­
fo rma de trabalho ele disse : " será 
njustu cada vez mais o serviço judi-

~~~I~ ~~g;~~fj~ s:~:!JJ~~~i~:: 
o crime, e ao mesmo tempo dar ao in­
~;~~~?._ªs suas garantias legais e hu -

As suas primeiros medidas como 
delegado, disse Romero da Foneew, 
" virão de acordo cem contatos que se­
rão estabe lecidos já na função, uma 
vez que a dinõm1ca policia l é uma 
praxe, e nós procuraremos usar da 
melhor forme passivei, dos meios de 

~i~e d~ist;ro~:ael~bt~~.~ Secrete• 
Sobre o seu relacionamento oom 

~ ~f ~~s:a:!iv:.ng~~ble~:e~ai~~ 

que iJC poderá levantar em tennos de 
rclocionrune nto Delegado do Polício ­
lmprcnso, serio aquele do forneci ­
monto precoce de infonnações, quan­
do o delegado. tenltl descobrir um cri ­
me com hipót-eses, e essas hipóteses 
antes de serem tenadas não interea­
sarin m no domlnio público, Então, 
com isso, dificultaria o t.rabalho ,x,li­
cial. 

C.Omparando esse nú­
mero de queixas de 1980 
com igual periodo do ano 
passado, José Henrique in­
formou q ue espera atingir 
aproximadamente 70, nú• 
mero esse que será inferior 
ao ano passado. 

Desbaratada 
quadrilha 

Inamps vai apurar caso 
médico do garoto Josué 

de tráfico 
Em uma da• oprr1çóta d e 

m11 lot tr1\"trg11du r1 con1ra o 1,áfi. 
co dt dru,:at na Bolívia , depoi1 
dt um11utint1c• batalha que du• 
rou II no11, in1e1ra, a polida con • 
~Jtuiu dNbar1tar um• quadrilh1 
d, tra fi cantet de cocalna , COnÍI.I• 
e-ou doi.t prquenOI 1viõo,. t pren­
deu 0011 colombi1not, 

A policia informou qut h1\·ia 
COl\ll!f\.Udo aprttndu 89 qu1l0f d, 
"1Ulí110 dt cocaína". a puta Ili· 
trnor I elaboração do doridra to 
de cocalna. c-u,o ,·alor foi calcut.­
do m, mau dt "40 milhõet dt d ola-

Recife - A comissão encarregada 
de ap urar se houve negligência méd i­
ca no caso do menino Josué Gomes, 
de 13 anos, ope rado no Hospital Ba­
rão de Lucena , do l.namps, e que fale­
ceu no sábado passado. pediu ma is 
oi to dias pa ra concluir seus trabalhos, 
alegando os feriados de cama vai. 

Ela deveria ter ent regue seu rela ­
tório ontem ao superimendente Re­
gional do Inamps, sr Renato &Jtto, 
que sõ pretende fazer qualquer dec)a . 
ração após os seus resultados. 

O gafflto Josué Gomes sofreu , se­
gundo nota do Inamps, choque a.nes-

PROTESTO 
CARTO RIO TOSCANO DE BRITO 

I• OFICIO PROTESfO 

tésico durante uma operação de hér• 
nia e hd 19 dias se encontrava em es ­
tado de coma na terapia in tensiva, fa ­
lecendo às 2hl 2 do sábado pa888do. A 
d ireção regional do órgão, no entanto, 
só comunicou o fato ontem , em nota , 
publicada na imprensa local. 

Enquanto isso, a mãe do garoto, 
sra Glória ,Carvalho da Silve, eaté 
desesperada e. inconformad~ , exige 
maiores explicações do ln Ámps. Ela 
oossue sete fi lhos - Josué era o maia 
velho e pretendia jogar no infan to­
juvenil do Santa Cruz. 
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Rnponsa\'el AJdo Fr&nci.!co dai Santos. 
Título. Crt 3.000,00 
Protestante BradNOO & a.. 

Respomá \'tl Alw110 Badü de Ar&ÜJO. 
Titulo Crt, 4.695. 
Prote1tante Fmin\'eat , .a 

ReapoOU"el Antonio Antunes Ca\'alcante. 
Titulo CrS 2.i00,00 
Protestante Banco do Bra,il ,.a. 

Respond\·el Antonio Cunha . 
Titulo Crt 35.600.00 
Protestante Benedito Beriuce Lacerda. 

Responsável Antonio Gomes Sih•e 
l'llulo: Crt 1.600,00 
Protertante Braduco 1.a. 

Rupond,•el Antoruo Batu.u de Macedo. 
Titulo· CrS 1.SiS, 
Protestante Ba.nco do Bru1J ,.a 

Re, ponià\'el &nelio FranC'liCO de Arati,o 
Titulo Crt 4.000, 
PNAenank Banco do Bra1tl 1.a. 

Re,pollM\'el Daruel Pereira . 
T11,lo C'rt 1 125.00 
Proteatanl.f' Banco Merc. de S. Paulo a.a 

Re1p-Jn.avel Edaon Patricio Din1i. 
Tuulo Cri> i,; .. TiS,00 
1~mte tante Ronco do Brud 1.a 

l~11ptJn..a,,el ~AMldo Miranda do Amars l 
1 ,tuJt_, c r1 15 CllJ,00 
l'rr1tHtant.e Bradeaco 1,a 

f{tt1p,,nu\el t lza Mota Hodng~• de Melo 
·11tulo C- rt 41) <II.J .00 
Prote Lante Banco do F...1t de 1-'b a. a. 

l<t p,1rl&b\fl í,emq1I F;vantto do Vele 
111ul,, (,S Ili l Jf/ J 
Pri,tf"<'lot• nte Banoo do Bra1JI • a 

H, ,prmU1\t. Ht-rmanr, Jo~ Pert1ra 
T ,tJK/ f ri ,1,-c. r,J 
Pro1t1usntt Banro d•-.1 Brai..il • e 

Hhpt,rw,HI ,J, t' H,-nnqUN da Silve 
·r 11ul,, ( r$ "., (jJ I CIJ 
J.>rr,, tant,. fe-Jpa • a 

EDITAL 

Responsável : João Soares de Mendonça. 
T i:u lo CrS 4 297.00 
Protestante · Banco do Est da Pb s.e. 

Responsá \'el : José Falcão Aze\'edo. 
T11u lo, Cr$ 12 300,00 
Protestante: Banone s.a. 

Respon.Yivel. -Joaquim Pa iva Martms, 
Titulo. Cri l 5'.38,00 
Protestantet Ed1lions Tech1ques do Brasil. 

Respons1kel : ,Joiio Guedes da Silveira . 
Titulo , C,g 2.300,00 
J>rot~tante. Banco do Brasil s. a. 

Re sponsável Jai me Franco de Oliveira 
T11ulo: Cr$ 1 000.00 
Protestante· Bradesco s.a . 

Responsável. ,JQ6eva.n do Rocha . 
Titulo; Cr$ l 900 00 
Protestante . Banco do Brasil e.a. 

Re,ponsàHI. .Joe(: Pereira da Silva. 
Titulo: CrS 3.150,00 
Protestante· Banco do Brasil s. a. 

Ri:&J)Onbável Julio Mouric10 Filho. 
Titulo Cr$ 21.8(1).00 
Protestante : Banco do Brasil a.e . 

Hupon&ável, J os~ Gomes da Silva. 
Titulo (' ,$ 1 3()(),00 
Prot tente Banco do Brosil a.a . 

HttiJ)(Jndvel Luiz Carlos dos Santos Ramalho. 
·1 ftul,, . C' rl, 4.600 ,C/J 
Prot tontc Hanoo do Braail a.a . 

Beapr>rutãvel Luerc10 de Sc,uz.o Ribeiro . 
T,tuh> C'r$ '7.fill,.50 
Pr<,tei.tentt Henoo do Et t da Pb. &.a. 

Hup,JJaávt-1 Mana Aldact Albuquerque 
ºl 111.1h, í rS ,;.~1(J,OO 
Prote.umte Banco do f:Srutl a.e 

l<t11rxJ1wh el Morta l<r,&ehto Baunilha 
'Jnuh, ( 'rl M:1,40 
l'rtllr uantt• 1Job1 Atlante 

lv·1t1)f1r\lláHI Morta l<n1tthlta Hsumlha 
' f 1tuh, l ri (14!1.4CJ 

Protestante · Dab1 Atlante. 

Responsável: Marcos Antonio da Cunha 
Titu lo· Cr$ 1.640,00 
Protestante : Brodesco s.a. 

Responsável. Manoel Antonio dos Santos. 
T11uloc Cr$ 2 200,00 
Protestante· Bradesoo s.e. 

Re sponsável· No rdeste Regenera de Couros s .o. 
Titu lo. Cr$ 10.400,00 
ProtesLantc . Unibanco e.o. 

Responsável. Oswaldo PeSEk)o Neto. 
Titulo Cr$ 13.800,00 
Prot.est.ante : Bonerj s.a . 

Re sponsável · Pedro Francisco Alves. 
Titulo , Cr$ 7.416,00 
Protestan te : Banco do Brasil s .o. 

Responsável Pedro Araújo Ribeiro. 
Titulo· Cr$ 5.000,00 
Protestante: Banco do Brasil s .a. 

Responsável Severino Gomes da Si lva. 
Titulo, Cr$ 2.500,00 
l'rot.estonte : Banco do Brasil a.o. 

HesponsáveL Severino Moria Alves. 
Tit ulo. Cr$ 1.900,00 
Protestan te : Banco do Brasil e.o . 

Res1>onsável. Uli mar Bo rboaa de Lima . 
Titulo Cr$ 5.500,00 
Protestante. Banco do Brasi l s. a. 

IU:111,oru,ável. Waldemo r Soares Ribeiro 
Titulo Cr$ 995,00 
Prote1tant.e · Telpa a o 

Rcsporu,ávtl Zelia Ma rtins Gomes. 
Titulo· Cr$ l.:J00,00 
l' r<lle&t.a nte : Bradeisco a.o. 

1-:m ohed1Cl ncio ao An.. 20 t IV da UJi N• 20-14 de 
:u dtl dezembro dtl 1008, íntimo os firmaa e pc11• 
St,a1 oc1mo ci todü.i o virem pagor ou darem por cs­
c:r1tc, oa razões que têm cm meu Ca rtório à Ruo 
Moc1c l l>mheiro ncatu cidude, ISOb pena de se rem 
,,,. referido, lltu\01, prote11LO dos na fo rmo do LE I 

,hJih> J>euoo, 21 de Fevereiro de 1980 
Uel Cvrm uoo C'a rvo lho 'fo1ceno de Unto 

1~ Of1 iol do Prote1to 

-----=:j 
NOTÍCIAS 
MILITARES 

A MARINHA CHEGA HOJE 

O porto de Cabcdelo começa a Vivtr 
hoje ambiente festivo com a presença detrt. 
Navios-Patru lho da Marinha do BruiJ, 
" PENEDO", "PIRA.JÁ" e "POTJ", aed~ 
em Natal e que constituem um GRUPO~ 
TAREFA. 

Tais navios IAo subordinados ao Gru. 
pamento Naval do Nordeste, comandado 
pelo CnpitAo•d•· Mar•••Gerra GERAlll() 
BAPTISfA DE MEU.O, e eocontran,.,. 

~:sa::!º ~:ri~~~~r•mento e patrulha dt 
Os navios permanecerão no porto not, 

dias 23 e 24 sábado e domingo - quandoserto 
abertos à visitação pública, de 14:00 bot11 
até o por do sol 

x.:uuxxxx 

NPOR FAZ AULA INAUGURAL 
As 07:30 horas de hoJe, no auditório do 

QG do 1, Grupamento de Engenharia dt 
Construção, os novos alunos do NPOR do 
16.,, Rc,l!imento de Cavalaria Mecaniudo t 
do 15• Batalhão de Infantaria Motorize~ 
vão assistir a Aula Inaugural do Curso, que: 
será proferida pelo General Roberto FranÇ1 
Domingues, Comandante do l • Gpt E t 
Guarnição Militar . 

x.xxxxxxx 
.... Se a desinformação de una J)OUCOI, 

sobretudo dos mah1 jovens, e a paixão poUti, 
ca e os interesses contrariados de tanto&, 
chegam o negar, orquestrad·a e sistemalica. 
mente, a evidência histórica , a conacifncia 
nacional não haverá de esquecer como o 
processo revolucionário, em suas váriaa ela, 
pos. proporcionou ao Pais a tranquilidade 
necessária para a retomada e elevação, em 
todos os campos, do ritimo de deseQ\'OJvi­
ment.o ; recuperou a confiança da Nação,• 
credibilidade internacional, afirmando o 
foto incontestável de que o Brasil é hoje uma 
po tência emergente, alcançando já n aua 
maioridade. 
(Do discurso de posse do Ministro do Edrti• 
to, Ge neral-de-Exército Walte r Pires de C11-
valho· e Albuqüerque). 

xxxxxxxx 

RECUPERAÇÃO 
Já em franca recuperaçAo dos íerime:n­

tos recebidos por ocasiilo do abalroamento 
de que foram vttim&S e do quaf escaparam 
pela graça do Pai Supremo, o ar. e sra. Co­
mandante Costa Pin to-D Elizabeth, Cspi• 
tão dos Portos da Paraíba, já se encontttm 
em sua residência da avenida Epitácio PH· 
soa , onde não lhes tem faltadooapoioeoe1• 
rinho dos pa.rentes e amigos . 

xxxxx.ux 

MAJOR ALVES 
Em companhia da esposa.Magali e doa 

filhos Cláudia, Clá udio, Márcia e Marctb 
encontra -se em nossa capital, desde o dia IS, 
o nosso contenâneo Major Manoel Ah-t!. 
que depois de brilhante atuação na Sripdi 
Paraquedista , no Rio, está agora, na Chtf11 
da Secção Técnica de Ensino do Colégio Mi· 
litar de Fortaleza, enquanto que a eapou. 
como funcionária do DI\TER, chefia o "Proje­
to Povo", de computadores. 

Vale acrescentar que o filho maia \'tlbo 
do casa l, CLADIO, vai seguindo as pegsdü 
do pai e oom muita capacidade acaba de W 
aprovado nos exames para o Colégio Miliw 
de Fo rtaleza , onde por sinal , o Major Ahtt 
começou a suo destacada carreira miliw. 
Parabéns a todos . 

xxxxxm 
... " Junto os Forças Armadas, eawt­

mos vigi lantes e devotados, velando part 
que os remordimentos, os revanchismos, OI 
inconformismos, os frustrações e ambiÇ'Õf' 
dos velhos aventureiros, e dos que a ,lee M 
juntam, não perturbem e comprometam ,1 

t ron quihdade e segura evolução democn!U· 
ca". 
(General -de -Exército Walter Pires de Cal· 
valho e Albuquerque, Ministro dQ Exército), 

xxx.:u.:uxx 
CABOS PM 

35 olunos. todos soldados, aprovadof 
nos Exames de Seleção do Curso de Forma· 
çào de Cabos , vão participar do curaoqlt 
começo no próximo dia 2 de março, nO 
CFAP, e t em térm ino previsto para o mHdt 

ogosW3o candidatos concorrem aos enrntt 
de seleção, para as 35 vagu existentea. 

XllJ<llXU 

PIRES oe 
C,'11nnal-<1,-Exhcito WA1:,J

11
EJ~E Mini1tfll 

CA RVAl,HO , Al, BUQU<> ib ' 0rd"" 
do ~xifrcito, QUt• ontrm rm v, l ,orlfda fbrtº 
do VIA ' P:tultou OI f P_itq glor º"'' orandl 
l:.':tpí1d1rwndr1'! Dras1l11!,:0 Vi° rd~OJfr,a"J 
G'1111rra Mund ,al ( F'o tn O t' 



Grupo quer reformas sociais 
orno solução para violência 
Braallfa ~ O rela tório final 

bre o combate a violência, nos 
andes cent ros, elaborado por 

grupo de trabalho de sociólo­
e en tregue onte m ao ministro 

1 Justiça Sr . Ibra him Abi­
,ck,1, repudia, frontalmente, a 

Dtificação do crime com a 
brtza e a definição de favelas e 

!,irros pobres como área crimi­
ênica. Afirma o documento 

iJt "atitudes como eata viMm 
nas justificar medidas reprea­

·1,a! de pouco tmaginação que 
ente agravam aa tensões e 

~flitos sociais" . 

Os sociólogos entendem 
:-imo essencial na luta contra o 
(lime na prevenção da violência 

1,bertura democrática , definida 
mo um conjunto de medidas 
r visam a maior participação e 

oção popular através de 11!· 

as sociais que valorizem a 
a humana e a tomem maia 

ta a lutar contra a fome, a mi• 
'ria e a alienação. 

O documento entregue ao 
inistro pelo presidente da co-

0issào, professor Arthur Rioa, 
kfende como "direito" e "dever" 
lt todo a sociedade, o combate 
tl cri me e a violência , como uma 
·cuerra revolucionária latente" . 
O relatório, de 300 páginas, julga 
c.iuficientes as formas de repres­
~o até agora preconiz.adaa, ~1:t::.~ métodos e sistemas 

A vio lência como uma "guer­
, revolucionário" é definida pe­
os sociólogos como um proceaso 
pe gera um tipo de "subversão 
lbtrta " sem liderança e sem 
dtologia , mas nem por i88o me­
u danosa à sociedade." O com­
;111.e ao crimt - afirma o relatório 
•flnseparáve l cio fortalecimento 
!.i sociedade civil e da elimina­
;ic dos últimos resíduos da ea­
?&\'1dão e do paternaliamo". 

Paro efeito de diagnóstico .. o 
tlttório faz a di stinção da vio• 
inda e do crime, afirmando que 
~rimeira, em suas formas po­
n'ciais, é de maior amplitude e, 
misso mais dificil de se comba­
lr "Endêmica·em todas as cisa• 
u, - acrescenta - resulta a vio­
incia de nossa formação e de ai­
lações sociais agravo.dos, em 
:trto! cosos. predisposições pato­
~gicas. Resulta , frequentemente , 
~s próprias instituições sociais, 
!J lei, da administração da justi­
:1 e dos organismo& de repres­
lio". 

Paro isso, os cientistas so­
rial! ju lgam essencial a subordi­
rJçõo dos burocracias existente& 
i-,r um sistema de defeso social e 
1 subordinação progressiva das 
",)tinas até hoje adotadas numa 
l:letodologia maia dinâmica e efi-
111. A montagem desse sistema 
tres.supõe: l - Ações intenniniste­
'Llis: li - Ações especificas no ad ­
~inistrnçõo d.i justiça; e, m -
Panicipaçiio ampla das Institui -
~ •civis e das comunidades. 

São as seguintes as sugestões 
•Presentadas r-•los aociólogoa, no 
<ttm rtferente as ações intermi­
tiste rinis: 

t 

Com o Ministério do Traba­
lho pare um programa conjunto 
de expansão do emprego nas peri ­
fe rias metropolltanoa; 

Com o Ministério do Exérci ­
to paro o solução do gra ve p roble­
ma doa jovens em idade militar e 
que dependem do certificado 
para obtenção de emprego; 

Co m o IBGE para o aperfei ­
çoamento das estatisticas crimi• 
nois e a realização de pesquisas 
de vitamização atra vés doa pro­
grama& especiais daquela funda ­
ção; 

Com centros universitários 

para a criação de núcleos inter­

disciplinares de estudos e pesqui­

sas sobre violência e criminalida­

de; 

Com os mesmos centros uni­
versitários para cursoe de espe­

cialização criminológica e de ad­

ministração da juatiça a fim de 

formar os técnicos e admin istra­

dores de que o país urgentemente 

necessita: 

Com o Ministério do Interior 

para a pronta identificação; en­

caminhamento e emprego do mi­

grante nas frentes agr(colaa, em 

Projetos de obraa públicas e na.a 

cidodes e metrópo lea: e, 

Com o INCRA para a expe­

dição rápida de títulos de pro­

priedade da terra, nos projetos de 

coloniza~o, para a legaliz.ação 

das posses e para a modernização 

do sistema de registro e titulação 

da propriedade rural. 

Na área própria do Miniaté­

rio da Justiça: 

Ampliação do sistema de 

convênios com as secretarias es­

taduais de justiça e de segurança 

para realização de estudos e pes­

quisas e implantação de projetos­

piloto para difusão de métodos de 

formação e t reinamento de técni ­

cos e administradores nos diver­

sos setores da administração da 

justiça (sobretudo policia e esta­

belecimentos prisionais) , intro­

dução de no,1os métodos e t écni­

cos em preve nção e repressão do 

crime, novas experiências em 

~xecução da pena, recuperação 
de pres<:ti e egressos, porticipação 

comunitário; 

Elaboração de códigos de éti ­
co profissional para as divel'80a 
co rreirns na administração da 
Justiça ocom penhadas de reco­
mendo.çóes para que as promo­
ções se vinculem ao cumprimento 
de suaa normas: 

Fortalec i menta da Policia 
Federal o fim de tomá-la o veicu­
lo inovador e o centro piloto para 
a introdução de inovações nos or­
ganismos policiais do pats; 

lmplantaçllo, na Acade-
mia Nncional de Policia, de urii 
centro interdisciplinar para o in­
trodução de inovações nii forma-

ção e no treinamento de policiai& 
que poMS m se rvir de modelo e 
campo de eatágio à.a pol icias esta­
duais ; 

Elaboração de projetoe de 
descrimi nalização e de substitui ­
ção doa penas de reclusão por ou­
tros de ma ior efeito social e me­
nos onerosas pare a sociedade; 

Apoio a entidades comunitá­
rias, o.ssociações de bairro e de fa ­
milias, em projetos de combate 
oo crime e aua prevenção, sobre­
tudo no é.rea do delinquência in­
fantil e juvenil ; 

Estimular a criação de 8850· 

cioções comunitá rias e familiares 
paro o solução loca l do problema 

.do menor abandonado, do tóxico 
e da delinquência infantil e juvenil 
a fim de evitar o encaminhamen ­
to ti justiça e aos estabelectmen­
tos de recuperação eztigmati:tan­
tes e massificantes: 

Elaboração de legislação es­
timulondo e desburocratizando a 
adoção, sobretudo facilitando a 
legalização de suas formas espon­
tâneas; 

Repressão ti escalada do se­
xo , do é.kool e da droga na propa­
ganda publicitária e n08 meios de 
comunicoção; 

Convocação das lideranças 
municipais e comunitárias para 
participação e cooperação nos 
progromas ministeriais de repres­
são e prevenção do crime; 

Estimulo à denúncia do cri­
me e proteção ao denunciante e à 
testemunha não sô contra as 
ameaças dos crimino508 maa con­
tra os prejuízos e delongas da in­
vestigação (programa da teste ­
munha secreta): e, 

Oificult.8.r a concessão do 
porte de arma e restringir a CO· 

mercialização de anuas de fogo. 

Na á rea da participação CO• 

munitária: 

Cabe às associações comuni­
tárias não s6 responder a convo­
cação do Ministério maa tomar 
in icio.tiva para: 

Administrar programas co­
mWlitArios de assistência à íaml­

lia, ao preso, ao egresso, ao me­

nor: 

Instituir conselhos capazes 
de iden tificar e resolver proble­
mas familiares ou de conduta que 
possam levar o menor à delegacia 
ou ao juizado, desviando-O, por­
to nto, de uma estigmntização 
precoce com delinquente: 

Lançar campanhas perma­

nentes para apoio a programas de 

repressão e prevenção do crime, 
difundindo normas de segurança, 

implantando mecanismos de 

alerta e convocando um volunta ­

riodo para todas as a~es neces­

sários; e, 

Potrocinar o criação de con­
sultorias familiares e agências de 
adoção ge ridas por associações 

privadas e trabalhando em COO· 

peroção com o órgão púbhco ade­

quado , 

t CONVITE 

A UN IÃO COMPANHIA 
JOSJ;: LEANDRO OE LUNA EDITORA e seus funcionários com~­

dam parentes e amigos para o Missa 

de 7• Dia , que sert\ celebrada no dia 
23.0-2. 1980, tis 19 horas, na Igreja São 
Gonçalo. 

M lsse de 7• Ola 

Antecipadamente agradecem a 
todos que comparecerem a este ato 
de fé e de piedade cristã . 
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Geiael otimiata. não fal,a na Dow Quimi.ea 

Pólo de Triunfo 
recebe visit a de 
Ernesto Geisel 

,. 

Porto Alegre - Ao visitar as obras dom Pólo 
Petroqulmico. em Triunfo, iniciadas no seu Go­
verno, o ex-presidente Emeato Ceisel afirmou 

~;{ C:~~i:i° d~e M~~é~i~s~=!re~~ :: 
funcionamento. bem oomo alguma! unidades de 
Draw Strean. E não haverá dificuldades de fi. 
nanc1amentos . .B um empreendimento que foi 
programado, planejado. e está em plena execu­
ção" . 

Ele recusou-se a comentar e virtual entrada 
de Dow Quimice no mercado de Derivados de 
etanol concorrendo com o Pólo Gaúcho, argu­
mentando desconhecer 1oo que a Dow pediu e 0 
que o Go\'erno decidiu". Mas ressaltou que a 
empresa "parece que se compromete a fazer ei­
portações. E as· exportações estão na ordem do 
d ia no problema brasileiro. Precisamos e:iportar 
cada vez mais". 

Acompanhado pelo Governador Amaral de 
Souza, pelo vice-governador Otávio Germano. e 
pelo líder do Governo na Cãmara Federal. De­
putado Nelson Marchez8J'I , o ex-presidente ou­
viu, durante uma hora , na manhã de ontem, re­
latório sobre o andamento das obras da implan­
tação do Pôlo PetroquimiC"O. O superintendente 
do Companhia Petroquimica do Sul. Perci L..o u­
zada de Abreu , informou que 25 por cento das 
obras de construção civil, nos l mil e 800 hecta ­
res destinados ao Pólo. Jâ estão concluidos , ga ­
rantindo o inicio das atividades industriais no 
segundo semestre de 1982. 

Em rápida entre,.;sta depois de percorrer, 
por uma hora . de õnibus, os canteiros de obras, o 
ex-presidente disse que "todo o empreendimento 
desta natureza te m mil problema.s. como escolha 
de terrenos. financiamentos. aquisição de equi­
pamentos , estudo das vantagens etc. Tudo isso 
é um conJunto que tem uma infinidade de 
problemas que a gente tem que resolver. Mas 
isto é natural , aconteceu com os pólos de São 
Poulo e da Bahia. Mas não hé düvida que o pro­
jeto está se desen\'olvl'ndo e estará cumprido no 
prazo estabe lecido''. 

Amaral quer diret as 
se o povo desejar 

Porto Alegre - Embora ressoltando que "é s 
mílu~ncio dos Estados Unid08 que faz associar 
democracia com eleições diretas para Presiden­
te", o governador Amaral de Souza afi rmou on­
•em que "se e maioria da sociedade brasileira 
desejar o restabelecimento das el"ições diret.89 
paro o Presidenr1a , em 198-1.. elas devem serres­
tabelecidas". 

Ele frisou. poré-m. ntlo ronsidHar a mudan ­
ça do sistema atua l e.s.sencia l panl a, democrati-

~=~~~~~i~3t~:~s~~J!~~~~~ti~:!~1~:i:,:; 
~ris~~~i~i~ ~=~e~.re~td:ni!sd!1;1~;

1~f:;~~di: 
reto e são democrá.ttcos". 

Em nipida ent.re\·tsta antes de part.ic1~ar de 

~: :l:i~~s~braº :r~lúe~i:Pef~~j:,~.i;! 
triunfo lu 00 km da capital), o governador Ama­
rol de S..1uz.a disse QU\' a dis~1çilo do Partido 
Popular de 11prcSl'ntar emendtt constitucional 
rcstttbl'leccndo os elt'içõN d1reta:J pars Presiden­
te não contribui e~ncu,lmente ao a?"rfeiç0a­
mento dernocrdt iro 

··Oernocracio e lib\'rdede de pensame.nto. de­
t>xpressào, de nupren.°'a, de or.ctmiuçAo partidá .. 
rii:L € t\quelr regime em quec Cttdn ~·idadà\'l t uru 
demorrata, em que t«los :;e res1>ei tam ruutua­
mentt' cm seus direit~. Democracia e a le-ttitLmi­
dadt' dos re~resenHmtes po/iulares. e tanto go• 
~~n1~~}~im~•~t.°:if~~~~·ia lreta C'\lmo md,reta 

.Entrott\nto, o Con~rnador gt\ücho - que 

~~df;t~ qà~~~1df::~i~ .h;~;n~~~~m;~~C:!ºci~ 
~·,s ou . militares friM>u mlo hs\"t't ratões para 

~~~~ ~-::S!~f ~"~'i:::/~ !~!i~~i!t~ diretas 

COLUNA 
DO 
CHAGAS 

Começou a 
corrida? 

B , . .a.. Suc..io premdt:ncul t uwnto que, .e,u.n• 
do "'1M •u•1hen,e m.a tnumoe. eequer pau pcUI 

cat,ec. ct,, prnident.t- Joio Fi,ueu-edo. probl.t.me • Mr tn.t.e· 
do em (unçio de um• Writ de i-hmuia,- •ioda.~ anela~ 
mento""' nAo rul,z.ed•'- cor:oo • PL!orm.e P•l'Udán.e. • refor• 
ma elfltoral • u elt-iç6f!t (traJa de 19P.2 _ Apfflü depou <!e c-o­
nbec:1ck. oe tnQlt.edr,t detlN pleito. ou NJA, d«:finidot e. Ulte• 
ç,nin do ooJ#po eltiu.r•I ~ ffl) 1984 mdiari o oovo prt• 
1lda-nt.e, é que o •~I .e dttpor• • cuidar da metina, .. be:tn 
que de maneira, ela eaptn~ butante d1' eTM daquela edo<.a­
d• pelo ll!U ant.eceaor, o imer.l Eme.i.o Cei.tL Slo pnn.ie.n ­
dt im por um candldalO unleo, muito rM:noa unót um afUh.a­
do e iüo admitir debat.ff oo di~ 

P•r• F1(Util'Tdo. obv,,mente que dt-prndt-ndo dodHtt)­
rolu do elu•I pr,')()H90 de ebertur11 , IU.t wCHlllo devt.rli , °" 
podtri, tnvu-• muíto mei, no campo polidoo-~ídúio 
do q,.. no pl•M l"llvoluc.oneri.o. A 1dtte oentnl, vale ~pet.ir 
maia um • nz. w tudo der «rt.o. cooswure cm de-tur que- oe 
pe.nidoot cooduum u necuciaÇ'ÕN e IHma rcbn.. e qu. CM 
oeu. quMlma a.irJUD nawralmenl.t'Otl ~nu,. porce:rto 
que ob.trvedot ou ali prKU,er.do wr dJ,endoa pela ~ ·oh,1 -
çjo 

Quando o Govuno í•Le Me- paru&:." ao entanto, ...,. 
ut1.l1undo uoa especie dt ,ui-~,nnu plun.l de mod,&Ua, 
poia peru.e, ir.tuna, em que o candidato Mira do POS. •rá 
tndicado pele l•~d.e o(ioal. apde ffltn'Vt:rot , d!spw.. ou 
no ~u.o da medalha. por um cc...-mo natural. Alncà que 
o pnndpio da elltffllna.i oo poder aie 1odua mtn u me-tu 
poliuca, tm dtsenvolvunuto. • prá.t:ea vai cuew u.m pouco 
a ocupar o lucar da, teoriA, IIUl f ri.lio • eapere que oe det.ea­
tora do pode.r ev&ne:e:lll tanto• ponto da. p:,,.....entura perden­
do • maioria parlamentar em 1982. aau.nt.e1'm todo e.. 
cabedal de bc.as antznç{,a deéiadn au. •rcra o.caN.o '-e,. 
d.e peJoe e,ammbc.c, pvúdinm. pe~pecuvu. de um p:t'ftldro­
te civil. poliu.a, de compe'tfnaa compr:ada. tea>lhido por po• 
lit.ime lamda que.obo olhar doa auhta.tal - eó■e for do P61· 
tido do Go\'e'rr.o. 

Apesar diMO. Ndo be.m, ou no min1mo. tudo menoe pior. 
pois jã oor:isou.itni uzn avui.ço 1menairi\'tl termos no t.rcrin:> 
•ndar do Pel«io do Planalto alrulm •tt 1, eoodu..rido pnr al­
cum• Hp6c:v de OONt.MO políw»-pil.t'lld.4no, nlio por ueu­
a,ea CUt."T IP ~ ~(Óllei n.6n do, obnptcna­
WUt.t' , farpu lançadu an 1eMral Joio fl(Uriredo Armai. • 
-te qut:::l esti. propofrioaanéo o dim..a pars qçe tudo l.:> 

,conteÇa.. 

Valt continuar npe,,rulaado :inbre oe uptetoe pxlU'OOI 
da eqt.ta('JO, ao entanto. •ll porque. como e. !a.toe de bo}f •· 
varn •ou. o PDS conunuara m&j()nti.no na Cimara, ooSt~ 
nado • cm cn,nde pan.e dM Aamibl,uu l.qi,a!,ativu &u­
~u quad!o mui\O maJOt -. qus oe m 1u11n-c1i., ali.aou. PIH­
AIO"nou. comprou •bom Ilha, Dr .\lalufl aiu. no ffm. ms.ca .,_ 
ci«ladt OldA \Ti ma» m.a~ a,oo • tKQe. ,tlem ~ 
IDO o. m;ult.edot. A capaod.ad,- de o P.\WB. o PTB, até,:, 
PP 00mpn,m euu CON1dera._..w ck-. de lftCOCl pi!!~• 
Mo UNI b.utanu par• c;ue. 1ahv um •adente°" aconw,a. 
llWnte. u,.uatado.. o partido olicul ttda lupr • al,u:n •d· 
,'t'ffário, ix. Pf"ÓS.1.mO\ quauo anm. nu cnaie.. 

"1sim. h.i que bu,car poaiveu candidafOf, oc.dot tiH e-• 
tl,o, importando mtl'IOI •d mitu boJf', te wdo Mo roascitw 
IOllho de coitt de , • ..., • • na bor11 . mamo. oe ::nili~, 
mao uma , ·,ei pedll'to pa-J'IPm , ~ mot1we de MJU· 
rant• nacional. •ltoe tn~ patrióome ou pmoeNU de 
q,.. -,a1e. &inda não. mu o próumo. 

:--.ão u,·HR c,.om do de form e i,o U>MPfff,da. ma, pu&· 

ce que (01 por 1MO mesoo qur morntU, Ptt.róoto Po.rulli con­
Unuan• H:cdo o pu,lluco m.&18 intt,n;do no mod1P!o ~ 
•tê qore. Comp,tt.enc., ,i.. , .... • mwto ttl&a do que l&IO. 

pois utif1tt mau d. abtttuza.. a:inwlhf".ro ·nm pnnap&l 
do prtt,:1dente ~- tider lDCQntHtt d.Ui forçu t.atua• 

aoautaa oo Con.ire-o , •ú G,ura du m..u rwpntadu cn­.,., _.., 
Otpo1a dek. q~.:i ~ nu me.lbor qu,u oe upl.N.Dt.ts 

ao.u iu,,., .. 
Aut1-U&DO Cba,•H, como \~•Prn&du!.u da fte pubüu, 

w.ri um candidato o.uural. ma, preaa.ar. dobr-ar um• N 
de- ra1.Jt!nnu. rowi que, mesmo como npor-uau., levanta• 
dor dt Pf'9.J . talvn Mo lhe: qnde fuer A pn.me,111 local.i.u­
ee no Palaoo do Planalto. elt nAo p,trtenc-,e. propna:xi1Pnt♦ • ., 
dw.mado 'g:rup.,-, lidendo pelo p.M1'1 Golbcr'\ do Couto 1 
S ilva. ,ama.o pretendtu faztr parta de.e pequ:en• C.Orta ,. 
embora nilo • bociluand,o.. pceítr. dia1'naa Sem um pacto 

11u.n. tlN.. oe ot.tac:u.loa •tio mutto muorH. AC"Ho.--e que. 
•top.m curto• l)O\KO uilfll90 •~otll-Co,·uu.do·r 
enconU'Vll entnt .-. companbtuo, de POS probl.m .. ~r­
u:... • 001Dt'faJ' por :-.ttnu Gf'rata. onde o p,,wuador f'nnce. 
WIO Ptt1-in. Mocbet• • wur to00 OfNpo eallotU Ndc!r caw'-0 
p,!o contreno. 

An ~ruD ~ ~1ap!ht\n ao MO leç-ou~ a.nda. a-.:.• 
prunein proda.meçio. mu <:anchdato,.. •· 1 tm campanb• 
Pbl'(lue nlo • ,ei do • ' rdeow, o ~mpo ~ Bah1.1 .. Ett, ~r­
pmta. cr.quantol tnanOb.ni pars ccloc:ar \UU.culoe dlant. d. 
Paulo :-.laluf. IM S,,o ~ui.o. out:o q,.. ral.o ~ afu.tara do pa• 
tt0. • nio «r à lõl'ÇII Porque du,~u alo •~em M.I uki, 
m.11 •m.anu ,-ol.t.eram • ""r de:t:KUOOI, DO '-«t• 1 no.· 
dui, ~mlM&nl)I do ·ff'Mh ~ullMa, pro..~~ Abtr 
Q\WS ,:,a LO\"ffli tiderN ~' munat- que pr,ewrld,m duputar 
mandecoe para • C-lmau, 1'"édef'lll em s:?. °"· me.mo, qu,.a 
Oi uu,W dirputa.k» a.•m cb.an,c,, dt l\\tliriçlo. Com elee CUM 

ututrli◊ o r,uuro ro~po ,llnoral o i.1tor qu,e u~ eua, <en• 
ch.-..'6,... 

, } 13:wp p.:,de.ra ... ..-on.tituu-num.•~detraoqus, 
h~dt p..."-it1<:a. oo c."tO d, uo~ uitf'I ouuoe aspusntn 
ao uono. 121• ~ h JX"l"bibdad,s pan1d.lnu Cm•~ 
1"°°' ô, 01,1H11 .-i..., de pretid1t11:1e,.._u, pl"tCU.I r bUKllm 
n•ncm c,imr.:i do POS. mudo P'taneho. ainda que ,-oaai1tw, 
dodft .. ~tuh1 t~- • · '.\lin1atúlo.-.penuHttm 
.. -.nua d. >1Uoe o fHM'RI Gulbfr') do C'out., • S1lq ounca Íi>i, 

nio • • na.> N'l'a canóu:lato Ei. PNfu. Cazcr prNidirn~ • 
par epoeo rtpNMflUl'II. m4'k> ("&m.tnbo andado Otl ­
fitn .. ' w. te C\X\tif'l\al' de:~~..,• m1\.11~lo IP r1wmu o deiw:n• 
\\)h11nento. '.\l :u1,:, Andrff.ua, ..-alQ poaA e,-oluir no plano 
91X"t•l, atruu da rul1a.a,'k> dt- abru <li- ,-ulto. lbrab.1111 Ab1, 
Acbl . ""rontlrlUlf\d.Urpaf Nmplt'to06.,:UnQQdit .,_Wnio 
Porulla B m•a Bem u lupücne&, melhor tu\11 dlur 01 

90AhDa. ho~ M o ,~tm tH"d•~m 

Carlos CMgas 
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CDE define a utilização 

Irrigação de 25 mil hectares pode 
ser a obra prioritária de Burity 

O programa de tmgaçio 1U1Unc1ado 
pela ... cretana da Agnniltura poder, 
(ornar-se a obra pnoritária do Go\'emo do 
Estado O programa pte\'~ a 1rngaçio de 25 
mil hectarH. o que corresJ)Onde a ICY'; do 
temtôno paraibano 

l8rt8~~~~0:i1!!~~':o: ~e~i:,ro1d:ü:: 
\'ers1dade Fedtral da Paraíba e da udene , 
strào necessano11 grandes esforços por pane 
dos tecniros que se rão os responsá\-e1s pela 
txecuçào do pro~ama Segundo depoi­
mento do stcretáno Jaié Costa, da Agricul­
tura. a udtne e a L'f Pb se encarregará o de 
ntcutar o trtmamento do pessoal. em nU-

d:'E~:~-!1:!Cid~~centes aos quadros 

:,,.;a int.e~a a ent.re\'lSta do Secretário 
Jost Costa concedida ontem com nclu&1,-i ­
dode oo Jomol A t::-.'l.!.O 

A UNL~O • O Programa de Irriga­
ção foi anunciado , como prioridade nú­
mero um da Agr icultura . Ena priorida­
de foi rulmente confirmada J)'.elo Gover• 
no do Estado e pelo CoMelho'de Desen­
,·oh-imenio Econômico'! 

Josf Cott.a - Dentrt as pnondadea 
q_ut foram aubmeudas ao governador 
Terci!to Bunty na Wtima reunião. n6s 
apre~nt.amoe um eltnoo de atividades a 
uren: julf?eda, e colocamos a 1mgit.çào a 
nh·el de propnedade. como 9('ndo um pro­
grama que dt\'ena merecer a pnondade da 
Secret.ana da Agricultura e os 6rgdoa a ela 
,·1nculad05 Eu nllo dina que o gQ\'emador 
tena a>ns1derado a número um, mas consi-

~i:: u8m1
!1"1~çào~d:!\'~~i~ld~"J:n

8
: 

da agn<"uh ura ~ forma que n6s estamos 
uabalhando e atuando em relação a esse 
programa no sentido de atacá -lo com toda 
a intensidade Sabe-se que o grande 
problema de um programa desse upo. que é 
um programa no,i> de caracteriatJcS".s DO· 
,as. ,·a1 er.1gu antes de tudo preparação de 
reC\.l f'IOI humanoa ,P818 rtalmeote atacar o 
pr0p"ama com seriedade e a qu.ahdade de 
peuoa l que o programa e:uge Em função 
d1sao. Ja COn\'ocamos a t:ru"er11dade Fede­
ra l da Paralba e a Sudene para uma reu • 
mão. aqw na Secret.ana o que Já ocorreu , 
para estruturarm01 um cu.no de treina ­
mento para cerca de 15 a 20 têcnaoos nos-

da ·6({;e;~ n':r~ 
8
~ eq';!!~::imr:~b:

1 

treinamento Se ~ qua t ro meses, de cunho 
eminentemente prét1co A n0558 Lnlf:nçio é 
que ot ll06aOt tecrucos. que estão dando u ­
, i, tfflc1a ao ag:ncu h.or permanentemente e 
d1anamente posaam ter condições de , ao 
c-ht•gar a uma propnedade. poua 1dentú1-
car u cond1<Xies de 1mgab11Jdade desu 
empre,a \ enfie.ar u fontes d'égua. e 1ua 
qualidade. u condiçôei de AOIOI e princ1-
palmt nte 1dentJftcu as OJlturu que mere­
cenam 1er 1mplamad81i aba.se de 1mgaç60 
na irea 

A l '.'\ l,\Q O Progra ma prevê a irri­
gação do hectare a CrS 3.600,00. Fica a 
este preço para o Ettado ou para o agri­
cultor'! Ou. poderia explica r como íun­
c,ona rá eue meca.oitmo de ,ubtidio? 

JCM Co1l8 Eua est tmauva de Cr$ 
"i r/f.J.(IJ foi uma esu mat1ve feita a valo~ • 
de J8ne1ro do anv paHado lmagmo que nlo 

~=~m~~: ~~!l~~J1Uê~~a' JJ,00 =: 
nem t-m torn,., de Cri S 000,00 E esse cuato 
"ena o C\J'-to pu blico. o cut to para o Gover­
n1J f.Aee CUSVJ Que n61. na época , compara­
m<_. .<,m um hecLare 1mplant.ado pelo 1111\.e • 
ma con,enCJonal do D~O C . que chega 
&OI Cri l(IJ 'YIJ.00 Ho)(!. o cuato público 

~=';:t~1
~ ~~r~~~~~àdeª êrteb ~ .'zyf~~~~ 

Ú~~orrn ah~~~~1e :;:t:aaçdA~ !'!º coi o°n~:~~ 
ç6r, t t( dt\et i ttt61 Jâ por W)IUI de quase 
f rl t<JJ (f .JIJ.ÍJJ IWJ rf:8)\Jlil&ndc., eu t-valor, 

~~~1!;~~eeJªº t t : l ~J ffíJtVJ1ad~~:e:é ':,:; 
h•1Jt pr..r ,·,,lta d 111 ( rl I ífJ.fllJ.(fJ f.ue CUI· 
u, puLJ.<1., l· rtprt-M! ntado por do11 t1poe dt 
&p(,10 d<J C:., i,veror, l m da rt-tpe1to é au1 ... 
ttnc, a tt<:mca q~ c, go,·ern9 netutelmente 
prc,, 1dtnC1 11 r,a n•, -.e nudc. de que t:1,1e1 têr­
n1<"•* t rtinad~ em ,rngaçáh pudt:uem H · 

na contido também um tipo de subsídio ao 
crédno Dentro do modelo que n6s imagi­
namos , eSM crêdllo de,·ene ser oferecido 

fu~~:~~~~3o c~:i~! 1o u&~~ddo ers~d~: 
em que ele sena o agente desse programo 
Como se uata de uma auvidade nova que, 
de qualquer maneira , o agricultor para ade ­
rir a esse programa . a título de estimulo, o 
i!O\'erno daria alguns subsídios ao crédito 
Por exemplo em ,·ei de cobrar o encargo de 
mercado que está em torno de 50 a 60 por 
cento que sena o Juro realmente real para 
compensar a mflação a 1dé1a seria que esses 
Juros ficassem em tom o de 15t"é Enulo 81~• 

;~i~rd~!nd~e c~J:d:nS0!!~::1~!:o ed~ªdi~ 
nheuo Esse subsidio dado em termos de 
d1mmmr a carga dos Juros para o agncultor 
e mais assistência têcnica isso representa­
na o custo pUblico de um hectare que esta­
na em torno de Cr$ 8.000,00 no \•alor de 
ho,e e Cr$ 3.600,00 a nível de Janeiro do eno 
pa55ado Ent.ào sena todo o custo púbhco 
eara apoio a em programe Sena cerca de 
Crt, 000,00 por hectare Representando 
us11tlnc1a técmce e subsidio ao crédno 

A. • 1lÃO . Secretário, o pro((rama 
ainda prevê a lrrigaçào de 25 mU hecta ­
res . Em quanto c.empo e como serâ o sua 
distr ibuJçjo gcogTtiíica? 

José Costa • ~• reunuto que n6s tive ­
mos com o go\'emador, eu joguei para apre 

~:~~ ~o~t d;é1;!a h!j/~f~:Av~IJ~ª e~~ 
do. At ravés de est.udo que acabou de se r 
concluído pele Fiplan, da Secretaria de 
PlaneJamento em integração com a UFPb, 
chegou-se a conclusj\o que a Paraíba dispu ­
nha de pelo menos 250 mil hectares 1rngé ­
,·e1s Então eu propunna como meta para o 
Governo Buruy durante esses três anos a 
consecução de pelo menos lO'c des,sa dispo­
mb1hdade UTigé\'el , o que representana 
realment.e 25 mil hectares Essa mete o go• 

~:o"',!~r e:~a~\~~rri:, ~~~~f1f~~•J':~=nn~~ 
cessános pe ra chegar a esses 25 mil hecta ­
res Quanto 8 confirmação desses 25 mil 
hectares. esta depe ndendo J de uma reu­
nião com os aecret.ãnos do Planejamento e 
das Finanças. em função dos recur&09 de 
empréat1mos que estAo pa re vir , e isto fen.o, 
nós iríamos pan11 para definu a érea geo­
gráfica que sena benefic1âna desse progra­
ma Mas em principio J• se define como 

~:~~~~~.Pt:fe ~~a~~ ~~~~.m~ ::i!~~ 
regiões que estão dentro de é.rea sertane;e 
que dllipõe quase sempre de solos fén.e,s , 
embora de pouca profundidade e que sofre 
daquela e&eS!.Sez de estudos chmét1cos, 
que geram os problemu de secas, as cala ­
midades 10c1a1s lnclu11ve n6s sa,mos de 
uma , em i.9i 9 Em função de ser a 61'ta do 
sertão mB.ls suJe1t.e aos efenos de seca 
Sabendo-se que o sertão apesar de ser su1e1-

::;,'J:ç';:, P;•~~~í' d:l•p~ r;~.e~~d~rc,\ ~ : 
t-h1~,rar ,, pwJell, o,m,, tamhi-m 1mplan• 
Lar ,, pr•1Jtt1, ~ ••flt- nt.e r '-' e~IC•Jh.m du rent.t 
1,,cb 1, prr,H.., produl1-.c, AU·m de.1,1Ms o ­
t.1,1l'n<1a ttrn1ra ne&61" ( rl $1 fJ/JHJ u t.a IJrOnomo J oaé (.!osta 

to a essa escassei de umidade é uma área 
que cho,·e hem. o suficiente para produzir 
bem. desde que se J)05i!l8 realmente contro• 
lar a distribuição deSSll umidade durante o 
decorrer do ano Sabe-se que prejudicial 

~=~ :o~~:r~d~h;;e:~':i~~~!:s°ed~sc~~: 
mais serem completamente escassos de 
chuvas Então. o que nós podemos faier é o 
que jã se vem faiendo em te rmos de acu­
mulação d'dgua e o que se quer acrescentar 
a essa ação que vem sendo desenvolvidã Já 
trod1c1ona lmente no sertAo: acumula r éguo 
em resen •otóno. Entdo o irngaçào vai ser 

~:~c~~~d~~ i:e 7á ~~~hi::d:;:J::.r f~: 
acumulada com terras irrigáveis e nós ape­
nas com esse estímulo de assistência técni-

~~ápid~s!~:~fsº Jia~;~ dom~:!~~~ºJ!~~ 
propiciar a uuliiação económica desse á­
gua que se mantém ociosa por muito terr. 

po A UNIÁO . Secretário, o que preciaa 
o agricultor para ter a sua propriedade 
irrigada? 

J0&é Costa . As prop riedades seriam 
selecionados em função das suas condições 

[:/~~u:~~!r!~ri~,~~~~ ~:~~~ r1::~: 
sahmdade e te rra s também nos ci rcun vizi • 

~~:61:~e~~d,0;~: f~~t':n(~ee~\:~r: 
ções de 1mgaçào. Depois diBSO, seria o 
minimo de capacidade empresanal do ho­
mem que, on er.tado. possa realmente dor 
ullhz.ação econômica a esse potencia l, den­
tro da suo propnedode P11ra que se posso 
realmente dar oportunidade aos pequenos 
agncultores, vai se lutar para que esses r~­
cursos contemplem também os pequenos e 
médios produtores . Os subsid1os ao crédito 
devem ter tombem tuas diferenciais em 
fu nção do nivel do produtor O produtor 

rn~~~;ôsº d~~~: dJ~~~~;~:;~~r~~ fu~~; 
~~= ~e8

fi~~; ~: ~r:n~r~:~1:o3~~'c:r~~~1
:~~ 

eles possam realmente ter ace!J.50 também a 
essa tecnologia que , em ultima análise, é a 
unice capai de provocar mudanças s1grufi ­
cauvas no quadro trad1c1onal da agncultu­
rol 

A U~' IÁO . Co m que recursos o Esta­
do vai realizar esse programa , jé que os 
recursos orçomen lé r ios parecem inteira• 
mente com prometidos? 

José Costa . Os recunM>s dos quais se 
espera apoio para este programa, como 
pa ra outros programas do governo. seriam 

:~~~!°: ~:p:~s:~:td~
0
:ri~~:rd~:~n~!

1d~ 
estado é relauvemente boa e o gove rn o est.ó 

~~de~º~ ~e~~~~ª;, 0e::~i~~::::d~~p:oc~ 
bancos comerc1a 1s 1nternoc1ona1s e, afora 
isso, alguns organismos de desenvolvimen, 
to de nfvel internoc1onol como éo Banco de 
Desenvolvimento Alemdo, que dá aJuda 
aos palses em dcsen,·olv1mentoe subdesen­
volvidos E temos também , oo lado desses 
recursos de bancos comercie is que se ob­
Lem 1med1at.0mentc, ne~oc1ação com o 
banco olemllo paro financiar um programa 
especifico, que &ó bencfic1ano os pequenos 
produtores, parque se trot.o de recu rsos an ­
tensnmente suh1i1d1ados pelo gove rno ale-

~:~~ d~: ~ra;~i ;:~:
1:e~~~ q~~f~~~ec~ 

pequenos prod\Jtores. com o objetivo de 
prc&ervor a conotação 10c1al do programa 
Entiio, os recursos paro o programa de 1m• 
goçilo viri a m bas icamente de duas fontes , 
ou SCJO , umu unico fonte que se d1v1de em 
dou; 5t:Jemt nll)!> urnu fonte que seria de em­
prl:st1m,,s a lmncoa <.'ú nvenc1ona18 c outro u 
bancos de dcsl'n\'olv1 mtn l0 g 4-,;e cmpréet1 • 
m 1J a buncos t;r,mercuu11 JÓ estilo pratice 
mente pll"1Cc5!Jod% to port1r de agoillO JÓ o 
governo uma act'S.50 a eMCa recursos e oe 
outc•J1t rer url)lld. olt.0mente eubs1d1odoB, ae­
nam dr, KfJ\· trn,., ulcmllo e '"° retardaria 
um poucc,, pou, dudaa o, condições 6t1moa 
com que t 1• d1nhe1ro ve m opoie r C8lC pro­
gra mo ,, l,1.1 nro fo1 al Ku mWI ex,gênciH. 
prer1~on,fo t1,1udo r e conehecer a órco 
V,m c ~t· ,,bJet1v,, Jii ci,u vcra m aqui . por 
d uOA \'t-Zl-'-i reprefotnll.lntes d,, Hanco Ale• 
mã,, l: tlll ahn l 11eró cnv1udo o rno m1sKll o 
ebpc< 10! de t~tnu;,,:, p ar ti ••x arnmur o órco , 
u v1ul,d1dodt· cr•,nfun l< u 11•,cwl e somente o 
r,uru r dul r, rcro n,tJtJ c• 111H: (onom o titr ne 
~t,t·u1dr, 

de empréstimo 
Avaliação e aproveitruncnto de ro• 

cuf'!O& hídricos. produçtlo de alimentoa 
je ngroi ndll~trin , eão alguns d~ 1~ p~­
)etoe cone1derodoa como pnontán oa 
'pelo C-onselho de Desenvolvimento 
Econômico, para e.recução no perlodo 
8CW3 com os recu noa do empréstimo 
de 80 malhõce de d61arett que o Governo 
do Eetndo vai contra ir no exterior 

A lnformoçiio foi prestada ontem 
polo porto-voi do Governo, Ca rlos Ro­
berto de Oliveira , que forneceu a rela­
ção dos projetos que são oe seguint.ee: 
ovalioção e aproveitamento de recureoa 
hídri cos: produção de alimentoa , 
agroindústria ; álcool e derivados: com­
ple xo têxtil -i ntegrado ; indús trias 
1oourciro-allçodista; indústria eletro­
ele trõn1ca: extração e lranaformoção 
d e minérios; in fra -estruturo industria l; 
infraestrutura viána; infraestrutura 
energética ; saneamento básico e in­
froestruture portuária e aeroportuário . 

O Conselho de Dt~m-olvini 
Económico também con1iderou . 
tário, com o ut.ilização de ~Uoa~ 
sos, a implontoção do Centro OJi~ 
do Estado. ·"' 

lN CENTIVOS FISCAIS 

No euo primeiro reunlio 
l980, o COE concedeu Incentivo. 1 

caia para ae indUst riu Pimt·n 
Artefat.os de Couro ½tda , Mrt 
úidúeLria Metalú rgica Ltde, lnd 
Eletrolú rgico Politex Ltda,1 Pirn~ltl 
Máqui nas Industriais Lula, lnd~ 
Mecân ica Varo Ltdn , eTeknaS.A., 
pcrcs do Nordeste. 

Poro a Paraibapel , Mário .. 
e Cin. Ltda , Henrique Silvrira t('j 
Ltdn , e Abílio Ferre~ra Pinto, 

~l~~~gnot~o.sco~:~~f~~:.lVOI Íl5Catl t~ 

Conselho autoriza Banco do Estado 
a operar com pequenos agricultores 

O Conselho de Desenvolvimento 
Econômico aprovou resolução consti­
tuindo dois grupos para estudar a cria­
ção, no Banco do Estado da Paraíba, 
de hnhas de créditos especia is, que 
operem com encorgos financeiros redu . 
zidos e voltadas poro o pequeno egri• 
cu ltor e pequena empresa, e para indi ­
ca r como a administração estadual 
pode fortalecer a atividade comerc1al 
na Paraíba. 

A reunião do COE fo i presidida 
pelo governador Tarcís1b Burity e dela 
participaram os secretários da área 
econômica do Gove mo; Agricultura , 
Transport.es, Planejamento, lndústria 
e Comércio e Finanças, além do Supe­
rintendente da Comunicação Social 
Carlos Roberto de Oliveira e do Aa&es­
sor pa ra Assuntos Econômicos Marcelo 
Lopes 

Segundo informou o porta -v01. do 

Gove rno, Ca rlos Roberto de OÜ\lt! 
primeiro grupo de t.rabalho vaia 
a cnação das linhas de créditoe; ~ 
cie1s no BEP e será integrado pdo~ 
cretáno de lndUstria e C.Omértio, p., 
nejrunento, Finanças e Agricuj , 

a lém de representantes de e~ 
recursos poro essas linhaa de 
de aco rdo com a decisão do CDS · 
originários de empréstimos que~ ~= ~:;:e~~acso:t~j:~u ~! 1 

no BEP. 1 Ele er pl icou que com essa m 
o Estado pretende apaia.r de ÍO!ttli: 

c1s1va o pequeno agneultoreapeq;~ 
empresa, bem como ao comércio. 
pe lo primeira vei receberá de um,. 
ministração estadual ajuda no&?· • 
de detectar os problemas queoafn 
no Estado e analisar soluções\. 
para forLalecê-lo. 

Novo diretor do Bep é 
em possa do por Ubiratan 

Numa solerudade presid ida pelo 
secretá rio dos Finanças, ar. Marcos 
Ubiratan Guedes Pereira, representan­
do na ocasuio o govemodor Tardeío 
Bunty, que contou com a presença de 
inúmeros autoridades de vérioa aegu1-
mentos da sociedade paraibana foi em­
possado ontem , às 17,30b, o novo due• 
tor de Crédito lnduatnal e Infraestru­
tura do Banco do Estado da Paralba. 
economista Ri va ldo Carlos d e Carva­
lho, que substitui o ex~diretor José 
Castelo Bronco folecado no dia 23 de 
novembro do ano passado. 

O pres1dcnt.e do BEP, sr. Mala­
qums Timóteo oo fnlnr dwunte a soleni­
dade rnsou "que ntl o é em vdo que ago ­
ra vamos receber o co laboração do, 
mai s novo dire tor, HJ va ldo Carval ho, 
vmdo também da at1vil:iade bo.ncéne 
onde alice rçou oe seus conhecimentos 
no ofõ de bem servir Diier do seu ele 
vado nfvel r>oro exercer o corgo eeria 
usor de redundânc,o, o que aqui não 
coben a, quando se sobe que a escolha 
foi feliz " 

• Os industriais, na mo1orio , jó o 
conhecem e muito bem sabem do dia· 
pos,çiio de seriedade que em presta aa 
coisas sob aua responsab,lldode" 

Já o novo diretor ao~ 9JJ 
lavras aos presentes, enfocou qit 
com .muito orgulho e subida honra, 
assumia nesta data a Oiretoriedt 
d1t.o lndust.riol do BEP. Orgulhoe 

1ra , porque vamo.e servir a um Go 
sério e íntegro e ter a oportunidt&t 
part1c1par do esforço que vem ,çJ 
realizado em prol do desemol\il: 
do nosso Estado" 

Acrescentou também - qut 
prcende que a missão não 6 1U!L~ 
Ao contrá rio, e estó conscient, ~! 
grande complexidade, em deconv­
da crescente 1mportânc1a que at "­
bu1 à Ca rteiro de Desen\-olviroen.: 
Banco do Estado, exigido pelo dtl 
volvi menta econômico e prLn cipal~ 
te pe lo ritmo acelerado de 1.n1b~ 
o gove rnador Torclsio Burity "e:i! 
primindo à sua equipe, cujo rlu»D~ 
curo ró acompanhar, pois o Go\1ro=. 
Paraíba precisam que o Banco 6:1 

todo /~:~:~~t~ %1~::S:~~re~n~ 
do Governador, reafirmando qut º! 
vemo do Est.ado vem dando tod0 ~ 
pcnho e dando total prioridade 11 ~ 
tas do BEP. pois é nele onde 1e 4'; 
grande esforço para o dese.n\"ohill: 
do Poro(ba. 

P araibanos participarão 
de seminário em Recife 
Mercado lnt emac,onaf de Sucoa 

dC' Frutas é o ae miné.rio que ae realiza• 
rá nos prluum,Jit dias 19 e 20 de março, 
com ü port1c1poção de empresá rios de 
tocti, o Nordeste , mclt.1111vo contondo 
com rcprcsentflc;Õca poru1bonos · 

O cncnntro se rcalizoró em llecife 
no S udllntt , <1ue p11t roc1nu o ovcnto jun: 
ttirnt:nt.t: com <1 Dcpurtomcmo de Pro­
moçã o f'.0 111orc1nl do lt ameroty Se­
iundo mformuçôat do Núcleo de Pro• 
rnu4,·oo de 1;:xp,ortuçõee do Ealado do 

Pnrolbo (Promoexport/Pb), Oi~ 

tos com oe cmJ>reaárioe pa ra lba 
estii o 11e ndo feitos 11 

fieprose ntendo n Paralb• ~,--1 
<:onLro poderão J)flrtkipa r °' r.,:, 
produtoreli de sucos de fnitu.do S 11 
do, us cmprc1os Mo,irriro ílill''\~ 
a h,trafn..,t Gou1bn, tllnMtrlnll, ,r­
nlldo, uboc11xl, l'liju, rnnnp e :,I>'' 
Jé s t1o os eucOB produzido, no oui~1 

que J.d têm boa. aceicaçio t.111 

mercad06. 



SEGUNDO CADERNO 
J OÃO PESSOA, sexta-feira, 22 de fevereiro de 1980 

Delegação foi passear em Maceió 

BOTAFOGO 
A CAMINHO 
DOS PAMPAS 

Dirigentes ficam 
revoltados com a 
mudança da viagem 

A prof{romo çào de viagem do Botafogo. de 
Ultima !,ora, foi modificada. atra"-éa de um CO· 
mumcado da F'ederaç4o Paraibana de Futebol. 
obedecendo l'lrden da Confederaçêo Bras1le1ra 
de Fu tebol 

Aero:O~:el~~~~ vp;~~;ªa: AZ~;?e:no~d/eº~b~i 
cario no vôo !.5J da Varig para Pono Alegre. 
Tudo fo, modificado. para a ~urpresa doa din ­
gentes tricolorh 

LO:SGA VIAGE ~l 

O Botafogo teve de VJ&J&r as 23 horas da noi ­
le de amem . e-m me io â madrugada, até Maceió, 
a fim de emba rca r num avitlo para Porto Alegre 
Pora os observadores, é um marco ai te para o 
futebol paraibano: oa ,ogadores ae rào sacnfica-

Q -

~~~~J;~ ci~~:r;; st: ~i~fo "do~ºP!::~s'~a ~~~ 
trêio da Taça de Ouro. 

Depois de v1aJo r toda a noite de ontem , o 
Botafoiro teró de enfrenta r outra longa viagem : 
de F\JnoAJ<w,,o RioGraroe. an,,,do.(X) qwlmetros 
de asfallo ~ os especialistas em esparte coinen-

';~~o<tJ;:1~;~ f~~an;~J:1/:~:~~~d~!'!: 
sas de G1uhte Coutinho não estAo sendo cumpri• 
dos. 

A\1.~0 FRETADO 

O Diretor de F'utebol Aldro Grisi, não escon• 
dia seu délcatl81tamE!'lto: .. eles sabiam que 18 

':n':~l=~~ ºa c:p1:0s~~itd~ªJi ra=-ro~ô~d: 
~.::~:vr:,.,er~~n;::cr:,~~i: 1:~0~:i:\iro'~ 
Vasp para especialmente pegar a delegação do 

;:i~Jºfo· ae:a11;1~~~itir ~i~~~:ã~ã~=~; 
mlo explicaram". desabafou o dirigente . 

A deleiação ê chefiada pelo pre11dente Al. 

~to ~li~~~~ Pre~':~~r FFili:e\~lt~~ 
Têcmco Caiçara . Massagist.0 Tolllho e os se• 
guintes atletas: . 

.. i. , \ • 

Z'\icâss10. Claudio, Edmundo. Cbau. Ev1lá• 
s io, Gera1lton. Hetio. Zé Eduardo. Deca. Soares. 
Ze Tira . ~lagno. ~larquinhos. ~elson. João Car• 
los e Edilson goro. com o time todn diferente. o Bota entra no aufoco da Taça de Ouro · 

luto acerta 
!mistoso 
'Om o Naça 

O Turric10 lncent1,-v comt• 

,c:~•fpnt: i~~,';b~~a.c
0
n'! 

!1in11n1u de Treze , Camp1 • 

": •no ,:
11
:: Íc~~1tiit .mli~ 

::,c[,:~~~J!·~~'r:~• 
fio Pan11ban• de F\itcbol, 
11 undn c,i tá ajCU1Udando a 
~c-11 do América de Ee~­
ll(• cuJl,I repre1cntantc nao 
1:1i,Íittceu a rt'\ln1io realiud• 
, ult,ma l.ffflan• na tcde da ,, 

O Tomc,o u r• 1füp1u.ado 

~i:,~irur.!p~n~i;::cir;iro 
dt, Jo.io Pc"50o O Puahyba 

11.a !ui.lindo pnrti entrar n1 
1111pe11 cüo A1110 F.ilpott, N•• 
»nJ I dl' Patua. ~1monal de 
.-b.-dclo, Santo.. Santa Crui 
tS.nt• llita tGuarab1ra, alio 
1 dubn com pn tt1c1pacio U• 
tcumda no Incentivo. Em YH • 

u\lr do Amirica de E.ptranca 
jc, '" ainda M pronunciado, 
Oincntc amanhi . t que o O,. 
1Utam,n10 de Futebol da FPF 

atra,'tt do Ctl Ar)• Voh• -
rntttni a l'abl'I II 

Incentivo 
começará 
rio domingo 

-! .1~~ºª %:~í::, .. ªdo'°T:. 
~N lriC'HH \\ 'O J(IKft omi&Ulil8· 
111111,nute dum1n1toJ no ~16dlo 
~ Graca. a,, rn ~ ,IOm 1iiftntc do 
•'lflOnnl de C'olw!dl'IO, nu mft 
lllnida cm 11111' o ulv, -rulH0 irA 
ltw-4tr11r 11 ~u• tur.:1da o. no,w 
"'°r\l•• conirat.doe rccc.ntt 
it.tn1, cumo ia,nWm mucara 

:,1:~,·:1 ~,~:.'\i:%11~~r:~ 
~':1ni"~~~~r111~d,!'f~1

~t°::-o i~~ 
'\llllfl do Ar dC' t,·,,nalru tlc· 
,._,,e, • 111'\'M'ntur huJ(' • d1rc• 
t4u lccni.a d., Auh> para mw,a 
ltir, "~ t r11 bftlh1• no clube- aulO 
~..,h1li-111 ►'. ln podem íaltr 

~~11: ~;;~~~·.:11 'f.f'p,~:~;~: 
~;:·,.1~:::~ .. ~:; .. ~u•de~:°:!~ 
r ~ f l~tt"h" Jt Ufllll \OlíjUl' II 
~ikr11(1i, , t11lr1111,•1,rtnr nll(Un• 

ialhu <'l •1n H•l11 .-. 1u 11 ,·onfec 

!: :~~"\~:: :~, ,',~~ i/~ ,~r1:!: 
"'1• do nun~~• l'm t 'a111p111• ua 
\ 1•h111m11r ,\1, ,·l111ai,·u ,,ntrt 

:.: ?-•~ 11,,:::t:~~llí::::. '!l~~•:,:~~ 

Suspensões engavetadas vão 
desfalcar o super clássico 

Torcida 
reclama à 
Diretoria 

Torccdortt do Bo1afo11:o 
Futebol Clube, H tio rccln­
mando da Durtori• do clu• 
be por ndo cumprir n dc­
lt'rminncõu 11nunc111dA1, 
convoc11 ndo 01 u10ciado11 
paro rcjí\llarizattm o, 1ua11 
m,n1111idadC1 com a tcSO\I• 
reria do tricolor, qul' onun 
ciou como local • 'fd, dP 
~u,:- llo11nha, noe, do11 ho· 

,\contttt que vino. ... 
toeiadoa ,14 N' dm1t1r11rn . _. 
loc11l da• cobran( .. , ni\o 
um nml('Utm po, 11 rccrbc,r 

:ir:'d:'~:~;.11
~-o :;r 

drntl' Álvaro M1t1tl i11no, 111,\ 
\''U nilu t$1Cjft .abtndo do 
cuo. A dl'lcrm1nncio pnrt1u 
da d,rc.cona e cnl.ie no mftn• 
datllrio do c luht tomar u 
de,·1du pro\·idtnc1a-. para 
quC' 11 pcUQa au1011uda 
cumpra a dctcrm1n11c6o do 
club,, 

AAEXPP 
treina 
amanhã 

A, cqi.u~ A , 0 da .U 
IOl"l&(iu Jot ►:. Atlcl111 l' 
l"n)fo,1iona" da Pat11lb■ 
t MJ-: XPP) uumlo m•mnn 
dn llmnnhil nu cam1,o d11 
},:,«,ln T.!cmca f cdl'till dn 
l'arnlba, \'1Hndo íu11.iro, 
rom 11n,111 Uõa06 

1'11ra tllnlo II U1,~•u 
T.!rinr• n lA , .. 111\1,çandu to• 
d,11111tlll lll"l llillUA CU\llj111t't 
n:rcm b 1-1 ,.\{I ho,u n,1 
n unpo d• rdrrid• ~•111 

A dirt11,ria da i\t.$,)('111 

çAu d,,.~:.,. . \1\rl•• 11 l'n.fiJ 
11\11\1111 da l'•r11lba " IIUII 
l'f'11m,l11 1nau, uma \ u n11 
'-C'd, da A.,._.,.,,,, J.-. t'r,, 
mi.tb ~.1111,ru,1,a dr Jo"" 
1'1• .,, ,,mi,• 1111 u,· 11~1au u • 
,ít.,1r11°1atl111o11.1,..,uu1t.., ,lr m 
ter.· "" 11" 1111rr1111•~•\\ \ 
reu111A,1 ht• n111u·,.d11 1i.r11 
1b l'l.Jt) t.11111 ,I, ho•,t 

adm~~:~~~~ ;:~a~!~~~~Z p~:i~ªJ::!ºoi~~;:l t:ro~~e:g~·,!~ 
p,,. /01 chP10 dP bagunço, aparPcf'm de última hora1 para tirar obra• 
lhant1smo do clássico TrPzf' e Compinenst - domin1io0, em Com&1na 

g;~~; Na:~~~~t ~:~i!~~a ~1/,~~': Í,<U,,,;1/:,! equipes no am-
0 mP,o•compo \V1lson e o zoguf'lro Israel não poderão ser ut1l1zo• 

dos no partida , poisPstõodPvmdo o cumprimento df' suspensões f'<'/e• 
N't1tPs o P.rpulsâo no 0110 pcusodo. O mPfju, Wilson falto cumprir dois 
1ogos of,c1oi~ P o zaguf'irO /~roei. O11-atro JO.gos, Essrs ca!os, sem concar 
com ojulgom Pnto o quP E1lsonffl'tlsubmet1dopelae.rpulsõono)Ogo Bota . 
fogo ,. Tr,.u. 110 dt>c1sào do Tom p10 GPniuol Mennf's 

No CampmPnSP, o zagur1ro Timb6 "o ponta -d1rP1ta Gabriel não 
podPrôo atuar, porquP cambPm urão dP aunprv su3pefl$C)es f'm Jogos 

'JÍ:!~:'.5
ps:i;~~;!~arP:~~~';;od~;;~ {~~~~jof~f!t5

Ósqd/fi;:n~ 1:e'T~~ 
z,,. Campim>nsr. ao 9JbPN>m da noticia, 1mc1aram os concotos com a 
FPdPração Paraibano dP FutPbol, o /•m de tPntor solucionar o caso, 
,mpassiuPI, porquf' PIP:. tPrào dP cumprir os pPnalidades 

Jogão de Campina terá o exame 
antidoping a pedido do Treze 

Campi1'0 Grond• (SucunaJ} • O Trne .olidlou o 1-"c,d('nJÇÔO Pnraib.Jno fk_l-~ ... 

r;~:'To;:'t (l~~:."~~c:,~ CJ.~:~/:t;~:.~cto "°s:'C::,tt:i ;.m ,!:f.º~1':. 
•ou 11mo porlorio q11e o- UGffl(' I onlú:IOPlllN •~~ (tll~, m lU C'Om cu, de•~•r.w w n ­
do pagã., , m comum GCordo ~leu, diuu ~fflWl_f~• !',..p 1&t011!t'• do co,1fJO. SolHn• 

~°m "'t.:;oO:::J:r/::.~~~"o'fu'!-: ~~~:~~ ~~;:,:. ~= r.;:·°'~~"~:•;:,:: 
dh,idid CIJI , 1t ndo que o Gol.o ueolh"ria quo lro io11odo~• do CC11npUU'nae ,l"U'!' aor­
Ctlll' do,.. o•" 1ubmder oo tJCorrt• to rubro•" '""° obun.-ondo o m~1mo crilrri.o com 0 "'~~f o!'~1'fr!: horCIJI do rarde ~ onlem o 1Jcnko Gaüi,1, ndo l'lo1•W. cho1J1ado o 
Compino Grondt, P0' ndo enconrar vôo. ,\{(MI ,c.,undo? ~ •~nlf JoH :\ IU"Ú\O, o 
no,-o 1n11inodor do r ubro•n t l(ro deve ..,, Eiprc,tnludo M11 o 101'\U uo, /o;Jodot'Yt • no 
dom,nJ(o 1robulhuro.i no dliuko oo lado <W &k.io l.t~ l:loj, ô 1ont. UN "'ºCi..zo­
do "º'"ri1-o, qi,ol\do o hm, aC'nr HC"Glodo J)Gnl o I ao. 

Jálber Carvalho faz coletivo e 
escala hoje o time alvi-negro 

"4~-!r;': ~~':!~~~r~·~·,e'f~.'õ1~,...~:: rit:::'1J.iC:,~,:.'7:'; 
11iru o (ormofÜO do ('qu,~ q&a •oiro JOJlündo, , o moit únp,,Jrfanttf , n>mo 
111,maru 11 ,faplo d• arta. PC>MI oa iosu4o"'• ,\'i&o, ,\liír,:i4 omdo não urdo ,...l{ulon • 
rndo• Junlo u CHf' A l{r~• ,ol!('Üo, urio o t'Ol lo do HIJ{Uc, Íl"O H11rn~•• o QIUU"fO 10• 
1/U, o qu, nuo 1,ru p,,u11vd lir., , lo cio loftral • 1qu..irda, o tilw&ar do po41içõo Htlio• 
rnur oindo 1100 ltm condi(Oo J., io1l0, o mHmo ocont•c111ndo com o Ml'OI0 C11t..o 
,Uonao. 

J 

Jogada 
Nacional 

Corintians 
Oepo1 da conqu11ta d◊ 

Ca mpeonato Paultl't8 de i9. o 
Corlnt1an s só ~ns.a agore na H· 
t réia do Campeonato Bruile,ro, 
neste sábado diante do .Jo1nvtle , 
no Pacae mbu O umllo nllo fez 
nenhuma contratação para at 
disputas da Taça de Ouro. ape­
naa vendeu o ponta de lança Pa ­
lbinha ao Atlético ~f1neiro . 0 
t reinador Jorge V1e1 ra para o ,ogo 
1mc1al do Copão ptttende la.nçar 
a mesma eqwpe que foi campeã 
paulu1t.a , com Ge raldào ~ub!tl 
tumdo a Paltunha e fo rmando 
dupla com Sócra tu. 

América 
O Aménca JS e5tá pronto 

para eetrear no Campeonato Bra• 
sileiro, amanhã à tarde no ~tara • 
canil diante do Vasco da Gama. 
no pnmeiro clé.M1co do futebol 
carioca este ano no Rio de .Janei ­
ro. A grande ~ os.ação do ume 
americano vem ~ncio o apotador 
~edo (n •Palmetru de São Pau­
lol . polã o JQgador coruegu1u dar 
tranquilidade ao meio campo ao 
lado de ~-él!On Borges. 

Internacional 
O campdo bruiletr0 de 19 

entra no Copão Brasil de 80. com 
um time Já um pauco d iferente 
daquele do ano passado. poi! 
vendeu os Jogadores \'aldom1ro e 
Mário para o ,_hhor..ários de Bo ­
gotá . ~tu apesar de-!itff duíaJ . 
ques o lntemac1onal sempre (01 
um time de decido e, e sem 
sombra de dü,.·1da um doa gran• 
d~ fa,.·ontos desta compeução A 
ntri,a do lnt.er 9er& am&nhi em 
Porto Alegre . no Beira -Rio diante 
do Itab&ana de Sergipe 

Atlético 
O Atlético ).1 ine1ro v1aJa 

amanha para o Rio de J aneuo. 
onde neste dommgo fe re sua e.s­
t rêia na Taça de Ouro. enfrentan 
do o Fluminense. no e3.tadto do 
Mareca.oã A grande nov1dade do 
time mmetro é a no,.·a dupla de d · 

rea formada por ~tnaldo e Pa­
lhinha \ex-Corint1ans l e 41.Dda 
Cb.acão e E.der 

Santos 
O 5 a nto& enfrenta o Flamen­

go nette dommgo, no ~torumbt 
no pnmetr0 comprom1 do ai,., 
negro pauli ta no Cam~alO 
Bra1uleuo. A equipe sant1 ta ens 
bem mou,.·ada para a esue1a na 
Taça de Ouro dLante do tricam­
peão canocs . sobretudo que o go­
leador Aluis10, contratado ao 
Ceará "porttnl[ \'em corre p,n ­
de.ndo e faz.endo a to.reida esque­
cer Juari. e uma das armas que o 
tre.mador ~~ ,·a1 unhLu para 
derrotar o ).lengao 

Grêmio 
Crem10 e $à;.> Paulo J()gllm 

neste domingo a.s 16 horas no es­
tádio Olimp1ro. em Porto Alc>gn, 
pelo Campfi>n8t ('I Bru1le1ro. 
num JO~ b u.n1e ~wh brad<.1 
~ o time grem1sta as no,,dodes fi 
cam por 1."'0nta de Paulo lsido 
\H•Allet1ro ).11ne1ro1 enquanto 
no São Paulo sd,,., Rl-na10 te1. 
Guaram 1. o tecmro C'arlo5 Alber· 
to 8al..-a \n•Guaran11 alem de 
Ailton Lira e OUlN$ valore:--

Ponte Preta 
A equipe dtt Ponte PrHa faz 

sua est.rê1e ne Taça de Ourn, ne 
te domtngl.l. em Cu1ba no tad10 
J~ Fra111eh diante do ).hno O 
time \."ampme1ro a.mda ena um 
pouro abattdo, depois de ter per­
dido o Campeonato Pauha. .a para 
o C'ori.nt1ans, ma o trema dar Ze 
Ouane afirma que a Ponte "ai 
enua.r rom o pe ditt\tO nll t·ompe· 
rn;ào e ronscguu d,.,, prec1~ , 
pi.>ntoa Ze Duarte di se d.mda 
que o faw de o Mu.to t•r ,~ido go• 
\eado pelo Flamengo, 

GER\LOO \ 'AR -



O que é 

socialismo? 

Pr,Htndo d1Hr-lht1 0 Q\lf t t0tí1h, mo Só que U\tH 
i..J,..n (kv1,lhn d1• r o q~ nilo ~ 10t1albmo AIU,. • uma 
quulJ11 , cujo rupeito, th'ttn<MI, l'\i tempo, um• ldil1 b.m 
d1ftttolf' da quit ttl'OOI aron 

Poh bdl. • toelalbmc, nlo t: 

• Utn.11 .oc,td.dt na qua l qualquer peMM, q~ jamai. co­
m,uu cnmt 11,um, ao ficar em cua, npua • vll,ita dt> po­

lln•, 
• Um1~1dtnaqualHnme1umnilo. irm.A , filhoOJ 
(à\Ju«t CW um cnmmo.o 
• Uma 110Cl«d1df- na qu.J alfutm pou& Vll' a Mf 1nfeli1 
porqur d iJ o qu, penta, tum outro~ tlu..t reU. porque 
nAodu o qwpmM 
• Um, eoaedadt DnM 1lru,:m potM ttiar melhor Wlda 
porqur nada prnu 11,tu• t'OlN alruru 
• Um E.ai.do NJOJ.c>ldad01d0 1tmprt ot prinmto11 pe• 
nettl.l' no temtório de um outro pala. 
• Um Eáit1do1mqwqualq\lf.rumque decanu uvutudn 
dOI dmrtntn • tncontntt numa tituai;lo melhor do que ..... 
• Um &auido em QI.W qualqutr um po.. M'f condenado 
wm 1ulpmtnto 
• Um Eei.ado aJ,POI diripnttt M nomeiam, tlff própnot 
a()IN"~CUJOli 

• Um útado que Mo punutf' VllftN part o n ttriOf, 

• Um Eetado qut poau1 ~ 1u Mm n te nome 
• Um Eatado cujo, VWnhc» a maldlÇOt, m 1 1eoct1fia 
• Vm E.ado q1,1t produt net:ltDt.tlJalOI militam, ~ .. ,. 
IDOI upatol p&r11 o. civ11 
• UmE.tadoan qw oe .dvopdoa ntli o.empndt acordo 
com o proc-w,idor 
• Um F.atado qw di ta ao. pintona u rtpu dt pintar e 
OUIOrJa prfmioa a au~a Ql.lf nAo ubtm taeft\'tf 

• L'm naçio que opritnt outru naçón. 
• Uma naçlo Qut • oprimida por uma naçAo. 
a Um F..tado qut obrip t.odm oa teWI cidadAoa ttnm a 
mtuoa opunAo IObrt a fuoaofia , pollllca u:ttma, KOno­
mia. litt,.tu.ra t mora.1 
• Um F..tado C:\IJO eovemo dtíiot os dinhoa do cidadJo, 
mu a cuJ(III c:1dad!o. f .,.tdado dtíipwm os dinilOI doa 10-,.,_ 
• Um F..tado cm qut uda qual t responú\'tl por teus an ­
<fftna 

• Um F..t:ado único 
• Um útado C\IJ0' Sowtmant.n penwm qut nada • mW 
,mport&ntt do Qut o poder que dtLfm 
• Um Eatado Qut .. ina pacUa com OI crimlno.:Mi t comt• 
tt crimn pani depoit Mlapw • I\LI idtolosia I atn pac-

"" • Um Üt.ado que ptana dt wr o 1tu M iniatro do E.nt• 
rior dtt.um1nar • opinjjo polltic. dt toda , hwnu nd.ade. 
• Um Eatado qut Mo tnconuou ainda nmbuma diferença 
tiemlntica ent re u u.preu6t& '"rtdurit à eacra .... ture" e 
"' \ibtnu" 
• \lm Ea~ Qut chf1ólmntt dauntut a \l\ttrvençlo m 1 

liwda rt\,,,uçl,010Cial. 
• Um Eaudo qw aio 1cnd1u que d o 1ilt1:ma eocialitta 
os bomitna Ck\•aiam w r maie ítl1ut do qut alhuru. 
• Um útado 1mq11etodaa\,mtadtdoacidadJ.oe•conht­
od, p)rMUtlOvtmant.n 11ntttdtln furm.ula re m qualqutr ..,... .. 
• Um Eal.ado em qw ata adad!oa podtm aer impune­
mitntt maluaudo.. 
• Um E.atado em que um c:oncr1to de Hisióna fu lt1 
• Um E'Atado em qw os 610.ofo. t pcet.u d.ittm , mHtD1 
eou,a, qw OI lffllr&u t muu.uo., w,mpre um pouco depo1t ...... 
• Um F.au.do tm que u pl&ntaa da.a ddadta I.Ao eep-edoa 
... F.olado 
• t!m Eatado em que qua11quer re.uhado. dt quai,quer 
tlt1ç&,s podu:o .emprt wr p:TV1tu» 00111 tutidAo. 
• Um úi.do em qw CXilt.t o uab.iho forçado. • 
• l:m Eatado que de1.tm o moDOp,61.io mund.ial do proptt,• 

" • Lm F.audo tm quir qual(lutr cidad!oov qualquer 1rupo 
humaoo poot •tr uanapla.n tado para outn uu ,aidcn• 
aal Mm cr.m.,lta alcuma 
• Lm ú-.ado qw 1cnd1ta Ht o WUco • pock-r u ivar a Hu­...,,,._., 
• Um EM.ado Q\ll .. bt que w mp rt \l'tD ruAo 
• Um F..etado t.m que • H1n6ri1 ntJ posu a Hl'VI~ da po­
liuca 
• Um E.atado cu)Ot c:id.db nio podem le.r os m11.iom IJ. 
\l"Ofl <ka m110m aU«lft t conttm porAn.t<:a, Mm 1prtt1.1r" 
sr•ndt. obru do. matorea puu.ortt contt111potineo. nem 
º""'' u mialcu do. m11JOm ccnttaiporln,taa 
• Um E,.t.edo qUt: f wmprt ..,ua!,uo cocwp,, Pff)S>no 
• Lm Eatadu que ctt q...- nenhum outro mu.nickt ?JN& rt • 
111:Mur rziit lbor o.tnhum ~ PtVb~m.u qw n aum 
• lim fat.ado q,.. de'-trmma q~ pode cntlot- lo • como 
• l m F..~ u n q.w o Go,...mo pode • cada dia rtjt1w o 
que lfitfDCIU na d•pera, acnid1tando , fu.tndo c,w ª°' 
- ad.adl.ai qw nad.a mudou 
• Uiri F..u.do que peltll"1C1 
Ü. 1 ptu~tln plN 

A&or• • MSUD(ia pal\ao o que , 100&liamo' 
1-btit b.:ir:i: , •liu Gt mu,w bom 

w..-.~----, ... ·-~--~--....... ... ___ . .., __ .......... 
~ .. --o.... 

DISCOS 

MACUNAÍMA 
A ªf'-esentafiAo deMacunoima mar-

~:ra·d~r.f:~~8S~:!~i~a~ ~~8e~~: 
teve fechado durante 10 meses para 
restaurações • principalmente em 

~: ~~rro.re~~"fetfr$ 200r~~~:i~:~) 
e Cr$ foo (estudantes), inclusive 
paro as poltronos numeradas. 

O espetáculo • que fe:t succ850 de 
critica nos Estados Unidos • foi li­
vremente bnseado no novelo homô­
nimo de Mário de Andrade. Ê umo 
criaçilo coletiva do Grupo Pau• 
Brasil . do Sdo Paulo. sob o direção 
geral de Antunes Filho. Ma cunaima 
esu-cou no ::iul o 16 de setembro de 
1978, num teatro pauijsta , o São Pe. 
dro, onde realizou exatamente 200 
apresentações. 

Maureen, do r ock ao country 
Maureen McGovem é uma mu• 

lher de inümeros talentos, cuja beleza 
fis1ca é superada apenas por seus 
dons vocais. O prime iro sucesso de 
Maureen. Thr Morning AflPr, tema 
do filme Thr PoSl' idon Adupnturf', foi 
lider internacional das paradas e lhe 
,·aleu uma ind icação para o " Gram• 
my" de "Melhor Cantora Novo". Há 
muito tem po Maureen cultiva uma 
afinidade por trilhas de cinema. Wr 
Ma)' NPuPr louP likP This Again, de 
/nfe,rno na Tom~: foi apresentada por 
Maureen nas telas . Os temas de amor 
dos filmes CindPrPlla LibPrl)' (NicP to 
&, Around) e Gold ( Wf'rPupr Lour 
Takrs MP) , ambos cantados por 
Maureen. receberam nominações 
para o Oscar de Melhor Tema Origi • 
nal de Filme. Mais rece'n temente, o 
tema de amor de uperma.n , Co n You 
RPod My Mind fo1 lançado pela War­
ner/Curb como uma das raixas do 
ºº"º âlbum de Maureen McGovem . 

Nascida e criada em Youngs­
tov.·n, Ohio. filha de um Engenheiro , 
o pnmeiro contato de Maureen com o 
mUSica foi quando começou aulas de 
piano, ainda menina . Mais tarde no 
ginásio, ela e uma amiga fizeram uma 
dupla folk que animava restas de 
amigos e sho"'-s de colégios. Quando 
Maureen decidiu tentar a carreira 
profissional de cantora , jé estava se 
apresentando em pequenos clubes e 
bares da área de Youngstov.'Jl . 

~aureen casou-se pouco depois 
da fo rmatura no ginésio e permane­
ceu próxima a Young:stown. Em 72, 
formou um Lno e começou a can tar 
nos bares fo ra de Ohio. Foi nessa épo­
ca que seu produtor, baseado em CJe. 
veland. começou a le\'S.r uma fita de 
. 1au.reen à \·árias gra\·adoras a procu­
ra de um comraLO. A fita chegou à 
20th Century Records que para 
atesu\ . Ja ofereceu a Maureen uma 

Thr Morning A/tpr Maurcen gr8\'0U a 
müsico mas nada aconteceu . 

No fim daq ue le ono o música íoi 
indicado paro o Oscar e, os estações 
de rádio do cen t ro-oes te norte . 
e mericano, começaram a receber tele• 
fonemas requisitando a execução de 
müsica, antes desconhecido. ogom 
um sucesso. 

Tht> Mornmg A/ter ganhou o Os­
CBI em abril e um mês depois estava 
no primeiro posto do parada nacional 
de compactos. 

Depois de resolver alguns proble­
mas cont ratuais, Maureen começou o 
excursionar por todo o mundo e, na 
\'erdode, sua carreira mostrou•se me• 
lhor sucedida no ex te rior , Paul 
Williams compôs paro elo a bolada 
Eu11n BPttf'r Than I Know My1fllf que 
Maureen apresentou no Festival de 
MUSica de Tóquio, em 1975 e, vános 
outros hi ts foram ob tidos no Japão. 

As pessoas vivem perguntando a 
Maureen, hoJe oom 28 anos, o que ela 
tem feito desde ThP Mornrng A/ter 
Sempre que houver um piano por per• 
to. imediatamente com muito entu­
siasmo, tocará algumas das 60 músi• 

cas que vem compondo com Judy 
Barron. Juntos estão preparando 
também um álbum com canções in• 
rantis e um especial infantil para a 
TV. 

MaurPPn McGouflrn, é seu álbum 
de estréia na WEA, produzido por 
Michael Lloyd, o mesmo que trabalha 
com Shaun Caasidy O álbum trai o 
mais recente suce8SO de Maureen. 
D1{/PrPnt Worlds • tema da sé rie de 
TV AngiP e. uma série de mU.Sicas 
inéditas de Lloyd e da duplo Kasha e 
Hirschom , que compôs Thr Momina 
A/tPr. " Michael reuniu bostante ma­
terial para esse disco" , ex plica Mau­
reen. " Faço rock , discotheque, até 
contry. Foi um prazer ter trabalhado 
com Lloyd porque ele me deu liberda• 
de para ía:ter um álbum espantâneo, 
como se fosse gravado ao vivo. A mú­
sica é a coisa ma is importante de mi• 
nha vida . Eu sou do tipo de pessoa 
que não se importa em viver com sete 
maJos nas mãos, de cidade em cidade. 
Houve uma época em que eu traba• 
lhova 40 semanas durante o ano e 
adorava . Agora me dedico mais à 
composição" . 

canção desconhecida, exatamente Maureen McGouern: "A músico é a coiaa maia importante da. m ính.a uidan 

LETRAS _________________ _ 

Insegurança e medo 
Crist.0 nd. o é simplesmente 

uni doa profetH, que se pode nivelar, 
por usim di:ter, na lista de 1.odos os 
profetu, de l&a1aa e Karl Marx. Cria• 
to é o único: porque expri me o poder 
de Deus que se dá para a sa lvação do 
Homem" 

" lsao não deprime, m&1 exalto o 
enganjament.o pofüico; mas também 
DOli djz que, em viriude da encarna ­
ção, em virtude da mon.e e ressurrei• 
ç6o do Sen hor, mudou deci&i\'ament.e 
a condição do homem 10bre a 1.erra , e 
o próprio modo em que hoje podemos 
ralar de libertaçêo L1berteçêo políti ­
ca,~ claro. libertação do co p1tohsmo, 
certo; mBi u,mbfm libertoçõo do h()­
mem doe ldok>e, dai, OO\ 'H e velhas 
8ebilôn1H , bbtrteção do pecado, de­
finit1\'amenu., libertação da mo rte" 

E11 um lrt:cho do li vro Foro dt 
Com p,J, dll H.an1ero do Valle, que a 

ivíli2.açõc, Broa, hma Cllá lançando 
com grande exJ)«lat1vo de aUCH!,O 

O Au1c, r , que (: 1tel1 a n"l, 
traça o retrato dramét1co que hoJe 
omeaça mdtviduos <: poVt>t inteiros 
quando~ dt 1xarn domina r pe lo medo 
e pela w ·)IC:nc,o 1mpo1iwa pela ceguei• 
r u doe dógm w, e dc.,1 aect w11moe 

Furo d,. (amp<J . eaclorece um Ló 
pico da Edtt.orti é um brudo de luta e 
um LOque de eapcrança t:i tá oo alcan­
et: de cedo um de nlA r<,mpc, , em no•• 
•<> e,1,0,;o v1lol e prtlMWl o d.o arbi t ro 

riedode com a forço de nosso cons­
c1êncio " . 

ESTANTE 
• U'ltegrando a Coleção Perfis 

Parlamentares e Centro de Documen• 
taçào da Câmara dos Deputados lan­
çou TP6{1W Otton1, contendo discur• 
sos daquele parlamentar , precedido 
de um estudo de Pau lo Pinheiro Cha• 
gas; • Maria FP cho a Porto Prou Bo, 
Não TP PPga r de O&ório Al vea de Cas­
t ro é um romance ''duro, compact.o 

e doloroso' ' que o Editora Simbolo 
estti lançando; Rf,formas dP Base P o 
Polit1ca Na cionalista dP Dflsenuolv1-
mPnto de Cibilis da Rocha Viana , é o 
grande lançamento do momento da 
Edit.ora C1v1hzaçdo, em que o Autor 
ana li sa e periodo do poliuco brosilc1-
ro que vai de Getúlio o Jo.ngo: recebe• 
mos e agradecemos a remesso do o. 
148, corresp0dente o dezembro de 
1979, do revista Comlrc,o P MPrca ­
do!I, eníocondo, como sempre gra ndes 
problemas do nosso conJuntu ro sócio­
cconômico ; recebemos ainda os nú­
meros 18, 19 e 20 do Boletim f' Noti• 
cios, do Univenndode Federal do Pa• 
rafba , d1nám1co reposiiório dos ot1V1 • 
dodes culturo is, admtn is t,ot1vas e di ­
dáticas de no68o Universidade: o Ecli • 
tora Civilizaçllo já mondou poro as li • 
vroriaa DPntro da N oit PVPfo2, • cole­
tâneo do poemas de Ferreiro Cultor,' 
cm tiegundo edição. "Silo poemo1 que 
,cprcsentam vinte anos de conse­
quente e comovido enK(lnJomemo poé· 
tiro . Sao tcxtoH üro do conteúdo Cpico 
oro nu KC1dOti de s ugo11 l11cs du quot1din • 
no que &e lrun bm udum cm belc:to que 
inspiro e ío 1. pen11or " 

Carlos l"loniero 

TELEV SAo 

Lauro Céaar 

no vídeo 

com "Eacalada" 

A h11t.ória de um homem limplta, ta 
ae uan,forma em li der de uma ptqUmt Q. 

~~~of~::~r;~ª~âi!~~~:.n~ 1 

lhle•. oe ma lote• ca(elculü:irt■ d■ ndh, 1 
Auim e &calada, novela de l..atm1 Ct., 
Muniz. que va.i ao ar hoje, '- 22hl51a, lill 
F,,r,vaf 15 Ano•, da Rede Globd.EoAt,:, 

~:.d~:::t::a°:em=~º!:i; :.: 1 

qui1ta1. Ele l um bruileiro como muitc. 1 
ou troa. que na■ceu dt uma íamlli■ p,btt 1 
CUJO aonho 6 conqw1ta, fortuna, prttllpo1 
poder. Dividida tm tm ÍMN • 1940, 19Se 1 
1957, t 1963 a 196.5, • rtptHtntaç-•odeE., 
colado ter6 narraçlo de Cttil 11urf. Co 111 
direç.ão de ~,à CardOIO, • RO\'lla ~ ' 
partic:ipaçlio de Tardtlo Mein , Mllloa ~b­
raea, Renff de Vithoond, SuWII \'itin, 
0.waldo Louz.ada, 01.i.,.jo Aul\)llQ, S., 
Latorraca, Lutero Luli. Cecil Tb.W, 1'•~­
lia Tímberx, Leonardo Villar, Sqio Brit11, 
Sandra Brh, Zanonl Ft rrlttt, tt1ll1 ~-

Ot vol ta. Lupitdnio Rodrisue.. T~ 
at noite,. àa6 e S, na vot manue1u.&~dt 
Fábio Jr; Eu"• Moe o, (A,bm MO{o.), 1tw. 
a nO\-tla Olhai o, Lirio, do Campo, dt Gt­
r■ldo Vietri, bueado no romantt dt triot 
\lt.rb,imo. Com produçi o muaical de Oti­
\·io Bwnier. 'I trilba 10nora da now,Ja. ql# 
eerá lançada em long-pll.)' ptla Som l.ifft. 
UIU a ind11 aa mWllca1: Abandono fh,:irlü, 
cellotti), com o eu.ter; Agoro (Luii Gciucp 
Jr. ), na in1erpretaçio de JMMt; Clu.tt 
(Gillon t Joran), cantada por Gllioa;Su». 
mi' Torturo (Bororó). com Mlucb.l l'lb:i 
Jobim; No Di,,çõo do Dio (l.é Rtnato.Jw 
e Claudlo N ucci), interpretada ptlo p11po 
Boca Livre; Olha o l.uo (Jobn Netthll:, 1 

Cttaldo Carneiro), na votdt Ollvia. J, m 
lado doi1 do d i..tco, Star, (8. Mutinho tB. 
Bnghetti). com Joio Gilbe n.o: Nunco (La. 
p iscinio Rodrigun), gruada por Zili Potá; 
Cirondo (Ed10n), Cantada por F.dloo, 
Theretinha; Sonho rJ,. Val,ci (Vtntwu:i 
Vermelho t Murilo Antuneal, ptlo pupoll 
Bit, Canro 'TH,t, (Edu Labo t Villlciwdt 
Moratt) .tem Nana Caymml: Gira Gu,. 
uma vcnio de Gtúaroni pare a 1111Miai dt 
E .S . Diacepolo, interpn!taaa por C.ubJ 
Pti1oto: e F,licidod, (F,licidod, Foi Einbo­
ro), de Lupltclnio Rodril\l'-I , Catulo d6 
Paidli Ceartrue, com Cartano \'tlolo. 

,(guo Viuo ê • 13• novela tm qut Ra 
1'r-avll.SW)I lllllina OI et:n6rioe. No CftWlla 
cado uperif:ncia 6 uma coiu DO\"I, 1cm, 
centando novoe dadol j I\LI cooc:epçkà 
cabalho, t:nainando 1oacetta., como uaodt 
mattriaia. Nt1ta no\'f.i.., atlocapltuloti 
maia de ,tO cenirioajj fo nim criadot. Fim.: 
apartamento dt: Stela (Toni• Camro),WI 
de ri1loterapia do Klebt r (Josl: ~ }OJ\ 
apartemente de Miguel ( Rlul Corta~ 
apartamtnto de Ugia t&uy t'1ri1 ), am\a 
<'Om eeu1 retptttivoe QUll'tOI, caJI dt Stl­
aon ( Reginaldo Faria) e cablnt d1 dOCl 
do cua dt S tela . Todoa Klet ONP'tD ac 
meamo up&ço no t:ttUdio A, 120 a:tW 
quadrado., apro1imadamentt 1/J d, ,.,. 
total , Atravb da mul•c•oda decor1çMI, f­

ies le ltaruformam, de acordo com u ritnt­
aidadea Al#m de1tt1, cerai de 30ctn6ric:1Ji 
foram moni.adm para oa capltulm uikiaJI. 
São loc:a11 que de\'t:m prrmaJ1t:cer 1t,o m.al 
da a çlo, alguna rom um1 c:oncepç.lo eo:=­
plicad1 - como • CUII de Angra d01 Rtb dt 
Miguel t Lucy (Tt:11 Medina) ou o apt,U 
mento de Jantte (Luctha S1atoel ~ 
Leblon t1ig1ndo que ltJam montada• IIO,.. 
t,Jdio toda.a u depend~nc1u dt uma (Ili 

real , Ou ainda o orfanato, com úulatfl'I 
ambientes - o dormit.ório, o refcitMo t•lf ce:pçio. Dudc o capltu)o inicill dt JJ-;,, 
V,u o • cua de Stela chamou alfflÇM-•t 
tem dU vida, o cenArio maia utra\-apllll 1 

lu.1 00tt"1 dan0\'f.!a. tcomoaüc:ol1 dtSa:i 
be Beija Fl>r entrando na 1\-eoida" • fali 
Raul Alf nome ette ctnãrio tfm : Mo«.P'" 
te. &licamentc, ele 6 ft! tode mpelhoa.lf' 
cobrem aa parede'- metal dourado OOtll' 
cos, planw embalu.m1d&1, tau11do1dt<t' 
raçio, e 1aquc1 da 1crlllco, Camplf\AII00 1 

eofi1t1caçao: cinco ,-eado. t:KUlpidol ~ 
materlal ím11.a ndo bron1t. A utilit•~•e«" 
1n m11tuiaia e:r.igiu trabalho dobr1do ,oct­
nógrafo. " Hó atguru ll1lo. atri• ,1t1 ffl: 
completamenu, proibldot nl telt•i,,I• 
Pari evitar rTílt10 du dmaru. \'Ulmrc-v 

:~~:ºd!ºc!~~ri~~f~º;~º,e:~:!~ 
minoçdo) e, ainda, evit.lr problemu dt t.i-

:~:d!::1t~~!~:•c.~1~\·:~r::: 
do espelho e do metal, podendo, wim, Cl'J! 
um cerulno abaolutamt:nte funcional' lí~ 1 
nio ceu101.1 problem11ao1direuimoufCl"" 
pe lk nica 

Filmes da hoje 

oEcf~S t)~t"il'rltitxnoo ~~l.~ 
~:;~ a P:~~~K~~••· u~! ~~4=~~ t~; 
:~i~ª c'::i''!~~ª i!t :b/t{\!-r~~; 
cic ntl1111 que d 
fórmul111e pt:rdc 



CLUBINHO FOLIÃO 
• O Clubinho Infantil , que recebe a orien tação do jorna li11-
to Mov1oel de Oliveira desde a aua fundaçêo, cumpriu ant i­
ga trod içd.o no carnaval que paaaou. O grupo de ,oven9.foj 
quem primeiro saiu êB ruoa animado por um conjunto de 

__ gociedade 
rio'1t~•r:t ::s~:."J~n~:a~ ~r~~a~:~d: r~teit~c::.ui-
• A dlreçdo do Clubinho In fa ntil , nqui polo colundo. ogro ­
decc à Companh ia de Tránsito (PM/ pelo seguronço ga ran ­
tido. ao comerciante Joe l Falconi pc a doerlo doacemisns e 

~r~J>;~:!,~~teet:!~a~~~1~eu~º::~~e~t~~n:~:ti~:}iº: 
motiné comovolescas ali realizadas. 

O Iate no 
Rumo Certo 

O caplrlto ■uoci■ l h'O e o io■ to 
pelo■ n portn nllutlco■ mol lvar■m 
um grupo caplllne■do pelo l'np• 
nht>lro Amarlllo Salc■ apen..,ar cm 
cria r um latt' Clube l'm no11a cld11• 
do. 

mcn~ 
1
:::: ~ºu= c:::,~:ntU::::; 

fund amo■ o late Clubt' da Paralba, 
pa rt lcipa odo de ■ua primeira Dire­
toria como Vice-Comodoro, Ilude 
a qut' la " poca c ■ l ■ mo■ ■compa• 
nb■ ndo e participando da l{r■ndc• 
r.■ do nouo Clube. 

Inalado pelo, amlfot c con1■ n ­
do com o apolo lo~Jt• I do Como­
doro Ma nurJ Culmaric■, rnolve­
mo■ atti l■ r a d l1pu1■ democrá t.lca 
~I• Comodoria . 

AI raz~■ que no■ levar am • 
1omur lal p01lçllo deveu-~ primei• 
ramcnte , tlisposlçio ln-c\·oghel 
do atual Cofflodoro cm nllo m1l1 

:~•:d~iu:.! u: r':~c~:
0~rE":o:; 

companbcirode cha pa o en1cnhtiro 
Ama.rllla ale■ , Idea lizador e doa ­
dor do lt rTrno onde hoJe ,e cncoo• 
Iram edincadu u ucclcnl.C■ ln1• 
1al11çõr1 s6clo-recrea th•a ■ da late 
Clube d a Par■ lba . 

eia n~~dv~ i
1
~1: r~~.va·d~v~ro.~1:: 

~ 1oclal1 e de ■rrvlço tent.lmo■ 
quc mai1 um11 vn.Amarfho ccu po. 
tlcrcmo■ cont.l.nuar e concl uir o 
m11inlfü.-o trabalho que o Comodo­
ro Manuel Culmarjn tdo bem vem 
dt'lcnvolvcndo no■ U l timo■ a no■ , 
at,culmcnto d ■ arào dlnà mica do■ 
u•Comodoro■ António Ta vare■ de 
Ca.rv■ lho , Arthur Moura f! do lne■ • 
queclvcl Clcmlldo Pr~ plo. 

E com ttta dis po■lçio de contl• 
nuu- c:11m o " la te no Rumo Ot-n.o " 
que vimos a ■ua prcatnç■ aolldl■ r 
o 11tu a poia, o seu vo10 e a sua con-

a~:fda~!n,:u~r!b~~~ª;o~ª~~.!:. 
a nt«NIMrct , na ccrtn a de que 
rulo de1 mcreceremo1 a fé ctn nó■ 
dcpo1l11dH. 

••• 
Sucesso 

• O número est imado pe lo 
diretono de fo liões no carna­
val do Cnbo B ro n co superou o 

d~~~:~0
(n~ tf!~~~

0
e
0 5

~~~i~ 
natu rais. quase não fo ram 
percebidos. Ademeís o s iste, 
ma de segurança , muito bem 
di strib uído, logo se fazia 
presente . 
• O pres idente Assis .Ca melo 
ndo só es tá de parabéns pelo 
êxito do gronde camavol que 
ofe receu com o to mbém pelo 
seu t?om resultado fi nanceiro 

••• 
Sintoma 

• S ctore• da polltica iatia ­
ta, tomando como ponto de 
partida oa mani{e,taçôu CU, 
quadro ,ociol d._,,.ante a fe• • 
ta " O Carnaval Começa no 
late", acreditam que o mé· 
dico Carneiro Braga, atual­
mente, soma maiores pon• 
tos na di.,pu to de preferên­
cia eleicoral. 
• Esse mo mo grupo é de 
opinião que Carneiro é o 
m elhor nome par a 1uce• 
de r Manu el Guimaràe, 

e o E L Comércio Organização de Eslivâ's Lida. 

PR EÇO EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODUTOS DE I• QUALIDADE 

CHARQUE •ARROZ•FEÚÃO 
SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

Esdvas em Geral 
A\ '. LI BERDAD E. 40J0 f"01' F.S lll-077Ml Hl!õt, 

BA\" l:IIX - PARAIBA 

IVON~iR 
C01<1<L1\ 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 

MO\'l:: IS E ELETRODOM~ TICO 

salas, 
estufados, dormitórios. 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 do maio 198 centro 
FONE 221 -3712 

UM NOVO EPISODIO 
• Ait gravaçõet de Plan.tão ~ Polk l.a foram ad iadu du­
r a nte a lguma, semana. polt fa ltava escalar um nome 
pa ro o elenco ruo: o fotóçalo Gato, novo colega de Pena 
(lfu~o Carvana ) e Bebei (Denlse Baodelta). Embora 
esse problema ninda não e,teja rctolvldo , hoje começam 
a, gra vaçõe11 de O llonwm Qiu V• io do Brú , de Agui ­
naldo Silva . 
• No ele nco de O Homem Que Veio do Brtú estão Teté 
Pritzel (Ma.ra ), Jona, MeUo (SalvadoT), Dorinha DuvaJ 
(Ugia ), LafayetU Galvio (Pértc l .. ), Alfredo Marti OJJ 
(méd ico ). Eduardo Car oso ( perito), Guilherme .'1artina 
(re pór ter), além de Lucinha LUll (Gieela ) e S ld.ney Mar• 
que• (continuo, , outro11 novo, n.ome11 do elenco fix.o. 

Fantasias 

,, 

• Um grupo de ba1anin tsti­
lizadaa chama va a atenção do 
carnaval do Cabo Branco por 
sua beleza . ~ele estavam 
Candinha Ribeiro Coutinho, 
Celeide E\trto e as irmãs Ana 
Francisca e: Ana Ehzabetb 
Paraguai . 

• Já as irmh JuJ1 oda fubei • 
ro Coutinho • Cl4udia Débo­
r a , .Edis e Flávia . compare­
ceram no últi mo baile com 
bon itu fantuiu de Rumbe1-
ra . Já Gerlane Freire Corres 
foi de lnd ,a Poty. 

••• 
Analistas 

• 01 an.alia ta.a paraibano• 

t e~~~~mP~i&J"::-ch 
Attâli&e, Clínic.cu e•tào na 
obri,ação de pagarem a 
anui.d<Jde /1980/ a partir do 
dia primeiro de março uin­
douro. Â taxa deue .er reco­
lhida à te.ouraria da n gio­
nal do S PA C/Paroíba. 
• Quem faz. o com unicação 
é o profeuor Ediláudio 
Luna de Carua.llw, prui­
'itente da Sociedade. Breai­
Leira de A nau..u Clinica.a 
no & tado. 

••• 
Encontro 

• No,·u tomada! de post · 
ções. com relaçio à. campa­
nha que det1enYOlff objeu­
vando rood u.lll' o ~ta 
Carneiro Braga à Comoéíona 
do IB~ Clube do Pa t11lba .... 

iha::c.~~:![ç'i~ ~ru~e11~ 
dade '". 
• O encontro. ~gundo nos 
comurucou Carneiro Braga, 
será .segunda-Cetra ,indoura. 
às 8 da noite, na sede- social 
do Ia te Clube. na praia do 
Bessa . 

• • • 
RÁPIDAS 

• ROSÁ RIO, Fernanda e 
Paula Carolina Teixeira.. 
Paula Adriano Can>alho, 
Dian.a Maria L&nll e Ccu­
.andra Li~ brincaram o 
ca.rna t-,al toe•tida., d#? ba.ila­
rin.(u . Líl iana M edeiro• foi 
de /n<fia • Vaúiria C.IKV de 
Cannlho, de ~\lelindro,a.. 
••• Q UEM aniuer•ar iou 
ontem foi o " leão " Luiz 
Artlwr A ccioly. do Li.oru 
Clube Centro. ••• Jf t.'JT.-t 
gente b'1m caracterizada no 
últ inw dia de carna vai n.o 
Cabo Branco. La u tavam 
a.a " trapt : i,ta,~ · .. vana J o.i 
e A.parecida Vilhena. a• ºe,.. 
dalUca, " Elian.e Rabelo 
Lucena, A na Carolina " 
Ana .\la ria Rabelo, a, 
"baiana, ·• Cremildc Ma• 
glUUlo, Eliane a Crútin.a 
Pinto, e a " nunlHira '' Wr-­
ma.n.a Pa.ut.o Seta. 

ECONOMIA CERTA 
ESTOQUE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCEL-ENTE 



HÁ 50 ANOS 

NO DIA 22 DE FE\fEREmo DE 1330 
A UNIÁO PUBLICOU 

Um dorumen co ruo ltante de cynismo. 
pen't'n1idade t ml\ .fé ! 

As "mJttucçõe9 rese rvadas" do de~mbargador 
Herarlito aoe seus correligionario1 do in terior 

Eetamos acostumado& a analyur com energia 
a1 objteçõe1 do perrcpismo pa rahyba no, mas n0& 
senti moe hoje abalad01 de et1panto eo con!!latar a té 
que ponto vae a bajxes.a dei sa gtnte na com1pirata 
contra a Parahyba, deanie do facto graviS.11imo e C8• 

candoloeo que vamoa denun ciar, nêo aomente ao 
n08so Estado, mas a todo o Brasil. Vamoa descobrir 
mai1 uma horripillante chaga no cada\·e.r morai do 
pe.rrepi11 mo daqui : uma indignidade tio grande, um 
atent.ado tAo revoltante contra o brio dos parahyba­
nos. envo l"endo ao mesmo tempo. a mais ainistra 
ameaça 4 autonomia e &06 direitos poliric:oe d01 con• 
cidadão!>, que depois dessa denuncia, documt>ntada 
como a \'amos dar, nêot p<>Ni\?I duv1dar mais nada 
da allucinaçto politi ca desses inimigos de nOBM ter• 
ra. 

1'tata o&e dt> uma circular o:mtendo ' ' ln1trucções 
&ser\'adas" que o desembargador Heracli to man­
dou distribuir a todos oe chefes perrepistas doe mu­
nicípios . NeSM> documento tenebroso, dirigido aoe 
partida.ri<>! do candidatoJulio Preates, em n 06SO Es­
tado. cogita..se nem mais nem menos do que pertur­
bu, ,x,r todos os modos. as eleições de l• de março, 
,x,r meio da fraude, da men tira , da cavillaçto e da 
mys tificaçi o maia torpes e vergonhosa.a. O folheto do 
dese mbargador Heraclito t uma perfeita canilba de 
abusoe eleitora is. mandando que seus eleitores min­
tam e protestem contra 06 trabalhos das mesas, 
mesmo no cuo de conere.m com toda regularidade e 
dentro dos di.11 ,x,ait h"OS da le1. O objectivo principal 
dtsse escandaloso documento é sacudir o chaO! no 
pleito presidencial da Parahyba. Ha no mesmo, en-
8inamentos de incrivel ignomínia . Basta dizer que os 
mesarioa prestistas têm ordem de não assinarem as 
actas dos t rabalh06 re gulares. Que esaes me!ariOB 

fiscaee ou ele itores. d evem telegrapaha r, depois das 
eleições , &06 chefes pe.rrepistas, informando falsa ­
mente . dolosa e criminosamente , q\le o ar. Julio 
'Ptutes, tt\'e m a.10ri.a , e in\'ertendo os e.\ge.riamos da 
apuração afim dt dar ac, candjda to paulista o nume­
ro de ,·otOS que obtiver o sr. GeruHo Vargu! 

Ahj está , parahybanos. o moth'fl da chapa com­
pleta do heracl iamo. Ahi está a pro\ta flagrante do 
crime que se premedita contra a liberdade do pleito 
na Parahyba. 

:'\lfo ba commen t.ario bastante expreS&iYO e bas­
tante candente para verberar, como merece, esse at­
tentado innommavel que o perrepismo \ ; 88 perpe­
trar nas eleições de muço. 

Armemo-nos de energia c1\'ica , para reagir con• 
ua a mise raveJ t rama e in utilisar os planos delictuo• 
SOi do desembargador He.racl1 to e do sr. Jo&é Gau­
dencio! 

CURIOSI 
••• 

CULTURA DO REPOLHO 

rado~ ;:,r:e1~d/ !~ª i lhlJ: ttJ~C:: c~: ~~: 
=~~-:,r~:~!':d:erbo~~";~J~ºiii~ 
Creacoe do ano. E uma bort&liça muito rica em vita -

~~ ~~ ~~;mJ~~io~1t:1~: f~11~ ~ 
reproduçào .1dequada, aomeott ae propaga o repolbõ 
por aementt1. Pequenu , anedondadaa, escwu, seu 
~ e'crccrm inativo permanece por doia ou Lrêe &nOB. 

deun~ de~~e~i :/Q ~ho~n::Fa~~~~íne4:. 
gt:ntt em matéria de soloa. E; interessante que sejam 
10lw., fof01, bem drenados, ri(X)I em maténa orgán1-
ca, sem exce880 de acidez e bastante enaola.radoa. A 
cultura de~ eer conservada bem limpa e sempre q ue 
'neceaúrio. em vin:udt de tempo aeoo, deve-~ irri ­
gar Ãl vez.et aparecem manchá, neuras nu Colhas. 
lllO 11gnifica que há umidade dema11. 

••• 
ORAÇAO DA PAZ 

Senhor, fa.ui-me wtru.mento de ''OUO amor 
pera cada um doa mew 1rmA01. 

!';eate primeiro dia do ano Quero ~ -\.U 
todoe os meu, diaJ e toda, oe inatan tet de mmha vi­
de 

1 que Vót querei• que eu conatrua o minha fe~ 
l1c1dadt t a fel1C1dadt doe outros no tempo que corre 
aet-lerada meni.e Sei que o tempo é \IOIIO prtffote 
cotidiano 

~eat.a hora venho pedir-YOt cora gem e entua1as­
mo pera stmear a paz not caminhot do, homen• . 

quero eliminar todo ódio e toda mcompreeodo 
de- minha família , do amb1e-nt.e onde trabt1Jho, de 
meu círculo de am1z.adee . 

:-:,o quero fechar-me a01 que mt ofenderem aot 
que nlo me aceitarem 

Quero dar-lhea ltmpre o mel.Qor de mun meamo 
para ttntar conn nm a paz · 

Ru o e pe\7 pelot povo• que v,ve m em gue rra . 
lho t~~~~ d~• J.::~º por meio de C ri1to, \.ºOUO F'i-

Amem 

A'IJIIIII> e Joio Peuoa. 1Ut••hih• Z2 d• fn.,.lro ele INO ''""-

Leonardo da Vinci 
inventou q macaco 
de automóvel 
UOnordo do Vlnd foi wm d.os 
1l1tlos mols odminJ-vitls ~ tbdo.s o.s 

1::Z;,/:~º,:;::::;:,":1;os ~ 
illllffllOS ir ~i>" multo ojhn da 
lptxoonqU1 vlv/o, Como~ 
lddr6wllco, prn,íu o lurbino, Ido 
MJOtÚI lrofe: imc1lnou o 
p6ro-.qs,,er:/., o ltdicdpuro, m roda 
~ ph dos navio, o Yopor qw .,d 
SWJlrom 300 anos dlpols tk suo 
ipoco. No llusrror,Jo, o aboço do 
moe.oco tú tn1tomdvd, qw dll 
Vutd ldealitou rom $00 ono., tk 
ont«rdbtcio. 

Uma lfngua de fogo 
do sol, engole 
a Te"a 

UOIUZOHTA.IS 
1 Arr111i..r, • r rancar - u1ra,:ulh1. 2 rteuir - Chcll'O >. 5JaiJ• da Chi 

n• - Heuoar - Um8COlllOAllle 4. Uma4u UhuLuco/,U - AbrcY 1./1• 
u ao - Um • (t.11 dou U1 bos de IITUI ~ Punu •I 6 N40 COZ.lda - Vento 
br•ndo 7 Q1.11e110 o•wr•1.t 1tem I li t.11rco4u POrtlla - Salve i - N<r 
medeboruem t Nto ~? - Por pouc:o - Slmbolr.i<lof!rblo. 10 Olchoc1uo 
tu ~raco. oo cblo - Se,)ulturo II Um a p lon111 (babo1-1 > - A mocdu 
Ootf:UA. 

ÁRIES 
21 d, março a 20 d, abril - A "" Íli 
tuiçào aprtf o corriinho mai, nuio1 
m ais afiguro para a r,alizaç&, d,~ 
sonhos em um cmo dt amorno9tc1 

sP.mo prdtico não podPrd pprc,bf,r nado. 
m suma rP.spomabilidadf1 t m maior """'fll' 
do. que llw I poaaluel attndpr com um en&i 
conforto. 

TOURO 
21 de abril a 20 dt maio -NiJo ~ 
que o romanct 1tjo af Platfo p,la ~ 
ximidade de alguma, Pf'IIOCU !',' 

· go,tam d, dar palpitre. S, •~ 
o p essoa certo, uocl podtrd '"' muito {,til. ~ 
deuerd exceder•se dPmais na comPmora,&i. 
uma dota , ,e de,eja pf'f'.IPruar o atual t1:of 
,otU/atdnºo do saúde. 

GEMEOS 
21 <!,e m aio a 20 dr junho - O, ffl!I. 
siaamos súbito, são inimi101 t'4 ~ 
frlicidadt. LRmbrt-8t dt qut ~ 
deue e!/orçar-sr paro ruitàr a Ímola. 

t6ncia P. as mudanças injwtificadaf dt mlln), 
Voei. peca pelo t.xcts!o dp stn.sibilidadt;apra. 
da o mantP.r o equillbrio. 

CÃNCER 
- 21 de junho a 21 dr jullw - St 111 

problf'mas na uida. 1rntimtnco~ tQ 

perlodo I dtimo para coordmu ~ 
e.a/orço, paro cOnquUto ~ ft(ic~ 

Terd que lutar paro realizar sru, lf'Tlho1. Cai 
dado com o, rins, {(gado r f'1t6mo10. Euit,,.,, 
duros na !UO oümentaçào r como dttq: 
dando ,empre Pceferlncia ao, alimtnt01 lttn1 
nutritiuos. 

LEÃO 
22 de julho ·a 22 d, ago,to - Voei f 
M.ceuidodt de uma componhio qt11 

enoolva· eomplrtom.Pnt, t qw cm­
pOl'tilhe os mencre, coual com coei 

Não continue uroa ligação- u jd não NNi% 
amor. Úm comentário dP1ograddutl .ou 11 

diacu.ssào e~ famllia podprào '" motit.i0 
mal-estar /laico ou morãl. 

VIRGEM 1 

23 de Oj/O!to a 22 dt 1Pttmbro -No• 
des imj,ortantr, t1tào PN'UÚto, no ­
enlimental. Fará nouo, conhtcimtt.: 

e p od"erá surgir um amÕrd prim,VG i 
ta . O dia 1. ótimo para•o amor. Tmha 11r.. 

muito cuidado para qtl{' o Pstado da 44dtk,çt 
é ótimo, não ae altrre. 

LIBRA 
23 de sP.trmbro a 22 dP outubro ~;/ 
seu grandt amor tamblm flt4 ~ 
:tonado. RPcPbf'rd aqUf'h> trlt{or,r.il 
Olf • bilhete qu, f'lpPro , qiu tt,d 

muita aUlgria ao 1tu coração. llâo a.,&11'1 
compromia!OI suptriorea d, aua, fOflOJ ', ~ 
moior atenção d ! aúdf'. 

ESCORPIÃO 1 
23 d,. outubro a 21 aP nowmbro-F> 
,quf' certa dp QUI' tudo uai m,lh.oratll 
uida SPntimPntal; o s,r qwirido ,d 
apaixonado quanto uocl. A, in{bllt 

cio., 1ãc, muito boo.s ne,tp SttOI'. Lrmbr,-1t i 
que a., prPocupaçdps f' o mPdo pod,m pr,j.J 
cor sP.riomP.nte a aua saúde. 

SAGITÁRIO 
22 aP nouPmoro a 21 df' dntmb,".J 
t f'rto o !f'u -''4CP.!IO no amor, o ,tJO, 
tuiçào s f':r6 pltnampntf' udlidD r,tl 
~Pr fodo. Um ppqupru, problpmo ,d! 

c1onado com a uida &f':n timpntal 11r6 r,,o/ii 
facilmente Voei. Pstd Pxp,rim pntandf, ctd 
inquietação lnt,ma porqt«> f'Std com m,oo<1 
algo na·o dê certo. 

CAPRICORNIO 
22 dP dP.&Pmbro a 20 dt Jontiro -
influ.Sncios são mw·co fouorú111~f1 

a -uida romântica,· uocl podtrdllll,.a. 
agora um rornanc, brm ,ucrd" 

Faça todo o poufvel para comunicor-.st ~ 
p P.s!JOO d istante. S,ja otimista. m,,mo qlJI 
COISOS andPm deuas~o. 

AQUÁRIO 
21 d~ ;aM,ro a 19 d, /Putrtfro • ':; 
sP.r /Plr'z no amor, uocl prtt1sa tfl , 

trar uma p,1100 qut 101 

comprPf'ndP-la p qu, t,riha o,tu ·~ 
m o n fup / r1p inºtual, "• inttlutua~ qu, lff\ ~ 
r._ lPuada. A soúdr I boo P voei n4o uni ptO 

ma• 

PEIXES 

$ 
20 dt• /Puf'rf"tro a 20 dr lflotf" - Pt;" 
algum do, ruuc1do, ,ob o •fl?°1' 
P111xrs, o di'a ptuol pod, ,,r ptn/J 

7 
mnw.,. 1mpr1'1Jnado dr. ilu•~•· ~ "' 

rP. r.vitar crrta trndl 11cia , ao ,,qurrun'":,, 
indP./ inirdo, Euitr prl'ocupar••" contUJU4 
tv com coi&as imisnl/iconu,, 



Americanos elogiam 
carnaval brasileiro 

O reln cionamenlo entre u .,e11• 
t1oos no BrHil, se tomada Joio Pe110e 

~:::;ad~e~l~~a 'ro~te~~i~e:~:fo~e/4 
capital paraibana, de modo particu ­
lar, em nada reproduz a imagem de 
penúria que se tem do Nordeste lá fo ­
ra . A convivência com oe braeileiroe e 
o programa que permite essa expe­
riência &üo bostante válid01 e tém 
co ntribuído de forma decl8íva po ra 
amplia r o oonjunto de conheciment09 
sobre o país, 11eu povo e 11u.o cultura . 

F'.ffim alo olgu mae du impreaaõe21 
manifestados pcl08 quatro ;oven11 H· 
ludan tes norte-americo noa que ae en ­
con tram em João Peaaoo desde o últi • 
mo dia 9, recebidO! oor famílias de 
capitaJ e cumorindo um eetárcio que 
&e estenderá até 16 de maio próximo. 

O estágio inte5'l'a o The Expen"ment 
in ln ternational LiuinR, programa se­
diado em Brattleboro , Vermont 
{Euo), uma espécie de consórcio de 
Universidades a mericanos que finne­
ram acordo com o Unive rsidade Fede­
ral da Paraíba visando ao desenvolvi­
~ento desse intercámbio cu ltural. 

Oa Jovens americanos rea li zam 
seus estudos e otividodea correlates 
sob a direção acadêmica do profesaor 
Luiz Lima, de UF'Pb . Ontem â tar ­
de. Lima os trouxe poro uma conversa 
informal na Sola de Imorensa da He1-
toria . Eis os dados de êada um: 

de A~~B~hro~.u~~~~~~d:1~~: 
M~~;a en"c.!nt~~~~!e~:n rea~dl ~~(!ido 
profe1u1nr Vicente de P11u_J., Nóbrega; 

- ,Judi th King, 20 anos, de Cleve­
land 10h10), estudante de Rela çóea 
lntemacionai3 no Pomona College, da 
C11 lifómio, hos pcdodo no casa do ar . 
Joõo Rolim de Cu nho : 

- Thelme Poster , 19 anoe, de 
Nr,vo Yo rk, estuda nte de Literatura 

~~ Jc;~~~~~ r~ie~dna"tefoºfa~N:~~ 
S r Milton Ea11ton Si m õe5: e 

- Cathy Clarke, 20 an01, de 
Nova Yo rk , tarn t:M!m atudsnte de 

~~~~t'~~t~tPc~~V;:1;"di~do~°r!"1,j'~ 
Pes.soo no ca&1 do ar. José Olavo Fer­
reira . 

JORGE AMADO E CA RNAVAL 

Thelma mostrou-se entusiaama • 
da pelo obra de Jorge Amado, infor­
mando ter lido alguna de seus livroe. 

~:: ~:::::e ~:ec~n~:~~~ea i::~~; 
m o d o mais profunc!.o, enquanto 
Cothy já realizou uma pesquisa sob re 

~. ~~~~~d~ ~!i~:1 }~~~: 
,:~~:,:~ d~; d~fi~,d~~~ ~:~ ~:,: 
l ugués, mas resaalvando " a extrema 
paciéncia de seus irmãOl!I bruileiros 

em aJudar a ele e a ■ ua.s colega.1 na au­
ptração deuu barre1raa" . Judith, 
por seu tum o. destacou a enCasequeo 

~~:c;'d~
8a~~~d{:,ªS:,::S~T~~::.; 

o etLimuk> a um maiOr convfvio com 
8.5 íamlhas. 1eua membroe e aeu coti ­
diano. 

Lima acredita que até mead01 
de maio todu u parte9 do programa 
já terão sido executadu, eepecía.1-
mente pela flexibilidade com que vêm 
sendo reohzadaa euu atividsdea . A 
primeira parte correaponde ao conhe­
cimento da língua , aeguindo-11e uma 

t:i&r~ :b;;~a°:.aíl~ h~~~:~ 
mação cultural e religiosa, ecooomi.a 
etc. - e o desenvolvimento de um pro­
Jeto de oesquit.a indivirl11aJ no peÍI. 

Marty, Judith, Thelma e Cathy 
fizeram questão de evidencia r ,eu 
de,lumbramento com o cam.ava.l. 

Alêm de terem conhecido algum cíu­
bes da capital em plena festa (late, 
Asufep e Cabo Branco) , participaram 
o.inda de um inevit.áve l desfile pela. 
nuu com a troça " Brocha•" . 

Lima res&altou o apoio daa famf­

laas ao programa e agradeceu. por fim , 
809 diri gentes dos clube, pela gentile• 
za de abrirem as dependência.a de 

suH sedes para que oa visitantn pu­

dessem sentir de perto toda a viÔra• 

~ão e alegria que marcam o carna val 
bras1le1ro. 

Matrlcuúu 
para o 801 
em março 

A Universidade F e ­
deraJ da Paraíba reali ­
zará u matrfculu em 

tiacaS:~dof~~:~: 
~UZ:u.dde'J:~1.:~~ 
no pe.riodo de 3 11 1 de 
março próximo. No en­
U nto , a partir de 
segunda.feira próxima, 
u Coordenaç:óetl esta.rio 
fornecendo a gui a de ,.. 
colhim.ento da tu.a úni• 
ca no valor de 450 cru-

u:~::~~eldam ~ri~ 
tconõmica Federal na 
capital e no interior do 
Estado. A in!ormacio é 
do Coordenador de FA­
colaridade da UFPb , Je ­
rmiias laaiaa Ma.nins , 
ao djvuJgar ontem o edi­
tal da Pró-Reitoria de 
Graduaçã o ,ob re a 
matricula em diacipJi. 
nu para esae primeiro 
período. O aviso ser, 
p ublicado em edições de 
amanhã a té o dia 2 de 
março doa orinci pait 
jomai.s ds capil.4.l. 

UFPb convoca n1ais 94 vestibulandos 
A o fornecer ontem a relação nominal do, candidato, aprova-

~:: 1,1~~:i~::J::~': J::i:,: n~i:e::";:,': J:;;;,;.:1:;::t=: 
~e,::;';::::::;,=:;:::=,~ 2:o~!!ie ~~~:'~~e1,~~ia1;i~= 
,erão convocado, 9.f e, tudante, para ocupar eua, vagaa que nào 
tiveram ,eu, nome, incluído, na relação <1011 aprovado, e que apó• 
o período de matriculaa ,erão chamado, para efetuarem ª" ,uu 

) matriculas. 

Os candidato, remarn,jado, para, o 1, período Let ivo ckverão 
comparecer no, prazo, e locai.9 dc,tinadoa CU reapectivaa matricu• 
(0.9 do 2, período, fixado11 em edital. publicado11. A Coperve publi· 
card no próximo dia 13 ck março relação de candidato, claaaifica . 
dos para vag°" decorrente, do remanejamento de candidato, para 
o primeiro período letivo, bem como para aquela, que CJenham a 
ocorrer na matricula prev«J correapondente ao aegun,do período. 
Relação a acguir: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
UN IVERSIDADE REGIO~.AL 00 NORDESTE 
INSTITVTOS PARAIBANOS OE EOUCACÃO 

COMISSÃO PERMANENTE 00 CONCU RSO VESTIBULAR 

CONCURSO V ESTIBULAR REGIONAL - 1980 

• 
10 

de :~~~~rT!~ !!t~~~!~o!,N~~iv:~ ~ndidatos para preench~· 
A - NO',ios Candidatos Classificados para o lo. pen"odo letivo em cursos 

de uma única cnlrad.i, de conformidade com o subitem 7.4 do Ed ital de ln$­
cnção do Concuno Vestlbul.ir - 1980. 

AREA 1 - TECNOLOGICA 
UNIVE RSIDADE FEDERAL DA PAAAl'BA 

1101 - B;,charelado em c,cncias da Comput;>Çio lC. Grande) 

200374 

100930 

213740 

113 129 
112293 

Airton de Sousa Mannho 

1105 - Bacharelado em Química (J.Pessoa) 

Ana Lúcia lus1osa de Queiroz 

1121 - ,Meteorologia I C. Grande) 

Maria Celeste Ribeiro Silva 

1122 -Ouímlc;, Industrial I J . Pessoál 

Marcos Antonio do Com, Vicir.i 
luiz An1onio Donato Soares 

AREA li - BIOCIENT(FICA 

11B632 

216814 
120299 
205066 

206858 
206150 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAl'BA 

2101 - Bachorctodo em Biol01J1a I J. PesS0,11) 

Nif:da Gomes Alencar 

UNIVERSIDADE REGIONAL DO NOROESTE 

2243 - l1cenclotura em C/~ncias B1olOgic1JS 

Mnrio l onira do Azevedo Andr&de 
Rogc, 10 Alv1)s da NObr('9.J 
Eulâlm lios V1ct0r 

2241\ - L1ccnci.:Huril cm Educaçlo Fisic11 

GUma r Lopes d.:i Silva 
Fr,mcis,co Ferreira Fi lho 

AR EA Ili HUMANtSTICA 
UNIVERSIDADE HOERAL DA PARA1l3A 

518 

457 

510 

530 
525 

54 1 

489 
488 
487 

417 
4 13 

3107 - Lictncloturil Pl t'IID cm C,~nc,as Socidls ( C. Grande) 

200970 
2 188 11 
208040 

118893 

Ari.i Mana C;ivalc,>n11 
No11ntilo Marf• du SIiva 
Francisco út Assi~ OIIVt'ura 

464 
464 
45/ 

508 

3117 - Hc. de Nl'vel Sup. em Coopemivismo ( Bananeira) 

220680 Aosemery Ven6nclodeAraójo 517 

3119 - Biblioteconomia ( J . Pessoal 

_22035 
207701 
202855 
209907 

T e~inha de Jesut S ilva 
1 na Ida Bezerra Nery 
Cícero dos Santos Carneiro 
José F errelra Nunes 

565 
564 
564 
562 

116060 Maria de lourdes ArllCJJo Ferreira 521 
205990 

3241 - Ci!ncías Contábeis 
F rancisco de Assis Costa 529 

527 
527 

B - Cand ido!'IOS Remal'ejad01 do segundo pera o primeiro período letivo 21 7108 
em cursos de duas entr1das I wbitcm 7,5 do Edital de lnscriçlo do CoKUfW 2CX)()85 
Vest !buler - 1980). 

Maria Niracy de M. Nóbrega 
Adalberto Gol'l"le? do Nascimento 

AREA 1 - TECNOLOGICA 
3242 - Comunicação Social 

UNIVERS IDADE RE GIONAL 00 NOROESTE 201687 Antonio Marcos Pedroza 536 
2 15650 Maria do Socorro F. da S ilva 536 

1240 - 8 teh.Jrelado om Estatíst ica 2 14613 Mari:J da Fátima da Costa 535 
212538 Luzia de F!tlma do Nascimen to 457 200423 AJbanísa Santot e Souza 534 

109216 Josadaque Alves da Sitva 534 
1241 - Licenciatura Plena em Matemática 113343 Marga~th Mareia Dantas 534 

201789 Antonio Santos Carneiro 458 121237 Severina Cabral de Melo 534 
222669 Vauncr Sousa Azl!llfdo 458 
21024 1 Jos/J Man::os da Silva 458 3243 - Oi~ito 220860 Ru, Ferreira de Araújo 457 

201393 Antonio Bezerra de Queiroz 546 211799 l1onez1a Freires da Silva 466 
2 19885 Ricardo Barros Araujo 546 

1242 - licenciatura Plena em Física 219053 OtaVio Neiva Freire 546 
113237 Marcos Fernando F. da SIiva 425 201473 Anton io de Melo Rapeso 545 
108899 ~"' G 1edes dos Santos 425 109330 Antonio Anizlo F ilho 54-4 
103362 D~id Fernando 8 . Rom~iuc 418 
108877 Jo~o Francisco dos S. Neto 418 3244 - Licenciarura Plena em Estudos Sociais 
219260 Pauto Robeno Candeia 416 313633 Maria AU)l ili.tora P. Trigueiro 483 

221921 Tart:is•o Coutinho da Silva 481 
1243 - Licenciatura Plena cm Química 

220864 Ru , Pereira Barbosa 443 3245 - Wcenc.iatura Plen.J em Geogntfia 
217735 Mt:w;eide Coutinho de Morais 440 

102616 Ca~lia Aodri9,1es da S ilva 509 

AAEA li - BIOCIENTIFICA 123136 Wióson Bandeira da S. Per.ira 507 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAfbA _324ô - Lanciatura PleN em História 

11 5451 Maria do S.F .de 0 . Canlc.,ti 480 
2102 - Licenciatura em Educação Fisica 211221 Judi Nicotau da COIU 01 

107955 ISJ I~ Pcruil'3 de Lima 544 114513 Mari1 de Htima Atvn ôt Assis 471 
103217 Oacineidl Clemente de A/enca,- 488 

2103 - Agronomiil 
,osJ()() Jacob Silva Souto 608 3247 - Licencianm, Plena MI Lltnl:s 

215171 Maria de lourdes Lopes F aNS 482 
2104 - Enfermagem 2087 10 Gel'KW'I Paulino ôt lima 482 

107728 lnes de Arrud3 SIiva 548 206154 Francisco Pontes de Olivei,. 481 
217865 Menztuda Soares Bert>ost 475 

UNIVERSIDADE REG IONA L 00 NOROESTE 210403 Jost Orleans Cn.,z 475 

2240 - Enfennagem e Obstctricie 3248 - l:.icenaatura Plena em Pedagogia 
315920 Mana Ou:1rte de Souza 533 205301 F .ioma JON de A.ui, 504 

INSTITUTOS PARAIBANOS DE EDUCAÇAO 3249 - Psicologia 
213666 Men.3 8.-rNdete M. Mondego 582 

23GO - Educoç:.Jo Física 210851 Josefa Joute Barbosa 582 
119710 Aegin3 da SilvJ 479 
113176 Morcot A'lton10M. Fll~elfll 479 3250 - Serviço Socla.1 

AREA Ili - HUMANISTICA 
' 212540 Luzia de Sousa Oanus 538 

303873 Ediiulda Gutlbeno Ouarte 538 
UNIVE RSIOADE FEDERAL DA PARAI\IA 101 189 Angelil T fl'es3 Albertim do Rego 537 

203587 Oione Alves da Silva 536 
3102 - Bacharelcldo em F ilosofia ( J .Pessoa) 

100744 Amodeu Robson M. Cordeiro 557 INSTITUTOS PARAIBANOS DE EOUCAc;AO 
117564 Mariano Ferreira da Costa 555 

3360 - Actninfstraç5o de Emprnas 

3106 - Licenciatura Pleno cm Educaç3o Artística (J.Pessoa) 120BSJ 
lol:mda Viana F/o~ nclo 539 205838 

Ru, C4tb Mutins Dias 
Fr..-.cdCO das Chaga F. Pnra 
ROtVJdo Fetõc de Lucffl~ 

107753 
108000 

31696 1 

319531 
313639 

3151 41 
11766 1 

,20181 

310420 
106084 
118430 

ltom1ra CJmpos Ribeiro 539 l20406 

311 1 - Licenciatura Plend em Histó ria (Çajlleiras) 
Mar ia Lucia Sucupiro Santana 

3113 - Licenciatura Pleo3 em Letras ( Cajaz:eiras ) 
Rolmunda Bart>osa de Araüjo 
Maria Avany cSe: Melo 

31 16 - Liccnci,1turo Plena em Pedagogia (Cajazalras) 
Mima de Lourdes ferreira 
Marilene Roberto Braga 

3 l 20 - Ciências Cont .\beis (J.Pessoa) 
Roberto Oiniz diJ Sitw 

31 '12 - Direito (J .Pessoa) 
José Poulo Torres Gadclha 
Franc\sco de Ass,s V.Cavalcante 
Naldson Luiz Pereira Carvalho 

UN IVERSIDADE REGIONAL 00 NOROESTE 

3361 - Oiniito 
Maria Ap,r.cidil SQ.ito da, Sítva 
Francisco H1lder Ouan. 

553 
S52 

471 1~ 
468 

Sandra do Nasclmtnto 573 

509 
608 

597 

- Os candidatos clnsitic:a:tos para 01 c:u!'IOl de 11. entrada dNerto com­
parecer, de 25 de fww~iro 1 06 d4t INJ'tO próxlrnc>, 1 um dol seguintes ,etores 
dt matrícula, confOffl'II o l(..'IQ.I do resp,ec;lM) CUBO: 

Em Jo5o Pesso. - Eckf W:lo da R ,tON - Cteb:Se UnMnlt6ria. 
Em c.npino Gra~ 

Cunos cb UFP8, lnclusiw A9f000fflil t Téc. de NMI SY,perior em 
Coopenn ivismo - Campo$ Universitário - 8oc:tocor'Q().. 
Cunos da URNE - Sa.-,.taria c>e Ensino. à A-v. Sew-rino Cabral, 162. 

Em Ca1az.eir• - Secre-tarb do~ Unm~tá.rio. 

633 - Os co,ndldiitos ferr'l.llnt.-1os 0,3r.1 o lo. período letfvo deverlo comp,tf9--
632 ccr n01 prazos • louis destinados às ~ti\'» rmtrícula do 2o. período, fr 
627 x-.ios em edlt :us I• pubhc.1dos. 

- A COPE AVE publk:ri em 13 de março próx imo .-...;lo de candida(os 
ctassifiados para~ ~"Of'l'ffltes do remonejamento de eandidat01 para o pri• 
meiro períooo letivo, bom como para ~las que~• ocorrer oa mwío.l· 
1, orevie c:ocr-esoondente ao $t9JOdo pen'odo. 



Deoclécio Moura 
concilia lideres 
políticos: Sapé 
mentro i~Ate~~~l~r ·~~éci:uJ;~~~e~:cNiAn/!; 
t~;~:7::er1i~ef~~l~: rn)tid~88de10(\c~1~ ~~ ~!-~d~o~\ 
di58e o 11uplente de \'C.rtador Severino Goml'a de Qli. 
,•ei ra . a))Ól! romen1.ar o bom re lacionamento_ que 
De-oclecio vem mantt'ndo rom O! deputados s1tua­
cion11H.1u1 que reC't'btram as meia t'xpreMi\'88 ,-ota• 
çON no Ultimo pleito en1 Sapé. 

do po~~~~~~~v:~en~Ge0n~~l~n ~\~':t~t~~/deaS:.~ 
009 po1Jt1crni e admini@.trati \'O!I de Sapé, vem man• 

~ ~fn~:_ ret;~i~ªM;d~g~~r~~Í~itst~~ 
Fernando Mihmez e com lideres como o advogsdo 

~~:ei:.1~b~i:c~:i~~1:~~nea o nl.menda-
Para Se,•erino Gomes, que já exerceu ae funções 

de ,;ce.prefe1to na cidade de Borborema . "08 Lidera -

~~d~d:~:1/dec:''t~~~tOt~jZc!' J::r::. ~~e~~~e 
q uem devtm01 e~uectr equeles pf'OC('dimcntoa ui -

~~:::~~~ ~u('e ~11~r="~ de~~~:~~ ~q~e~: 
ria " 

Interventor criou 
grupo de trabalho 

SeJ)f ( A limtlo) ·- Urna ComiSMo forma~ a pc:>r 
três auxiliares de sua administnçAo foi consu tu1da 
pelo Lnter"entor deste municipio, Deoclécio Moura 
Filho. fl l r&\'éS de ponuia, para aoompanhar os tra­
balhos dt moderruzaçAo administrativa executada 
pela Coordenadoria de Desenvoh;mento Local - Co­
del - órgão da Secretaria de Planejamento e Coorde­
nação Geral Junto à Prefeitura de Sapé. 

O grupo de trabalho está aMim consti tuído: f:h­
naldo de Souza Barboza, a ssessor de Secretana ; 

t:;rJoM~~ 3: êiÚ~~~-= ;~~r ~=~~~n~ 
to. 

Esta se.mana. o chefe do Executivo de Sapé reu­
niu. na Biblioteca PUblica " Augusto dos AnJO!':, to­
dos os integrantes da Guarda Notuma Mumctpel, 
oportunidade em que le,1>u ao conhecimento de to­
do~ a sua disposição de reajustar seus \'encime~tos. 
por considtrar que os atua.is salários não condizem 
com a árdua missão a eles destinada . 

Ele prontificou-se , ainda. a adquirir nos próxi­
mos dias um no,·o fardamento para e guA[de notu~­
ne , solicitando. ao mesmo tempo, que , no cumpn­
mento do dever . os guardas usassem o fardamento 
pera compro,·&1 que eram realmente policiais. 

Boicote 

Não adianta nada essa história de boi­
cote à carne de boi . Bastou começar o movi­
mento para 06 ve ndedores de galinha au ­
mentarem o preço desse produto e a outra 
eltemeti,·a pera substituiI a chã de dentro, 
o filé ou mesmo a capa de coste ie está cus­
tando 06 olhos de cara. Ou será que alguém 
pode pro,·ai que o peixe , hoje em dia , não es­
tá transformado em produto destinado a ri­
cos• 

Se é pera forçar as mantás de carne 
apodrecerem nos frigorificos, e aconselhável 
que a medida se estenda aos demais produ ­
t01. e o J)O\'O se cont.eote em comer puro, coi-
18 íacil pare o assalariado que aõ come came 
uma "ez por mês, mas muito dHkil para o 
classe média e aJta , ,-ietados desde abando­
naram o mingau a ter uma altmenteção mis­
turada com feijão e carne. 

Acredito que u donas de casa encarre­
gadas de liderar o boicote estão, simplea­
mentt. faze ndo o ,ogo do Go,•emo. f: muito 
!ilmple, eiphcar tomando-se simpátioo, 
apoiando o boicote e incentivando todo 
mundo a dei.xBJ de oomprar carne de boi , o 
Governo está t ransferindo pera terceiros s 
aua re;p:nsa~. encobrindo a cnae fi ­
nanceua por 'que p&SMI o pais atualmente e 
ganhando terreno. A carne éo bode expiató­
rio e. enquanto centenas ou até mesmo au­
lhareti de mulhtre& e bomena se contentem 
com 0ft o,•Of e eolatadoi baral.06. o !ir. Delfin 
~eto não deixa , de maneira alguma. de Ler 
em ,ua mesa .. aucuJento e btm temperado 
filé . pera tornA-lo cada ve-z maia fone fi,;ca . 
ment.e e disposto o suficiente para prosse­
guir na aua polit1ca de encher a panela do 
pobre. ou melhor dizendo. dfaer que vai en­
cher. po11 ai.é e.goro as caçarolH, frigede1 re.1 
e pa.nelu continuam ma11 secas do que a.n ­
tea. 

O boi litna barato se o produtor não o 
,endesif tão caro ª °' retalhac:!orea. E os pro­
dutores o venderiam a prtçot acceulve11, se 
o Coverno ~ intereauie em rncentivu a 
cnaç4o de rebl1Mo1. ís ciJilando 8 aquia1çlio 
de- raçôel e <;utras medida, que somente ele 
ttm ~ de fazer \'lgl"Jntr 

O lx,1oou- na Hrdade. &(:rv1rá epenaa 
para ahmenla r ~ ,orns11 de noticia. . 01 fri ­
,,::orifiU'.>I, 6çouguea e quitanda. con tinuarão 
\'endend,J carne po111, M: o pc,bre odere ao 
mr..JVDDffllO ..rvi~dP.nooe v.ma1teele 
qwn Oltllo~,. tnner puro, fa\ndo pcl& ci,. 
cun1t.Anc181, o rico oontmuara uborea ndo 
chu rrbCI•. filé■ e lníet ao molho de msde1 
ra o qu.e garante• ~m ti0mbru d.e dUv1da1, s 
e1tab1hdttde do marc-hsntt' que nt6 pouco 
ligando para fl6e mr,v1mt:nto hderad<J pelaa 
dese11:perdda d{lnu d,. éaw 

Prefeito de 
Mulungufaz 
denúncias 

Mulungu (A Unit\o) 
• O prt'foito de Mulun­
flU, . $e\'erino Primo de 
Limn. \'Oltou n denun­
ciar qul' a polil 1ca parti­
dtlrie continua interfe ­
rindo no indicato dos 
Traba.lhadores Rurais e 
no Funrurol deste mu• 
nidpio, alegando que a 
ambulância confiada ao 
órgt\o ndo está servi ndo 
para transportar docn ­
te-8, mas parti atender 
convites de festae e ba­
tizada; , e outras promo­
çõ-es eociais. 

Adll,ntou que há al ­
guns dias umn mulher 
deixou de ser atendida 
no Hospital do SPsp em 
Guarebira, retornando 
a Mulungu pare dai ser 
conduzida h pree.saa 
para a capitel Segundo 
o prefeito, o presidente 
do Sindicato Rural , 
João Cicero de Souza, 
negou o veiculo por mo­
tivos políticos, mas, ao 
mesmo tempo, cedeu-o 
para um batizado, " o 
que pode ser facilmente 
provado'·. ressaltou . 

O s.r Severino Pri­
mo de Lima acrescentou 
que de nada adia ntou 08 

apelos e as denúncia.a 
que já fez pessoalmente, 
através de documento& 
e por meio da im prensa. 
.. E quem sofre com isso 
. finaliaou - é a popula­
ção pobre do município, 
que nada tem a ve r com 
as questões pollticaa 
existentes na comuni­
dade" . 

Borborema 
contará com 
sistemaDDD 

B orbore me ( A 
União) - Duzentos mil -
cruzeiros é quanto a 
Prefeitura desta cidade 
vai gastar para ter im­
plantado, no mun icípio, 
o sistema DOO de co­
municação por telefone. 
C.Onvénio neste sentido 
Já foi assinado entre o 
prefeito do mumclpio e 
e diieção da Telpa , que 
será responsável pele 
parte técnica do oonvê­
mo. cabendo à Prefeitu­
ra somente entrar com 
os 200 mil cruzeiros. 

O sistema deverá 
ser implantado até o fi ­
nal do ano e a demora 
poderá ooorrer somente 
por motivos técnicos, 
uma ,•ez que o municf­
pio jamais contou, se­
quer. com um p:,sto de 
se r,•iço da Telpa , s 
exemplo do que ocone 
em outras cidades. 

Este é um dos gran­
des beneficios prometi­
dos pela atuaJ adminis• 
tração à população do 
mun1clpio . Maa s atua ­
ção da Prefeitwe ndo 
pira ai. Através de 
CPhap, se.rào construi­
das em Borborema. 50 
cagas populares. para 
peW>as de bai;ca renda 
Tamb~m já está d efini­
da , até o finei do ano, a 
constrÚçêo de um Mó­
dulo Esponivo na cida ­
de. 

Habitue 

seu 

filho 

a 

ler 

Jornal 

Chuvas deixam 
estrada quase 
intransitável 

ltnp o ranga (A 
U nião) - A estrada que 
li~a o municfp io de lta• 
porongn ao de Concei ­
ção encontra-se pratica­
mente intransitável. A 
mesma, com as recentes 
chuvas. só está ofere­
cendo insegurança nos 
seus usuários, devido ao 
foto de ser uma via ce r• 
roçável , dificultando o 
seu uso o cedo tempo­
ro 1. 

Os buracos. valas e 

mu ita lama. são os reto­

res que meia alertam a 

populeçõo dos dois mu-

niclpios ultimamente, 
que Já fizeram solicita­
ções nos prefeitos e não 
fornm atendidas. 

A estrada conta 
com 36 quilômetros de 
e.<tcnsõo {seis ligues), 
percurso que numa es­
trado normal e em per­
feito estado, leve-se no 
máximo uma hora para 
se r vencido. Nas condi­
ções em que se encontra 
esta via, os seus usuá­
rios estão perfazendo a 
distância que ligam os 
mu nicípios, no mlnimo, 
cm duas horas. 

De acordo com in­
fo rm ações colhidas nos 

munic(pioa e de pessoas 
q uc pretendem pró lá 
viajar, jó existem em­
presas de coletivos in­
t.ermunicipeia que estão 
se negando a fazer este 
i tinerário , trazendo 
preju(zo d população. • 

Nos mesmas condi­
ções encontra-se a estra­

do que ligo o municfpio 
de Conceição oo de Bo. 
nito de Santa Fé . Com 
estes duas vias em má 
estado de tránsito, o 
município de Conceição 
está praticamente isola­
do. 

Estiagem prejudica os 
lavradores no interior 

1t ep o ranga (A 
União) Mesmo que 
chova até o finei deste 
mê's, o agricultor ndo fi . 
cerá livre do prejulzo no 
plantio efetuado há al­
guns dias . A previsão é 
do técnico da Emeter 
desta cidade, Manoel 
Barreiro, qu e, atual­
men te. reali za experiên­
cias no campo experi­
mentei da Fazenda Ve­
luto, neste mWliclpio. 

Ele disse ao sr. José 
Porcmo - Já declarado 
candidato o vereador 
nas próximas eleições . 
que a estiagem caracte­
rizado por este regido 
"em pre1ud1cando a 
agricultu ra no mu nicf -

pio, chegando até mes­
mo e mot ivar um estado 
de inquietação entre os 
lavradores, pelo temor 
de que a estiagem se 
prolongue e traga conse• 
quências mais grnvee. 

VESTIBUI.AR 

De outro lado, dos 
51 candidatos de ltepo­
ranga que fizerem Ves• 
t ibular na Fundação 
Francisco Mascarenhas 
de Patos, apenes 7 con­
segu irem sue aprovação 
nos exame&. Por curso, 
os aprovados fo ram os 
segu intes: Letras • An­
tónio Bandeira de Fi­
gueiiedo, Adailton Ro­
drigues de Lace rda e 

Airton Rodrigues de La ­
ce rd o . Geografia 
Soaya Aguiar de Só , e 
Rosimor Noêmia Araú­
jo. 

Em História foram 
aprovados Maria Jaci­
leide do Silva e J>sé Fe­
lismino, enquanto que 
em Ciências Econômi­
cas nenhum candidato 
conseguiu aprovação. 
De Piancó fo rem apro ­
vados: Sebastião Rodri­
gues Dias (Eoonomia), 
Ojaci Faus tmo de Sousa 
(Históna). Noêm1a Mo­
roró (Geografia ). De Ca ­
tingueiro , Maria So lete 
Gomes e de Olho O'Á­
gua , Maria Vilani Car­
valho. 

BNH destaca empenho da 
Prefeitura de Sta. Rita 
Sa nta Rita (A 

Unulo} • O Banco ·Na ­
cional de Habitação en­
dereçou oficio oo prefei­
to Marcus Odilon, no 
qual destaca empenho 
da municipalidade de 

anta Rito em conse­
guir um conjunto habi ­
ta cional. 

Senmr Prefei to 

Referindo-nos ao 
fit: U OÍÍCIQ n? 28-1n9 , em 

que V Se . ple1tt1a o m• 

eludo do Município no 

programa hab1ta c1onal 

do i-À tado, info rmomoa 

que encam1nhemos o 

ao licitoçdo ó Compo-

nhia Estadual de Ha ­
b1teçdo Popular, órgão 
executor da palitice he ­
bitac1onsl pora pessoas 
de baixa rendo no Esta ­
do do Paraíba 

Quanto à dispoei ­
çilo de V. So . de oolobo­
rar com o referido plano 
habitacional executan­
do 011 obraa de infra ­

estruturo nos conjuntOll 

hnbilOcionoia que forem 
construidos nessa cida­

de . informamos que o 

Banco Nocional de Ha • 

h1tocão ty..dcni conce­

rler empré:Htimos /J P rr ­

feitu ra Municipol de 

Sonui Rita poro exccu-

ção dos obras de infra ­
estrutu ra internas e de 
acesso a conJun tos habi ­
tacionais de natureza 
aocial, executados com 
recursos do Sistema Fi­
nanceiro da Habitação. 

Adiant.amos, ainda 
o V So, que eewmos 
prontos o emprestar-lhe 
todo a assi11tência téc­
nica e orientação de que 
venha o necessitar pera 
o realizoçdo dos citados 
6bJetivos. 

No enscJO. renova ­
mos noSliOs voto, de es­
timo e co11Hideraçlio. 

l)ourivul de Souza . 
Coord1mador ílcgionol 

Imobiliária Costa 
anuncia venda de 
outro loteamento 

Gúarabi ra (A União) • São mais de °'I 
lotes, de fácil instalação de água e luz, q~ 
serão vendidos a preços populares. EJte 61 
Loteamento "José Ferreira", situado ~ 
Bairro do Centro Social, próximo ao Col!ij 
Estadual de Guarabira e ao Clube Recretij 
vo, que será posto à venda dentro de maia ~ 
guns dias pela Imobiliária Costa e Co11a 

Segundo o empresá­
rio José Ferreira da Cos­
ta , a imobiliária investe 
agora neste loteamente 
depois de o.kençer o êxito 
esperado com o Lotea­
mento Fernando Cunha 
Lima". Adiantou , inclu• 
sive, que a empresa já 
designou um engenheiro 
responsável pelo planta, 
com a divisão doa lotes. A 
principio, os lotes medi ­
rão 12x30, salvo algumas 
variações originadas do 
terreno. 

A imobiliário vendeu 
em Guarabira, cm ape­
nas quatro meses, entre 

10 de sctAom bronB • 10~ 
janeiro do ano em CUllfi 
436 terrenos do lote&!?atti 
te "Fernando Cunha li 
me. lato moatra, '1'14 
mente, o a.ssuatador C7fl 
cimento da cidade. * 
novo bairro que IUJtt, 1 
margem d a rodo•ii 
Guarobira-Cuitegi, j6 h 
ram implantado, qllla 
10 mil metros de mfh_ 
fio, orborização e, brt,1 
mente , contará com ~ 
trificação, segundo p 
rante a Prefeitura º!oca! 
que mante rá contatq 
com a .Seelpa neate 1t11t. 
do. 

EXPRES.SO GUARABIRENSE 

INFORMA HORA~os 
JOÃO P~SOA - GUA RABIRA 
(VLI BR-ZWH 

~m~ &:~/_~~ :~~~:00 · h>:00. 12:00 - 15:0l 
• '14:00 • l ~:30 • 16:00 • 16:30 - 17:00 • 17:30 . 11:0> • 
19:00 hs, 

SAílJA DE GUARABIRA 

~~~ ~\:oo ~\Yf:0006i~2;&::.0C::i:: ~1•~~ i=. 
16:bu •• 17:!)(I h.a , 

JOÃO P~SOA -· S01.ÁNEA 
(Vii 8.naneiru ) 

$AIDA - JOÃQ P~OA: 
06:30 • IU::k.l · 16::JO' . 18:30 

SAlDA - S01..ANF..A: 
06::lO · 10::\0 . 11 :30 . l~:00 

JoAO PESSOA - CACIMBA O.E C>eNTR:0: 
SAIDA - ,JOÃO PESSOA: 00:00 - 13::w> 
SAIDA - CACIMBA OE. D6.NTRO: 04:30 . 12:Ul 

~~i°A p-~~ f'~~tl~~ • (»::r) • 14:(X) 
SA[DA DONA JNts: 03:30 - (D:XI - J5:30 

J OÃO PFSSOA - BANANEIRAS: 
{Vi•~rr•ri•I 
SAfOA JOÃO pp..,.-;._,;;0,4.~ 14:30 
SA[DA BANANEIRAS: 04:30 

JOÃO PESSOA - GUARA BIRA 

~~1o1!•!;iO~~ PESSOA: 12:30 
SAtt>A - CUARABlf'..A : 04::10 

JOÃO PESSOA - PJCt.Jr 
(Vi.a Guarabir• I 
SAIDA - JOÃO PESSOA: 14:30 
SAD'.>A - PICUI: 04:CD 

JOÃO P':m2A - SAPE tm~ = ~~:~~1\~:30 

~tJ>AP-~ P='At 10:00 
84.IDA - MA.RI: 08:00 . 12;(D 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

Dez horiri01 diariAm•D .. , Upndo O UIO' 
rei ao a lto SertAo Po.,aibano - On1bUt nova' 
e confo re.ávei1. 
SA(DA . 
5:00 ha. Soua, 
8 :00hs. Cajazeira1 
11 :00 ha . Pato1 
17 ·00 ha. Uir•~n• 

20:30E:'ri~~::z~~•: -Jolo J>e1t0,1 , 81 . fonl 

321-3012 . C. G,.nde. ~- ,JJ,o 116 
Gar-,em . Rua Ada!lto de \.,9rv ' 

Fone 221 -4986 Bayeus •. 

1 



&,:As au las no Univer­
de Regiona l do Nor­

te só vão ser 1n1cio­
no próximo dia 10 

março, segundo in­
rmou , ontem, o pro­

r Jeremias Jerõni­
de Lima, Secretário 
Ensino daquela insti• 
• ão umversitâ ria . 

Disse o professor 
ne:nias que•"o decreto 

·~-e!Ydae~:. dt:b~~ d~ 
: io das aulas pera o 
iimo dia 10, foi assi­

se:cta-fe1ra, dia 15 
mts em curso, aten -
do assim pedidos de 

1nos transferidos e 
duados que por uma 

;t!tào de tempo, não 

~~:-~%~~te ct:;:ss~~ 
a documentação" 

VAGAS 

Adiantou o profes­
r Je remias que, "esse 

zo pa ra pedido de 
1ricula de transferi ­

:s e graduados, foi 
~rrogado por ainda 
\l'r vagos no área D1 • 

onísuco, explican• 
ainda aquele profes­

r que - não tem ainda 
precisão a relação 

cursos que tt?m vo -
. o.penas que são cur­
do ãreo de humeni -

oncurso 
tn muitos 
andida'tos 

Uma grande procu­
vem se registrando 
Campina Grande , 

ta o Concurso Pübli­
de Agente de Policia 

tderol e Escrivão de 
olieia o ser nrornovido 
lo ~Únistéri.., da Jus-
l. atrnvt'!s do !:>epar­
tr.to de Polk10 Fe­
l e Academia Na-

1\aJ de Policio As 
tições fo ram inicia­
no Ultimo dia qua­

l trn \'árias cidodt's e 
,l~ngor -se-ão ott'! o 

~

,':,,~• drn ,eie de 

Em Campino 
~nde a:; inscrições 
•o sencio fenos no 

~Partnment o de Poli ­
li ~·l·deral, às margens 
ll, i\çude Velh,1, d run 
11 Sl'\'Cnno Cruz.. No 
, :

1 dll!i insc rições os 
~~d 1datos dl'verão 
~l:foentar o Conci rn de 
~ lltldade , Titulo de 
i 11t,r C'ert1iicaclo ele 
~*h 'l lilíl OU CtjUl\'8 · 

1
" comprovnn tc cio 

,!mo N•mpltHo, uma 
• 11 ·1 t• o C'e rt1dti o de 
ti~'llJ nto. porn Oli t·a . 

Troféu vai ficar 
com a escola que 
vencer 3 carnavais 

Exposta na vitrine de. SOCIC {Calç.adAo), a Fe­
deração Carnava lesca de Ce.mpina Grande jé rece­
beu e " Toço Cidode de Ca mpina Grande" , denomi• 
nada de "Troféu Mn_jor Veneziano", e que será desti­
nada a Escola campd do Carnaval de Rua deete 
ano. A posse definaivo desso toçe será conferida a 
Escola de Samba que for, jó o partir deste ano, cam­
pe:.l do nosso Carnaval de Rua por lrés anos consecu­
tivos, ou em anos nltemedos. 

O 1'roíéu mede 1,10 m de altu ra e custou Cr$ 30 • 
md, tendo sido doado à FedereçlloComavolesca pelo 
bacharel Vital do Rêgo. filho do homenageado e de 
CUJa memória e sua principal preocupoçào tem sido, 
desde o seu desaparecimento em 1969, cultuá-la e 
buscar perpetuá-la, por diferentes fo rmes, especial­
mente aque les de maior identificação popular, vez 
que , o MoJor Veneziano Vital do Rêgo, de saudosa 
lembrança , foi um dos mais combativos líderes polí­
t1c:is campinenses 

ENTREGA 

A entrega dessa Taça ocorrerá domingo é noite , 
quando do ·'Desfile " de Confratern ização" das enti ­
dades cama\'olescas campmenses participantes do 
carnaval de 1980, enseJ0 em que serão entregues às 
classificadas taças, troféus e medalhas; e os não clas­
sificadas taças de porticipoção . 

Igualmente serão contemplados com troféus o 
Rei Momo. a Rainha do Carnaval, e os candidatos 
que disputoro.m o Concurso de Escola do Casal Real 
da Folia de 1 ~O. 

Essa concentração. terá início às 20 horas de do ­
mingo e na ocasião deverdo ser entregues as organi­
zações carnovalesco.s ce rco de 32 troféus e taças. 

Campina convidada 
para partic ipar da 
corrida das praias 

O Departamento àe Educação Fis1ce e Despor­
tos da Prefeitura Municipal desta cidade, recebeu 
com•tte do equipe de Promoções Esportivas Amado­
ras da Gazeta Esportiva e Mobral para toma r porte 
dio 30 do próximo mês de março do Corrido das 
Proins. a se r real izado no cidade de Jo~o Pessoa 

A Comda dos Proios é a unice do gênero em 
todo o Brasil sendo que os íundisCas concorrentes te ­
rão a missdo de cumprir um percurso de , doze. (12) 

quilómetros em pleno areia dos praias, iniciando em 
,Jogaropé e termmondo em Tamboú. No co rrente 
ono participarão atletas de todo o nordeste do Brasil , 
alt'!m de outros especialmenteconv1dados do Rio ede 
São Paulo. 

A equipe de atletismo da Prefeitura 1\'luntcipal, 
compo~ta por rnpozea como Assis Paulo, Telea Albu­
querque. Wo ndenberg Barbosa , Givtinildo e Tanio 
,JOílé se rá inscrito nl\ ..:ompetiçil.o e. representa dest.a 
fo rmo o bom nomt> l'Sportivo de Compina Crnnde 
n~ssn modahdodc ~porth•u, como Jl\ o fez em outras 
oros iÕ<'s . 

A comdo d11s prmas, romeçort\ US 10,30 horos do 
clio 30 de mor,,,, \'lt1clour1J, 1w ndo que os concorrentes 
terd,, dt> 11c nprt-Sl'ntllr t\i< 09.30 horos no 15• Batalht\o 
de ln lunrnria 1\lott, ri,rnclo em C' ru z dus Armus, a fim 
dl' rec-e b1nwnw dmi m '1mt>r08 t' u:J de\'id,,s orientações 
ll respe1cu d11 pnw11 e prí'm iartlo . 
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Fraternidade lançada na 
quarta-feira de cinzas 

"A Campanha da Pret.ernidadejé 
foi lançado praticamente , na quarta 
feira de ciniM, aqui na Catedral , com 
a ce rimónia de cinzas, e isao foi com­
pletado também, pelo mensagem que o 
Popa João Paulo í1 anunciou para o 
mundo todo, solida rizando-se com este 
mesma campanha , entre nós, aqui no 
Brasil" 

Ena informaçOO é do Bispo de 
Oioce&!e de Campino Grande , Dom 
Manoel Pereira da Costa, acreacentan• 
do que, "a respeito da maneiro de 
oomo o Componha da Fratern idade &e· 

ré cond uzida em nossa Diocese, pois 
todas os paróquias têm o material da 
Campanha, o disco, os cartazes, o ma­
nuel , e tudo isto vai ser orgamente di ­
fundido nas vári as Paróquias e Comu­
nidades, como também , feitoe esclare­
cimentos nas escolas, aoe diversos gru­
pos, pe ra que cada um, tome conheci­
mento, e consciência do tema da Cam ­
panha da Fraternidade de 1980." 

O TEMA 

"Este ano ela tem - disse Dom 
Manoel Pereira da Costa - como tema 
central, " OS MIGRANTES" - Fenô­
menos das Migrações e tem um lema 
que diz : " Pare Onde Vais?" Nesta 
pergunta esta· todo o drama daqueles 
que deixam a sua terra, não por tu.ria­
mo, mos no desejo de encontrar dias 
melhores e, como se trata de uma mar­
cha dure e dificil pera muitoa, então 
nós, cnstàos, queremos ficar e estar• 
mos muito ao lado de todos os Migran­
tes, neste ano, especia lmente através 
do Campanha de Fraternidade." 

E acrescentou: - como disse - ela 
se rá feita em todas as Pa róquias, de 
várias maneiras, os Párocos en t rarão 
em entendimentos com os seus grupos 
pa roquieis, com as comunidades e 
aquele mesmo t rabalh0 que se fez em 
ou tros anos, como reun iões em grupos, 
de preparação de várias pessoas, a No-

venn da Campanha da Fraternidade 
tudo iMO será feita de acordo com a., 
instruÇÕe:5 que 08 Páro008 darão aoe 
seus paroquianos." 

EMSÁO PAUW 

Dom Manoel Pereira da Coita, 
chegou recentemente de São Paulo, 
onde participou de uma As&em bié ia 
Ordinária com 05 Bispos do Bruil , 
onde cujo objetivo como disse ele - ' ' es• 
sa As.'lembléia da CNBB se íaz anual­
mente , e fizemos agora em fevereiro e 
elo t.eve temas centrail!l como " 0 da 
Igreja e do Terra ", e também houve 
um documentol!obre os valores bá!licos 
da familia, igualmente sobre a cate ­
c;uese . Foi uma AMembléia muito boa, 
tivemos um ambiente muito feliz e 
muito cordia l, onde estavam presentes 
qunse tod09 os Bispos do Brasil, onde 
obtivemos resultad09 satisfatórios para 
o Igreja." 1 

O ABORTO 

Indagado sobre o aborto, Dom 
Manoel Pereira d9le ~. é um institu­
ção que, embora estejã altamente di­
fundida ê um crime contra a vida hu­
mano , e como cristão, aderindo a pala­
vra de Deus, eu só posso repetir em tor­
no dele. aquela ordem divina , que é ez. 
pressa nessas palavras "NÃO MATA­
RÁS" . 

- Portanto,d.ireito a vida é um dj. 
re1to sagrado e especialmente por parte 
daquele que não tem defesa , e usi.m o 
crime do abono é realmente muito 
mais grave do que a violência feita a 
um adulto que pode se defender." 

"Se ele for legaliz.ado no Brasil -
adiantou o Bispo de Campina Grande 
- é a legalização de um crime. Al iá.a, eu 
não sei como é que se legaliza um cri­
me , mas ele continuará ser para nóe 
um crime. e nem tudo aquilo que é le • 
gal, é ou pode ser aceito. O fato dele vir 
a ser legalizado, não diminuiu a sua 
natureza de crime." 

Equipes sociais contra 
a encampação da Celb 

A União Campinense de Equipes 
Sociais (UCES} enviou correspondên• 
eia ao Governador Tarcísio de Miranda 
Burity, datada de 20 de fevereiro cor­
rente, apelando para que o Chefe do 
Executivo Estadual mantenha em 
Campina Grande a Companhia de Ele­
tricidade da Borborema {CELB}, des ­
fazendo rumo res de que esta entidade 
vai ser encampada pela SAELPA S/A 
Elet rificação da Paraíba. 

Na co rrespondência, e UCES 
aponta o problema de desemprego que 
poderá advir de uma encampaçâo, e 
reafirma a confiança no atendimento 
do pleito solicitado. 

Na integra, o documento: 
Como representante da, vinte e 

uma Sociedade de Amigos de Bairros 
de Campina Grande, vincuJadas a 
União Cempinense das Equipes So­
ciais - UCES, venho apelar para o ele­
vado espírito de compreensão de ho­
mem público do qual V. Excia . é de­
tentor, no senudo de que seJa mantida 
nesta cidade a Companhia de Eletrici ­
dade da Borbo rema - C ELB, 
desfazendo-se, em consequência, todas 
as notícias veiculadas pelos órgãos de 
imprensa e, confinnadas pelo próprio 
presidente da CELB de que, fruto de 
uma manobra de inimigos desta cida­
de, está sendo estudada a encampação 
do CELB pela SAELPA . 

Sabe V Excia , que o fechamento 
do CELB em Campina Grande. viri a 
simplesmente repetir o grave problema 
social causado há alguns meses pela 
paralisação das atividades da Wallig, 
com o desemprego de outroa trabalha­
dores e a triste inceneza de que.se mil 
dos seus dependentes. 

Na expectati\'a de que o presente 
pleito receba de V Excia o devido aCe-

lamento, apresento as minhas respei­
tosos saudações. 

DNAE 
Um outro documento, também 

com e mesma data , foi enviado ao Di­
retor Geral do Departamento de Águas 
e Energia {0:'AE). onde a UCES ,oli­
c1ta a resolução do problema da CELB, 
reiterando os seus propósit011 de lutar 
por essa reivindicação de C'.ampine Gran­
de. 

Na integra , o documento: 
Em meu nome próprio e por repre­

sentação das vinte e uma Sociedade de 
Amigos de Bairros de Campina Gran­
de. todos vinculadas a União Campi­
nense das Equipes Soei.ais . UCES. em 
decorrência da propalada notícia de 
que a Companhia de Eletricidade da 
Borborema (CELB). será encampada 
pela SAELPA, \'enho pleitear de Vossa 
Senhoria , que esse Departamento não 
\'enha aceitar a decretação da dite en­
campação. 

Acontece. que o fechamento puro e 
simples de Celb em Campina Grande, 
aniquilará um patrimônio oonstituíd(! 
por ingentes esforços do poder público 
e da populaçâocampinense. acarretan­
do, ainda, outro grave problema socieJ 
com o desemprego de duas centenas de 
trabalhadores, determinando. por con­
seguinte um \-erdadeiro flagelo nestâ 
cidade. 

Campina Grande vh-e a.inda sob o 
impacto da paralisação de Fábrica de 
Fogões Wallig Nordeste. a qual abriga ­
va em seus quadros mais de mil traba­
lhadores. A enc-empação da CELB, se­
rie, as.sim , outro profundo golpe para 
esta cidade. 

l:,pen,ndo pleoo -•nro da V .S. 
ao pleito em tela, apresento minhas 
respeitosas saudações. 

Ex-prefeito vê mudanças 
na política de Queimadas 

O ex.prefeito de Queimadas, Sr. 
Sebastião de Paula fwgo, reafinuendo 
qul' se rá canidato à prefeito da­
qut""le Munidpio rui,s proximas eleiçôe9, 
foz. uma ligeira previsào sobre os acon­
tedm~nlos que irão se suceder ate é· 
qucht epooo eleitoreiro e afirmou que 
mncia hA\'ertlo adesões, sem contanto 
St' pronuncun a re.!pcll0 de quais se­
mun os Partidos beneficiados ou preju­
dicadoe. 

O S r. Sebastião de Puula Rêgo , é 
atua lmente . tldversario político do 
tHunl prefeito &tulo Ernesto do Rego, 
renc.b 111fflh ®e Q\W.ncb da Ultima e lei • 
çfü>. 

Sobre ,-creadores. o Sr, Sebastião 

re feriu-se ao Sr. Al'd-el-Krim Egho 
U'ão. e.firmando que este era um doe 
candidatOii certos no tocante é. eleição. 
O ~. Abck.1-Krim tau forte influência l 
naquele Munidpio, principalmente 
nos localidades de C'empo Comprido, 
Caixa O·at,rua. Campinas, Form1gue1-
ru . Gulapa e Catolé 

O Sr. Abd-el- Krim é um forte can­
didato ã ,·ereança e segundo o Sr. Se-­
bastião Paula do Rêgo ,-em dando, 
mesm,:> sem mandato. 8.Mistên"ia inin­
tcrruprn t1 moradores des.s.u locali­
dades acima reft>ridas. Atd-~1-Krirn e 
campinense , filho do saudoso profe r 
I! que foi ~ambcm ,·e retldor, Ancsio de 

us.s Lí'ao. 

JJom Manoel Pereira Bispo de C.Gran;k 

Contribuintes já 
reclamam contra 
o imposto predial 

Terminou o Carnaval e oe -.-ereadores de Campi­
na Grande enfrentam uma verdadeire romaria de 
contribuintes que oe procuram para reclamos e pedir 
soluções pare o IP11J - Imposto Predial Temtorial 
Urbano .-\ Câmara Municipal. ainda ontem. 
enconttava-se repleta de gente. tentando conversar 
com oe vereadores, que explica\.·am que a part:u de l l 
de março os trabalhos daquela Cu.a \"Olt.a.râo a fun­
cionar. quando eotAo serào discutidos diver.!09 
problemu municipais. entre os quau1 o IPTU 

l.sso significa que !!IOmente em Março vindouro. 
serão dL'icutid05•015 Decretos-~1s baixados pelo pre• 
feito Enivaldo Ribeiro. na teotativa de solucionar 
e»e sério impasse na lributaçào de Campina Gran­
de. 

VEREADORES/CARNAVAL 

Também se avivam as oom·er585 !Obre posicio­
namento poliuoo dos vereadores. estando em foco o 
recente ca90 do auplen~ de Senador-~ Ribeiro. Se ­
gundo informações procedentes dele mesmo, o Sr. 
Ary Ribe iro continue impa.,.sivel diante du declant­
ções de seus colegas de Part ido 1 ~IDBl e ··~pe.rando 
que os fatOEi aconteçam ·· 

Ontem. 05 \-e.readores Já começaram a compare­
cer e atender pessoas na Climara ~tua,cipal, reati­
vando a mesma rotina dequela Cus legislativa. 
Cbegad05 da praia, do Canri. edo Sertão e mesmo 
do "retiro·· do Carna-.-al em familia, muitos deles co­
meçam a se intelt8 r e a vi\'er, novamente, a rotina 
politica de um \·ereador. em Campina Grande. 

B olsa vai leiloar 
onze mil toneladas 
de milho importado 

Onze mil. trezentas e quennta toneladas de mi­
lho i.mportad08 serão leiloado& oo pro.rimo.s dias 26 e 
2i. deste mês. na Bolsa de ~tercadoriu da Pua1ba. 
segundo informou e ComLSMo de Fina.ne1emento d.a 
Produção. Em telex dirigido ao prestdente da Bol..s.a. 
economina Ed,•aldo de- "' u%a do ô. o a~nte regio-­
nal da CFP. sr Gilbe:rt Franco. anunciou , também, 
quais u praças que part.tc1pa.rl10 desses dois primei­
ros pregões. 

Da Para1ba. estão mclu1da.:, as praçM Campma 
Grande e Gua.rab1re. e-ada uma podendo a.rremata.r 
ate 40 lote t4 tonela&.s) eoendo 20 em ceda pre­
~ão. 

A di.sporubtlidade de lotes para as dem&s pra­
ças. nos dia:S ~ e -r. ttspect1,-;,mente. é a seguinte: 
Sa.l\'ador. 33 \xe; oo cha ::6 e 33 no dia 27: A.ra" · u , 11 
e I:? ; Mac-etó, \J e 14 Carpma (PE1. 65 e 60 Jaboa­
tào \ PEl. 105 e l03; "iata.l, 15 e 15; Fortale-zd. 125 e 
125; 1\>re5UUl, ~ e :.?5, ltapeoruru-),'J1nm \ ~LA). 15 e 
l5: Be-lem. 25 e ·.?O: e ;\laneu5. 8 e 

PR0\1DESCUS 

A Díttt,ma da Bolse de- ~tercadoria da Panuba 
tem tomado a! pro\'idinc1as neC"e nas ao funl"iona­
mtnto dos pr~gõe • tendo. para tanto. realuado am ­
pla mudança nas Ud.S dependê.netas. bem como ad­
quindo l"QWpamenu, de ntono e de ttleromuni~ 
caçõe- como t~lex e vo.n telefones_ que fica.nlo ti 
di.:tpos1ção da CFP e dos corretores c-redenc-u1dos. 

~a pró.xtma :tt>gunda-fe1ra, uma eqwpe da CFP 
estara. em Campina Grande,, checando todos o deta­
lhes e orienttt.ndo mws dtmoradamente todog 06 fun• 
cionl\n~ d6 Bolsa que pan1 .. ,pa.rào das opereÇ\)es de 
wnda d\l milho ,~portado . 

Assine AUNíAO 
Em Patos 

Travessa Solon de Lucena. stn 
Fon•. 421-2268 



O patrono 
Zé Lins 

WilBon Madruga 

JÁ se eleva a cinco décadas o 
fascmio literário de ,José Lins do 
Régo como biógrafo do oovo. 
Quem assinala o fato é o crit ico 
ponugués freden ck C. H. Garcia 
relau, ndo num trabalho de pes­
quisa a influência literária do es­
cntor pa raibano em seu pais e em 
outros centros do velho mundo. 

O Qumto festival de Arte, 
anunciado para os primeiros dias 
de març·o em Areia , adotou como 
patrono o romanc1su, do iclo da 
Cana de Acucar numa 1us ta ho-

menagem ao seu nom&, como jus• 
ta e grata foi a lembrança do ano 
passado em situar-se Virgimus da 
Gama e Melo na hderança dessa 
fest a da inteligência . 

Numa entrevista a ,Juca Pon­
tes para A UNIÃO , o prof. José 
Ocu!vio de Arruda Melo, da Dire­
toria Geral de Cultura, expõe os 
aspectos de abertu ra que marca ­
rão o evento em 1980, de ac;ordo 
com o pensamento do governador 
Tarcisio Burity e or ientação da 
secretária da Educação Giselda 
Navarro Outra . 

Nesta quinta fase de sua 

agenda , o festival propõe ampla 
oportunidade ás manifestações 
da cultura brasile ira em nível na• 
t 1ona l, regional e paraibano me • 

;;;=========:::;:::;:::;:::;:::;:::;:::;:::;:::;:::;=======Mara Guimarães==:::::; 

Paria no Outono, para no. brt111lleiroe, ~. 
principalmente, uma fetta de con,1 h quai1 nll.o 
estamoe llt'Olltumadol . Pari1ui pararompr11rno 
du mantOltot de fogo e ouro pua vntir HIUH 
41"\utea. Paga com mOfda de Outono, o íranoo 
anda baho. O frlo, que! adora ver u lm,-orea uo­
mndo dt roupa, chci;a ctdo, aem ser o:mvidado, 
e liu puaando, 10rn1Miro, a mio pelu peuou. 
A chu\·a que aqui ti c:onvld11de, umpre pua a fe•• 

~s!~;:1!~a~::~oi :~g::r~=~:1tro~ 
1111 . Pt"n&ar que por ai aa lindu pra1111 da P.,ralb11 
uU1o dourando br11.1ileiro1 ao 101 e que H ad,ciaa 
estão em llor 

O bom no outono IMTI Pari, ~ que de prttede 
de lltrto II ipoct1 de tantos 11cont.ecimentot ertla, 

~'1:i~cr:1d:~c:; ~;i:1i"ü~õ0.:ui~~~~~: 
ii':&!: tº .. ~-~':,hi :~-:::~~~:/~!~ 
~. algun1 momt.nti» rtctntes importantes oo 
campo da cuhu,. e dH arte.. 

atua~,!~~·;:ib:t!~::!~a •:m'°:!~C:~! 
nem trombetas, portm con1ciente do .eu valor, 
impondo o e.tu trabalho e 1ua arte, e rectbtndo 
pr+mK>, e m~alhu. palmu e reapcito, Vejn.m 16 
11lgum111 dela, o que llm feito por aqui . 

A "M~alha iie Prata da Cidade de Paril" 
para 011noquf' findou ea " r-.1edalha de Oun, EJ.. 
ttllnci1 Europiia'' tm mattria de Aru, coube­
ram a uma jcwun eaculto.-a : JoM\t.e Ri1pal, fran -

~58Pa~s.~~ ?1:',!:=ª {:1M~:. tfõ~º! 
Bienait. por toda a França, 1ua tKUltura 6 de 

~i~ad~0~~ t ;~~t~ ~~an!b:d~-~ede ª ::; 
obru. O trabalho dt Jo&ette Ri1pal 6 de uma dl­
ve,-idade abundante, aeus materiais utilizadoa 
OI mai, \·ariado1: fel"l'O, bronu, madeira, a ' la, 

otesp[ritoa maia uttreo1ipad01, poia naoaó oi.a ft 
bonita como um manequim de revista, mH de 
aparencia ut~mamentt ooquette, feminina, e 
frôgil. iluatrando manivilhoaamentt NIII tpoca 
de consdinda do femlniamo mundial 

O pri.mio "Charle. Hairon-Medalh.11 de 
Ouro dos Anlstas F'tancHes" que coube a Fran­
coiae NaudeL outra mulher france,.a HCUltora 
pruniada, kliuva o que podem01 chamar em Arte 
a idf1a eterna do clamei.amo. Conheci Fnnçoiae 
Naudtt em 1970, durante um almoço na caaa 
doll meua amip Pablo e Teruca l..oye.r (que do 

:~~;:-. 'e!:~~h:ª::.::: ~!~:~~~~~ 
• eipor no Mweu Rodin Sua alegria aó foi maior 
qW1.odo elo ganhou, no me-1mo ano, e " Medalha 
de Prata Augusto &din" A partir dt1 entdo

1 
to­

doll 01 a.noa, o .eu trabalho recebe um pdm10, o 
qut1 nilo ti impede de continuar aeu, e1tudo1 de 

;_r:t~=I~~ d!™'~~• cf:tta~~o d~ ~r::: 
hoje i proíeuora de \-ol.ume e deamho na E«ala 
de Belu Arte. do J-lavre , F'ram;oite Naudel mia-

~co~~º~f=~i't:.dba~.'s~ :U~~fari: 
t;~: : 1~v~e::ui:~ºN!~ru·i:.~oa e:S::ed~:i~ 
ma19. Diacreta, IJWl aimpotill e calor humano ela 
vai '9banjar cada ano em um pai, do nouo vulO 
planet.a em bueca de cbr111 de arte Para qW1.ndo 
oBruil? 

Voc:és te lembram daquele canção frMctU 
L,, Rom,n º" Porú(O mol,qu, d, PofU) d01 anos 
50? Ela obteve na ipoai o I • PrAmio da C.nçllo 
Francesa e íê.1 a \-Olta ao mundo, cantada por mil 
\"Ous. Po11 a au1ora da letra e da música deat.a 
can(ão '1 outra mulher digna do DONO aplaueo: 
M1tk Miche)·I. Metade fnoleque , metade fada , 
esta etema 1dolt1cent.e \-Ohou à tona atualmen• 
te em Paril, uplodindocom um ba.rulhode aço e 
lut, poeira de enrelt11 e de movimento, numa de• 
ci1Ao inacreditivel de dar t10 metal um calor hu• 
mt1no. Me nplico. poeta e mu1íci1tt1, Mick Mi ­
cheyl vollOU ao1 &eUI primeiro• amores que fo. 
ram .emprt a pintura, o de&enho e a im'1!1tiga• 
çio de matf'ria11 de nprt111.llo. Achou o que qUll · 
ria , uma tknica nova 1n\·entada por ele, que rulo 

~l:~!~nJ~~ªMitl ~ttc~~l~~v~':! ef~fh!.~: 

:r:J:•~'!::'~,~~; q~tfti:iit~:;1:c!~~i~~ 
pia. A ,ua Ultima upoa.içio, na Caleria de Arte 
da Praça Beauveau , foi um acontecimento lum1 -
no.o como .eu.a açoa encantados onde C ri11.ot ba-

~nnJ:cid:deac~.:V!:e°:?,!d:~ ~i!~rii!; 
onde cavalot correm , peloa ao vento. Nada 6 
imóvel. Ela de&enha com a luz, tudo~ em terc-t i• 
ra dimtJ\siO; um mau treco foi lO no a('O, entni• 

Ume brttsilelta corajoaa, Maria Auguata 
Morgenrolh, chegou o Paria, decidida ti vencer, 
traiendo duu ba.ga.gen1 audacioua: cada uma 
contendo um mundo pera mo11.rar a eue J)O\'O 
"bluê" qu.e '1 o povo fnmcf1 . Mo1lr0u e v1nctu . 

~[g1::: c}:~ª3::u:T ei~~~~:fu::a~/Z': 
o Broail como um corretei íabuloao que ela pró­
prln dirifie: o Ballet Brulleiro dn • Bahia. Ale-

!;!fa~g fe"!m~e cid~d:°P:·ri~Õã!t:l 8'!º,~foir! 
da Bahia 6 considerado, e com razio, uma daa 
meia importantes iniciativas artlatlcaa bra1ilei­
rudea11tS ü\tim011 anoa. Ele li o precuraor no Bra­
ail de um novo conceito de dança. onde o folldoni 
li tstiliudo numa bue d4uica, como ot bailei. 
ruuo., polonuca e rne.ii:ican011. No aeu repl!rtório 
&e encontra o Ma,acat\l . o Lund~. o Maculeli, a 
Conliada , o &mba.-mtu-Boi, etc. Já conhecido e 
admuade em vArina partes do mundo (inclwh-e 
como u:cehmtt pi11n111t.a), fundadora e diretora 
dtue Ballet, Maria AuRmta M~J'Renroth ~ia 

Maria Auguata Morgenroth , pol"tm, li oulra 
mulher que nilo 11t oontenta com a glória num aó 
campo artlal\co. Sua outra bt1g11gem ttada a Pa-

~:;r~ ~~:alph,Ópri~s J;n-=.1.' N~i• Ó~~~ri~• t':. 
nheun Jeune faz.ia frio naque.la tarde, mu e pin­
tu ra poitica e "naive" de Maria Aupt.a o,que­
cia H paredes e OI olh0t dos espectadores que 

~i=i~a t ::t:r::u:.n=-p~:.: ~!1
fo=•~ 

•ua tcmura. Suaupoaiçioíoium1uceuope.not 
frt1nce.ts ferveni« de arte nOMa. Maria Augu,ta 
16 &e foi de volta 110 Bruil depoitde tt,r motttado 
o vâri011 pal11ta da Eu"'loa "oo ue lioue a bn11il11i­
r11 tem" Sarov6 t que Oi:a.18 lhe leve em Paz. 

falando em 8ant.oa, Urid.1 e oulf'OI E!pln ­
toa. a escritora Monique Man: organizou um li• 
vro intere&t&.ntú•imo e atremame.nte .&io, de 
leitura leve e vibra.nt.t, (Editora Tchou), cujo l i• 
tulo tum programa lnílRito: ~ L 'outN' cofl d, 
to ""' (Do owro lodo do vido) No tttado atual 
de conhecime.nto da parapsicologia, ette morme 

~~e~:! ~
0
n~':f:~,i~1"!d:: 0:~dr-k!~ 

:tm~i~~:~~':ri:.C:fen~:ni::~1a~•.•N~:; 
~f~ :Üm dd!4~ u

6
m

1!°:'r!lftjí~J°;~ ~::~~ij 
cologia '1 tamb6m grande poeta . A cond1çio pri­
vilegiada de Monique Marx IC fat 11-tntir em todo 
o livro, Outro trabalho feminino dl1mo de rele\'O, 

Pa"• 
içllo 

uguin· 
ata de 

uma e1po11çl10 de fotograíiu do mundo imagi-
n6rio, organizada pela Sociedade funceaa de 
Fo1ogralia. Como 1U1.l1ta1 convidada&, maia umo 

rh~;•af!a
1
1f;1~~~~ç~~t~r•~=~~~d:

11
~~; 

S-,:~~~-~~~~::, ~~n~~~!':pe'íoª~t~!e~V~~~ 
eh da Fotogralia . 

baix:d;:doelli::ird:r~~~i
1
.!i:::r~:;ri:i 

morte de Vílla Lobce, encerrou-te em um grande 
momento na Sala Gaveau, onde pudemoa ouvir 
outra grande bruileira , Unice nuua Arte, famo­
&tl no mundo Inteiro, a deuaa bruileira do piano, 
eternamente jovem e brilhante. Eu fa lo de Mag­
da Tafliaferro Um nome que compol'1.II 1ua car-

fte1~e T~it1nf~~-e~':i8!~:· c~t!Í:':e~°:1ii:!: 
reclim-chelt1da doa Eat.adoe Unidoa, onde t«Ou 
no Carnegie Ht1II , coberta de m~alhOI e de 
triunfo, Paril lhe fez umn ovaçllo sublime. Villa 
Lobo,. onde ae encontra , deve ter enviado um 
beijo a~ad« ido. 

Um ,ovem p1aru1ta brui\eiro, André Lui1. 

~!:':•.s\i1~ p~i:;;uu~m!~ !~':"P~~~~~ 
prometendo nAo Hquecer foi umtl bela noi t.e , 
Parabbl1 a Caroline Bonfil1aue1oubcornnizar 
eaaa homena1tem • Villa l.Dboa, digna do grand1 
me1tre. 

conh~e: ~:::Ciui~ (}me~:i" ti~e d~~~•~~:J: 

; 

~i1~•;~e•~:;~~~• !1~::J~~a:'~ 
que inspirou 6 própria Cem um d,li&.i JQ 
ma, que foi 1mpru.o no catAlogo da,~ 
Ainda n01 anoa 60, foi Cere, Ftan00umadu1t 
meiru o organiur uma apo■içlo dt t101ht., 
em pleno ar livre. no iardim da Adimat.1d~11 
p\tno Bois de Boulome. Fornvu , Jl:.r;. 
1111im, te lnt1tula\·a a esposiçto '. 11 foi aua reaçtlo contra o h4bito de• O'Jtllidt:i 
uma escultura como unicament.e um obittDI 

~~ ot!li:et!
1.f:~c::~.êoC:,::r:c: 

Cere, Franco e de ,ua u~lç!o15enprim~dti 
u maneira : "ParaWn1 pela 1ua 1lt11 iniciat'II 
Pás&aroa pousam nas esculturu C'Omo rm l,: 
me10bem emdittçioaumreinoondtopa 
do humano nio oi.ate maia", "L'Oeildt&u 
comemorou b4 diu o teu · lftimo aniwnb 
Nuu !(•leria, Ceffll Franco j6 u~ a::. 
como P1caMo, Giacomeu i, Cew e mWb1 
troa. Portm entre 011 aeu, grandt1 momtb1t111 
Ulo eue, em que ela promo\·eu noua pi=.: 

~~:-~~
1;~l~~~~wr;~r,:º1o,.:e!:~ 

ala1toano Franc1aeo Melo, o baiano Valdaci-:i 
Deus (por quem e.la te.m uma temwuucu 
miraçio 1tm conta} , • arquit.eta e urbtnil:.la 
rioca Vera de Figueiredo (que eipót&tu tn.~ 
de ettandartes inspiradOII noa estandlltacci 
vale.coa do Bruil, o que re■ultou em wr.111.1' 
1íçio de arte urbana ~ular, C'Om fünclo~ 

!~~a od:u:~;t~;:: ;~f.!L,.t!•à! 
car dWI.I colunH inteiraa e tua upotiçlo~Q 
res Franco '1 ainda multo mait do que IMo.A:1 
:a também ·de um livro de " proM \'frdt" UI! 
ela diz, intitulado H, e dedfcsdoa'Cartano\ü 

::-la~~~ha1~':i.~•~i~~=ri:;,,~ 
::r:.~~~~~'fndf:.:.· :1:. ~•= 
alma verde, perpctua111ente em tllOYU!l1n:i 

Uutta hlatória de amor que P1ri•1t'lt' 
ramot 6 a que le\'OU o Poeta Jean P■ ul MiOI 
1uo mulher Chri1ti1ne Mull, il Pl.>ts:I. • 1 
1entido mai, alto e aentfOIO: ilcri1çiolJO 
~vista dedicada ucluaivamente 6 flonUJI 
re.viattl R chama "J1/on1", n■ ICl!u tv.20'1 

um da. movimentna maia ~ri01, mtil itt'I 
ta ■, maia puros e mat1 lnteligentNqut1till 
matiria litt li.ria em P1riln01U\limi:i,tc:J 
lndepcndente, a revl.ita f fin■nriada f'l' )l,11 
prio ta\al eoeta, que aati■faz uaim te11,:c):j 
11nttreuado em um mundo de dinbeiJ'01tild 
baa: " Jalon," 6 oferec:lda e nlo ,-endida •l 
lo1U" 6 uma n,vi1ta apoUtlca. Com tla~ 
em Baudelaire gue e1Cni\·eu: "O obltti~Ólfll 
1ia 6 a própria 1-'oeaia . "Jean P1ul MuUJ. 1111 

lente Poeta , publicou 16 liV1'0ld■ pot:tl.,~1 

criar "Jalone" , Elt1 ao ocupa da fllCOlh,41-
t.ot que recebe e Chriatla.oe Mutu bttt~

1 

poema.a l m,qu1n1, em tt(Wda ■ im!"" 
fe ita de maneira 1rteunal, Todot 1r1-iJ 
gratuitamente. Ah, ae n1 roda d, Vld.l ~ 
muiw lnid ati\·U como "Jalona", oodt-, 
mo1 n6a? Certa.mente em um mundo dJ 

diante cursos e seminários inse• 
rindo temário para especialistas 
sobre música, teatro, cinema, fol­
clore , literatura , cultura local e 
artes plásticas, 

O governo Burity deseja ain­
da que a partir deste ano o acon­
tecimento se expresse como um 
fator de interligação das comuni ­
dades paraibanos dando ao certa ­
me uma visão comum de solida • 
riedade artistice e telúrica. Pilar, 
terra do homenageado, se inclui 
entre as localidades a se motiva­
rem nesse encontro de povo e ar• 
te. 

aos participantes dos diversos 
cursos como teatro, cultura parai• 
bana e literatura entre outros. 
nesse objetivo contando com o 
apoio da UFPb e A UNIÃO -
O,mpanhia Editora . 

meida, Nordeste Século XIX dt 
Aécio Aquino e O DecUnio da El· 
crauidão na Paraiba de Dian• 
Galiza. 

Pata os cursos e seminári~ 
do certame pretende a Comissi• 
mobilizar cerca de cinquenta P'' 
raibanos como debatedores e el· 
positores. De fo ra, as presenç,! 
certas de Antônio Houoiss, Jo· 
mard Muniz de Brito, ArmsndO 
Souto Maior, Eduardo Ssnio!, 
Luiz Marinho, Fernando Peixot• 
Celso Marcone, Verlssimo de Mt· 
lo, Mauro Mota, Miguel Borg<~ 
Rui Guerra, Lédo Ivo, WolntY

1 

Ayala e Chico Buarque · 00011' Acentua Jooé OclAvio que 
uma das preocupações da Oimis­
são O,ordenadoro do Quin to Fes­
tival consiste em osscguror textos 

Graças a esse fato, obras de 

interesse ali se anunciam como e 

te rceiro edição de A Paraíba e 

seus Problemas de José Américo 

de Almeida, Teatro Paraibano 
Ho1e (coletânea de autores parai­
banos). a segunda edição de As 
Auenturas de Pedro Malazart• 
de Jooé Vieira (escritor maman ­
g u a p e n se), Not{cia Bio ­
Dtbliowófica de José Lin s do Ri­
go ( coletAnea organizada por 
Eduardo Martins), a 2• edição de 
Brejo de Areia de Horácio de AI -

d' nl~ de nossa aluo !idade con ':\ dO 
com a homenagem o José Ltn 
Hêgo, biógrafo do povo, revisitan· 
do a Paraiba em Areia. 
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